
tos '"fl Greve dos Ferroviários é rie Todos os Trabalhadores»!

A QUINZENA DA ANISTIA EM
TODOS OS LOCAIS DE TRABALHO
\TTlwu2fl ÍSÉè^» m 8lndlw*> dm Maroenelroi itipai. A IMPRENSA POHU.AR o etário d(l Comido de Truta-Ihmlonm Pela Anintl», «r, S<*MttIo Alve« JN>MI^
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* | ||| :.!..!« * Ulllk.n
-..' * í ¦ i ¦¦. • i ii a r uma

(¦lande contrlbulça.- ao • \ •
i,i da Qul *riu da AnUiia.
itmtenu oo memoriais, cor*
ifrâo a* (abri-ms, oficinas e
? «fi. na próxima se*
man». recebendo asKínaiui m

Me ¦: bshlailares, em favor
a» anuiu» para ns presos o
j.i.. f-ííailo-» jnilUti.* di-..)>-
IH5 l'-iii arraiuaila em bu«
ra da vitória será dirigida
|i-i., CamiiAo dos Trabalha*
tion-. peta Anistia, entidade

•¦negra ja nor .i.-/ri,4S de ll*deras sindicais cariocas.
UMA IMPORTANTK

A „ nKUNIAO

EnlHaes Sobrinho, membrodo Conselho da F«teraeaod4ConMniçâo e Mobiliário e
£7'.*"? da Comiasao do»
falando ontem k reportagem«obre a arranrada que pr*.tendem dar, nimo ao A».,da patriótica campanha, -sOr.
moui

—. Van,»* r«*lliar, na pio'»iir.i tegnndj frira, »s 19
liores, nu tiiiidieaiu du*- Mar
r*neíro*. ., n *, importantw
reunião da t »ibi=-=,,.., * qual11*4.. deve fatiar nenhum du»-
lírinr operário* K* ne-sm porlunidade que planifkarern-M

eol#|a de muitos milhar**•!¦• assinaturas nos local* de
trabalho, .,.1. progrAtiiiireifo*
a it>alUacao it- palentra*..

¦'•tifriíiuhi-*, . outra* iniri.«*
Uva».
«ostl.tl HA J» IMUUÍA

w v. -$ >âi^H ^B^^^^I-^^^HIs

Dtipo.to» 01 trabilhidoret rio-|ra.idVn.r. « abandonar o trabalho, cmonio irjam atendido* logo 01 ferroviários — ParalUadoi também oa
mineiro» de Butiá — Creace a aolidariedadr

PORTO ALEGRE, 4 lEs*
tw-r)aii m. Os dirigente* sin*dlrau desta lapiial envia*
ram ao gaverrudur lido Me-negheiti um memorial emmie ira ti t num a dispoeiçãodou irabalhadore-i tjaódiof.de abandonarem o trabalho,
oaao nao tejam atendida*
imtHitaiamenle a» reivindica*
çe** do« ferroviário* em sr»*ve. ftalie-mam, eture ouirascoisas, « seguinte;

fDe InWo, «r. governador,

a greve doa ferroviários to-
lava rraiiiu à órhnm du»
interessados, de modo que as
demais entidades 4e riu»
vinham apenas manifesta»*
do suu soildariedade morai
aos parwlisi-M. Agora, no*
r*m, com aa medidas adota*
das pelo governo par» re*
prtmir pela v|o|*nda o mo*vimento. julgam..»»* lodoa
ameaçados, uma ve* que fo-
ram posies em jogo direitos

i • liberdades, assegurado*

par i»..5=a leetsiacã*- supre*
ma aos indivíduos e ás mndades sindicais, da que, sem
duvida, náo poderemos, em
hipótese alguma, abrir mãos.

Nesias condições, aienden-
da mesmo ás espontâneas *•

âeneralUada» 
manifestações

a todas as categorias de ira*
oAlhadorea, alarmado* com
aa perspectivas com que ora
nos deparam!»*, cumpre-no*
levar ao conhecimento de V.

toNtm m »• raaiMA

Ma A*Ha i Nrtir tt 1141

^'rfMiitt.to Aht» Mogalhâe»
PRONUNCIAMENTO COLETIVO DOS

^¦¦¦—:—j,-! DIRIGENTES UNIVERSITÁRIOS
^^ffiSLt .T<2d-Í2 SJwS!lâ,to. ¦*¦!¦.» «**•• *» "Wta a partir de tais. (WIHliroí,», r,lud«iU d» MMriln Kedrral. ...Ir-U^nvolr, dlriilram m» HrMr ^i.iW.. ao .Ir,,.Wlaaea Gulrnarifa, pmddfnto da Cama» Federai W o aeculnte o leito do Importante

pro«a«dairM«to:

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
atNO IX * RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 5 DE MAIO DE 1956 * Nt IMl

MKNBAOKM 1'KI-A ANISTIA
Kxmo. Sr.
Deputado Ulisses Guimarae»,
Presidente da Câmara Federal:

No momento em que vemos surgirem aa
perspectivas para a pacificaç&o da íamllia

brasileira, com a apresentação dos projetosde anistia, congratulam» nus com Voasa Ex*celôncia por essa iniciativa de seus pare» eexprensamoa nossos desejos de ver a medidaae estender a todos os presos e perseguido»
políticos, sem discriminação, numa reaflr*maçáo daa tradições liberais de nosso povo.

• «MUI MA t* 1'Atil.SA

MAIS UM PASSO IMPORTANTE

.Orando
Número de
AileneV* ao

Almoço a
Pedro Motüi

Lima
Vem r*arebemJo ffrtmtleNúmero do assinatura»,'ltr«tt--e« <fo Jiff.i que to

encontra na API, o «Iwd-
ço em homenagem aah««»i* eom-aonAeiro Pedru
áform Uma, «firelor tf«IMrh'BS'.U POPVLÁK.

Colega» do profumiln,íimi-vüi « admiradores do
Pedro Moita Uma estão
leivndo à Casa do Jonut-
lista nova» ndesÁe» ao ai-m6ço, colhida» em r*4a-
côe», n>. t Mm ur,, « ro ge.
nado, na Cdnuiro Muni-"i"ii. no Siiuti-foro doa
Jornalista» e em organi-toçôem cultural».

A inicio tiro de amigo»
de Motta Lima, em rego-
tifo por teu regresso ao
pai», depois de «hra decinco <im>» de roiho, írom
forma-te, a»»im, nu ai o
festa do confraternbaçoa
e de amplo rongraçamen-
to democrático.

mm fl PROJETO jffljjjj DE MELO:
CONQUISTAR AGORA A ANISTIA DESDE 45
Reiterado Pela ü. R. S. S.
Convite ao Flamengo

A iniciativa está sendo íeita através do representante do clubesueco A. I. K. no Brasil — Proposta a vinda de um clube soviético— Palavra do Flamengo a respeito
Os dirigentes esportivos•-oviétlcos continuam íirme-

mente interessados numaexibição do Flamengo na
URSS; aproveitando a opor»
t unidade oferecida pela tem*
porada que o quadro tricam*
peão da cidade realizará,
ainda este mês, na Suécia.
Esta informação vem atra*
vés de um telegrama envia*
do peiç gerente do clube sue*
co 4ÍK.-sr. Sv«n»I4naqv!st,
ao sr. Gunnar Goranson, ro*

i 'i.*-< ntante daquela agre*
miaçao no Brasil.

CLUBE DA URSS*-0 BRASIL
Km seu telegrama, o dirl*

«ente do clube sueco iníor-

ma ainda estar a União So-viética desejosa de enviar ao
Brasil uma equipe, provável*mente a do Dlnamo. Os dirl*
gentes do íutebol da URSS,
segundo o sr. Sven Lind-
qvist, tém estado em perma*nente contato com os repre*
sentantes do A1K, estudando
uma lôrmula que possibilitebom êxito nas negociações,
PALAVBA DO FLAMENGO

> Ouvimos ontem:o sr. XrV-nfeu Chaves, a quem está en*'
tregue a organização da tem-
porada do Flamengo na Suo-
cia, sobre o interesse da
URSS numa exibição do
quadro rubro-negro.

Inicialmente, aquele des*
portista informou não ter o

UMA BATALHA A GAHHAR

QOI-ÍCBETIZOU-SE ontem na Câmara dos Deputados a^ aprovação da anistia para os elementos implicados nos ^miccssos de novembro último. E assim aquela casa do Con* $sresso abre o caminho para a pacificação geral. %1IbSO não significa, está claro, que a causa sustentada já 1R por tão poderosas forças chegue à meta finai, daqui por Idiante, em forma espontânea. No Senado uma nova batalha %vai lravar-se no sentido ainda de ampliar a proposição da §Câmara, ao mesmo tempo que neste ramo do Legislativo os p'esforços se concentram agora no apoio ao requerimento Ide urgência que o lider da maioria apresentou para a dis* '
vussão e votação do projeto subscrito pelo sr. -Sérgio Ma*
galliães, anistiando a todos os condenados e processados, a
partir de 1045.

Flamengo firmado ainda um
ponto de vista a respeito, is*
to porque até o momento
não recebeu ainda convite-
oficial para atuar na União
Soviética. Depois ortí decia*
rar que o clube tomou co*
nhecimento da noticia atro*
vés dos Jornais, o sr. Irineu
Chaves rematou:

— Ficaremos aguardando
o convite, .o ,oasp,éJç,nos. aho->"
gue as.rhaòs," submeteremos
o assunto à apreciação ne-
cessaria.
O QUE O POVO DESEJA

A grande torcida do Fia-
mengo e o povo de um mo*
do geral, aguardam uma
resposta favorável tanto do
clube rubronegro como dos
órgãos encarregados de de-
cidlr o assunto. A ida do
Flamengo à URSS e a vln-
da de uma de suas equipe.*,
ao Brasil resultaria num in-
tercàmbio esportivo dos
mais significativos, e- van-
tajosos.

A Vitória da Grande Cansa Depende, Sobretudo,
da Intensificação do Esforço Patriótico do Povo

Pedi a proposição do líder do -governo Mr ampliada no Senado —
Votação na Câmara, om regime de urgência, do projeto do iniciativa

do deputado Sérgio Magalhães
O

^m\ B^^-fl \\m\+\ 9 ¦• ^S^mW

¦L'• ,.j ; SjJgjBji í?C^ B'^l I

0 deputado Vieira do Melo na tribuna da Câmara \

Plenário da Câmara
aprovou, na tarde de

ontem, por 155 a 9, o proje*to Vieira de Melo, que con*
cede anistia no período com*
preendido entre 10 de no-
vembro do 1955 ei de março
dêste ano. Dôsse modo, se*
gunda-feira próxima, será
votada a redação final da
proposição, que já no dia so- -"
guinte deverá ir ao Senado, i

A aceitação quase unftnl*
me do projeto Vieira de^Mer»;ío,--^mfornKf^temoJ'^ü^^
do várias vezes, constitui
uma vitória ' da;, causa' dái
anistia e é, portanto, um pas*!so à frente na campanha pe*-Ia pacificação plena da íami*

lia brasileira. Vale Jizer queo grandioso movimento de
que todo o povo vem parti*
cipando com redobrado entu*
slasmo ganha, a cada mo-
mento, pela ação do próprio
povo, novas forças, novos se*
tores da opinião do pais.

Dessa maneira, abre-se uma
nova e importante etapa no
desenvolvimento da luta pe*
Ia anistia desde 1945. Todas
as condiçóes estão criadas
para que.se jvenha, a assina*<JarTí triunfo definitrvb*; -êpá-'
rh isto; todos as esforços e
iniciativas em favor dessa
conquista democrática pre-
cisam convergir para o Mon*
roe, onde o projeto Vieira de

ESTUDANTES EM TROTE PELA ANISTIA

p Reuniu-se a
1 Associação
| de Juristas
ú Com grande brilho, e aflu*
é êncla de ilustres personall*
i dades, com a presença ainda
I de delegações procedentes de
1 todos os Estados, instalou-
i se a reunião nacional da As*
p sociação Brasileira de Ju-
ú ristas Dembcratas, ontem. O

CABEMOS que a receptividade ã idéia da anistia nos di-^** ferentes setores parlamentares reflete o sentir das gran-des massas. Essa receptividade se traduzirá mais rápida- .mente na almejada vitória democrática, à medida em que o | BeremtogadorHénriqueFia-povo brasileiro e em especial o povo carioca se mantiverem i ]no ieU 
*l0 

inlclo £ cart"como sempre à altura do excepcional momento que estamos Ú ^r. annin pnvinria 'hPin n-n,vivendo. Forque o decisivo numa batalha de tanta magnltu* I SJS2ÜS iS2?Jffi? .pel0. Em-
de é o calor das massas populares, unidas o organizadas, em
nção combativa e entusiástica nas ruas.

4 baixador Osvaldo Aranha, a
ú seguir o temário da reunião
^ epassou a presidência ao De*

A campanha pela anistia ganha a rua e é na rua, com o I snenTbatrÍ^°^ 
«°í Duaríe'

A estüriulo e a ttrça residtantes da simpatia das massas, I ^ ^lTl„LVT rí°'que ela triunfará. Com a Quinzena Carioca Pela Anistia, jã | !12ÍrTÍM^'lançada, uma vasta e multiforme ativldad se desenvolve por I sembargadores EJdegar Mou-
p ra Bittencourt, Irineu de
f,%Sousa MOnta, Patrocínio Gal-'ú lotti e ôs Juizes Osny Duar-
ú te e Irineu Joffily, além de

*-J. .'¦"-¦-¦-¦ '.-.•.-'. *.^BoS^'4^ 'i^SKssmy^yjátWW Wff^JSc^S^^'-'""-'- ,*'''.*/ >

Melo, a exemplo do que acon*
teceu no Palácio Tiradentes,
poderá receber emendas. Mas
esses esforços e iniciativas
devem estar ainda mais pre*
sentes na Câmara dos Depu*
tados, onde o projeto subs*
crlto pelo Deputado Sérgio
Magalhães e dezenas de ou*
tros, concedendo anistia em
bases amplas, isto é, a todos
os condenados e processados
por-motivos políticos a par-
tir de 19-15,. passa a ter sua
tramitação imediata,'porque
assim requereu o próprio 11-
der do governo naquela Casa
do Congresso, Sr. Vieira de
Melo, em atendimento ao da*
mor nacional
MAIS LARGAS ÁS PERS-
PECTIVAS DE VITÓRIA
Nesta nova fase da glorio-

sa jornada, são maiores as
probabilidades de êxito. Mais
de vinte senadores, em en-
trevistas à imprensa, tive-
veram ocasião de manlíes-
tar seu apoio ã anistia a
partir de 1945, inclusive dl-
versos lideres de partido, co-
mo os srs. João Vilasboas,
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Apelem aos Deputados
e Senadores Cariocas

CARIOCA! Uma palavra de estímulo e entu-
siasmo junto aos parlamentares em favor da anis-tia desde 1945 é uma grande contribuição à vitória
da grande causa. Por isso, dirija-se aos senadores
e deputados do Distrito Federal, pedindo-lhes seu
apoio ao movimento pela pacificação da família bra-
sileira. Aos senadores, para que ampliem o projetoVieira de Melo, e aos deputados, para que dêem
o seu Voto ao projeto apresentado pelo sr. Sérgio
Magalhães e dezenas de outros.

Senadores: Gilberto Marinho, Caiado de Castro
e Alencastro Guimarães. * "~~~ ' ? - -^

Deputados: Adauto Lúcio Cardoso, Rua Sena*
dor Dantas, 20, telefone. 22-4143; Benjamin Farah,
Rua Conde Bonfim, 40, telefone 28-8203; Eurípe-
des Cardoso de Menezes, Rua Bambina, 160, tele-
fone 46-1051; .Chagas Freitas, Rua Teófilo Otonl,
168, telefone 43-8794; Danton Coelho, Avenida
Atlântica, telefone 47-1299; Georges Galvão, Rua
D. Baixos, 47, telefone 22-7212; Gurgel do Ama-
ral, Rua México, 148, telefone 22-9491; João Ma-
chado, Rua Goiás, 642, telefone 29-5196; Lopo Coe-
lho, Rua General Glicério, 440, telefone 25-0272;
Mário Martins, Lutero Vargas, Frota Aguiar, Ru-
bens Berardo, Sérgio Magalhães e Odilon Braga:
Avenida Erasmo Braga, 277, telefone 42-0071
Bruzzi Mendonça., SMftfll II

todos os bairros, nas fábricas, nos escritórios, nas escolas, em
todos os locais de trabalho, nos sindicatos, nos clubes, nas as-
Miciações culturais e populares, mas sobretudo na praça pú-l.lica, nos logradouros de maior concentração, onde a causa
«ia anistia a partir de 1945 tem a maior acolhida.

NA recente declaração de seu Comitô Central, o Partido
Comunista do Brasil mostra-nos a necessidade de «unir

e organizar em torno da bandeira da anistia a todos os pa-
Motas e democratas, independentemente de suas .opiniões
políticas ou de suas opiniões anteriores.»

4 várias outras ilustres perso*át nalidades.

ú

Os estudantes da Nacional de Direito desfi-
laram, ontem, pelas ruas da cidade, reali-
zando o seu tradicional trote, e desfraldando
a bandeira da anistia a partir de 1945 —

(Leia reportagem na oitava página)

MAIS DE 250 DELEGADAS PARTICIPARÃO DA
CONFERÊNCIA NACIONAL DE TRABALHADORAS

' ' ¦¦' .v*Só o Estado de São Paulo participará com 129 delegadas — Inst$?
lacão solene dia 18 próximo, no Salão Nobre da Câmara Municipal'— O temário- •• * .'."..';' ..•'V.Viír '

^esenvolvem-se de norte
*^a sul do país, os prepa-
tlvos para a realização da
Conferência Nacional de
Trabalhadoras. O importan-
te conclave será solenemen*
te instalado no Salão Nobre
da Câmara Municipal, no
próximo dia 18, e terá por
objetivo discutir a situação
das trabalhadoras nas em*
presas, no campo e nos do-
micilios, sua organização e
suas aspirações, bem como
ratificar a eleição das repre*
sentantes brasileiras à Con*
íerência Mundial de Traba*

A GRAVIDADE DAS REVELAÇÕES IMPÕE

REALMENTE, o que se observa é a facilidade de unir e|
organizar para a defesa de uma causa tão Justa, homens Ú

i mulheres de diferentes opiniões políticas ou credos reli- p
slosos, de classes sociais diferentes, getnllstas, trabalhistas, á
pessedistas, pesseplstas/massas udenistas, católicos, protes* ftantes, espiritas. Congregam-se todos sob a bandeira da anis- p.lia sem dlscrünüiações, porque querem igualmente a vigência gdas liberdades e dos direitos constitucionais, o respeito à '

SUSPENSÃO DAS EXPORTAÇÕES DE MINERAIS
ATÔMICOS E DENÚN CIA D OS "ACORDOS"

SdK^^p^cX^^^ Rápido balanço dos depoimentos já prestados à Comissão Parlamentar de lnqué^tò^
fres e sua èritica par» aj^ao ^„P^lem^fM^JáJ,e | Divulgação das dásulas secretas e medidas efetivas em defesa dos nossos minérios

atômicos, exige o povo brasileirotornaram aflitivos è se permita ao governo empreender, afl*
nal, as realli»c8es prometidas durante o pleito de outubro. • *

É geral o sentimento de que nao podemos ficar marcando Ú Hâ Cerca de quarenta e
passo como que tolhidos por dissenções que precisam Ú cinco dias, reunindo-se com

ser postas de lado em nome dos Interesses superiores do ú exemplar regularidade, em
Brasil. Mas nao basta chegar a essa compreensão. Temos | sessões de duração quase
que meter ombros, todos juntos, e sair de uma situação Insu- | sempre superior av quatro ho-
portável para o povo. A salda dessa situação só * "- - ' —•"*- °-i—«~
pode ser através do desenvolvimento democrá*
üco, que esta dependendo da pacificação ini-
eial dos espíritos.
MO momento, pois, esta é a grande batalha:
1 * ganhar a anistia desde 1946.

® ^ ras,"a Comissão Parlamen*
4 tar de Inquérito sobre Ener*
4 gia Atômica vem realizando
4 um
| profunda

trabalho exaustivo, de
repercussão em

4 todas as camadas do povo.

DEPÕEM
DES

PEBSONAMDA-
IIAJSTRES ,

Personalidades sob vários
.títulos ilustres têm ocupado
as poltronas reservadas aos
depoentes convocados. Fisi-
cos e geólogos internacional-
mente 'conhecidos como
grandes sumidades em to-
dos os domínios da ciência
nuclear têm levado ú Comis*

são os esclarecimentos e in*
formações de que. necessita
para.o cabal e honesto de-
sempenho da missão quelhe confiou a Câmara
dos Deputados. Ex-presiden-
tes do Conselho Nacional de
Pesquisas, ex-diretores do
Departamento Nacional da
Produção Mineral, o repre-
sentante do Estado Maior
das Forças Armadas na Co-

missão de Exportação ; dbs
Materiais Estratégicos, o re-
présentánte do CNPq na Co*
missão Mista Brasil-Estados
Unidos para a aplicação db
«acordo» de cooperação atô-
mica forneceram ao inqué*
rito parlamentar volumoso
acêívo de provas e'revela-
ções de alto valor.
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lhadoras, a realizar-se em
Viena, de 14 a 17 de junho
do corrente ano.

AS DELEGAÇÕES
A nossa reportagem, em

contato com a Comissão .Or*
ganizadora da Conferência,

í
que está, funcionando na
dé [ do "Sindicato dos, Jorna»
listas Profissionais, apurou
que há amplas perspectivas'
para que esta invulgar ini«!
clatlva- seja coroada de brt*

< (CONCLUI NA •»• PAUINA)

Juscelino Dará, Hoje, umá
Resposta aos Portuários
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O sr. Juscelino Kubitschek recebeu ontem em audièncl*a Diretoria da União dos Servidores do Porto, de quem ouviusérias denúncias sobre o sr. Jadir Séllos, atual superlnten-
détítè do Porto, cuja substituição os portuários estão exigindo
em greve parcial que já dura mais de 120 dias.:0;presldent-a!
da República prometeu dar, às 10 horas da manhã de hoje,
uma resposta aos portuários, que à. noite, mais uma vèz- es-1tarão reunidos em assembléia. Nà foto um flagrante colhido!
ontem na União dos Servidores do Porto, enquanto os traibalhadores aguardavam a chegada de seus dirigentes da -eiwr
trevista que mantiveram com o presidente Kubltschek.

DIA 17 DE MAIO
EÂ ESPLANADA GRANDE COMÍCIO PELA ANISTIA
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3E TODO 0 POVO
fl CONFERÊNCIA DOS METALÚRGICOS

A Ctotftrênrt» NVional
doa .Mt-ii»¦¦oiIi ¦¦"* iMiríónro
ioneteva dwTOHff Inualha*
dotes, encerrado dl* p du
lUio. foi um -eoniífimeiiio
da maior • • pcKue*ão ns vi»
àt> nacional. »¦<¦ «i-las m
pari»* do i*»w t üo mundo
witm a»^"mins, tejr«tra*
IbM • repi» »< i.idí.i»'* de en
iM-tíc-s « HUMOM KecinI*.
exprrtiaiHlo Inteiro -|iolo no
tonejave.

ItetebiduH centena* dft inc-iUiRgena, do* tralinlhAdores de dl vento* pelu», de cAmarju.
mim.oim.il» prefeitura*, deputatto», federnçfle* e *ludlentoe — Vivo ateiUdo da repercumiAo

oue alcançou o putrlótloo conclave operário
AU!t'MAS

ItltMIVUlMUM-S

Compareceram A sessão
da i ..-.'...:.»>...., da Cunfcifiíiia
o si. - pre.-!..:.-!!!.- Jttão Uou»
bul, portador «te inensaBern
dO P4 «fa.il- ..:•• i.w... ¦-... li.

representantes «lo ministro
Parnitoi Darroto, do smer»
nsoor Miauei couto Filho, o
diretor do DNT, ir. Híule»
l.;..i. :„ i-.-...|-!..i, deputados
AureUo Vianu, Aarao Steln-
lirtirH i> Celm Itocanha. o
pmicknto «o 1APL sr. José

PRONUNCIAMENTO COLETIVO DOS
DIRIGENTES IJNIVRSITAlilOS

<*OMCUgMO im '* » ai.in.*.

5*nhor Presidente,
Embora nitillos de • » dUrordem das

i.VM.i' •• i' -.:•.-"¦ • ;¦"¦'-.'- ciul que virAo a N
beneficiar com um» ampla imwila consldi*
remos que «l mesmo» l*m o dirvito de esj ô-
•hs, pois ürrA do livre e liberto debate de
opiniões que • . •n."n* as nolmA** j.«ra os
gravai probtemn* n-doniU* e que so conso'
IMara o regime tlemocrfillco.

Por seu hüci médio. Senhor Presidente,
quereme-i nus dirigir nes parlamentares de
todo* os partidos, cuneiamando-o» a aprova*
rem. sem restrições, n shlalla quo trona, i-ara
o solo de suns famílias o para o convívio pú-
bllco. brasileiros perseguidos por motivos po-
Jlllcos, 4t fim ds que o mocldade univorsIltV

ria do iii.i-.il po«a se orgulhar de viver nu*
ti-> PAtris livre.

Rio, maio de !"¦*'•.
a».» -» Sérgio Aj-enor Bablnnno Baruo*-.

~* ,2» Vlre-Pres. da r.u i. >. Benedito Bani'»
•Ana da Jsllv» Freire iSec.-Ueral tia U.M.E-l;
lliliun de -•> ¦ .Tesoureiro da U.M.E.); Mosclr
iwiuwuU (2" •*--*,•. da U.M.E.»; Jusé Murilo Pa*
raiso ii'ii-1 do U.C.E.»U.U.|; Djalma Alves
o» Uva M-i. -.. do D. A. Alltvdo Pinto»; Jú
lio ..«lu uni.-i.il da C.U.D.U.); Jowl Pio Net*
10 ittw.-Utríil da C.U.D.U.); José Augusto
a.ujii i»' Stic. ua t :¦:.: >; João José ASMd
ti- »ice n ¦ .-¦ ;.'¦• da U.M.E.»; Paulo Uanos
de Campos tPre*. da D. A. tia K.N.U.A. c «cc.
geral do i>c ¦. . i. •. Waldemar Plnio iPres.
üo C. A. d * K.D.C.M.); Ppxgl Caficro tV.ce*
.pttaldenlo do D. A. da L.N.C.E.); Flftvlo
Teixeira Mendes (Tesoureiro do C.A.C.O.) o
Eduardo Sócrates tPres. Uo C.A.C.O.).

«A CREVE DOS FERROVIÁRIOS É
DE TODOS OS TRABALHADORES»

eovcr.r.-.ui ru i* r.uiiN*
Exa. quo a lula dos valoro-
tos ferroviários, JA alicerça*
da em dores c ferimentos fi*
ileos ocasionados por vlolcn*
cias policiais, passou a ser
uma lula de todos os tra*
balhadores, Indistintamente,
que, por Isso mesmo, apelam
a V. Exa. no sentido cie ser
enviado emissário do govér»
no para encontrar, junto aos
íerrovlárlos ím greve, uma
solução rãpida c concreta,
capaz de atender plenamen*
te aos interesses de ambos
os litigantes. Se isso nao
ocorrer, a lide poderá assu*
mlr maiores proporções pela
participação direta de outras
categorias, de lodo o Esta*
do, mercê da ausência quese vem notando de proposl*
tos objetivos de se pór. ter*
mo ao coso cm foco, resta*
belecendo a tranqüilidade
no seio da classe dos honra*
dos e dinâmicos ferroviários
gaúchos e permitindo ao
nosso povo a continuidade
de seu trabalho pelo ongran*
declmenio da terra comum.»

CRESCE A
SOLIDARIEDADE

Os bravo* grevistas tem
recebido outras importantes
• cada vez mais numotosas
maiiifc-iactes ds Irresu-tu
solidariedade, A Comissão
Central de Greve, localizada
em Santa Maria, recebeu,
hoje, um memorial dos dire-
tores e associades do Sindi*
cato dos Mineiros de Bula,
cm que dizem: "estamos so*
lidArios com os ferroviários
que ora se encontram em
greve". As tiema s Comissões
de Greve, existentes em ou*
trás cidades e concentrações
ferroviárias do Estado, tam-
bém tém recebido calorosas
manfestações de rolidaric-
dade. Sâo, por exemplo, os
casos das Comissões de Pór-
to Alegre, Diretor Pestana
e Rlncho, que receberam me-
moriais de mas cie 15 sin*
dicatos de trabalhadores.

A GREVE
A greve dos forrov'árlos

continua em franco desen-

A Quinzena da Anistia em Todos
v 

*¦

os Locais de Trabalho
ÍOOWCT.rSA» UA I» 1'Ai.l.NA)* 

VITÓRIA A VISTA

Il —* Os últimos acontecl*
Bientos —- continuou o Sr.
Sebastião Magalhães — mos-
?ram que está à vista à vi-
tória da anistia. O êxito se
tproxlma de nós, cada dia
Vais, quando 8o muliplicir-i ;'os memoriais nas fábricas e i
noa bairros, as comissões quo I
h' "

se dirigem os deputados e
senadores.

— Nós, trabalhadores —.
concluiu — que temos oblldo
tantas vitórias, devemos dar
tanbein o impulso decisivo
na campanha pela anistia. E
0 primeiro passo nest-e senti-
do deve ser a afluência geral
ú reunião de 8eguniia-ieii'a,
no Sindicato dos Marceneiros.

volvimento, atingindo, a to*
do momento, novos setores.
Enc.ntram-se totalmente p&-
roaisados, com efeito, todos
os fcrroviarics de Tupascl*
rc'.-*i, Alcgrcic, Santo Ângelo,
Sanfago» Cacoqui, Crus Al*
ta, -tf >nii-:i'-:;io. Rosário, Pôr*
to Alegre, Riacho, Pestana,
B a g é, Livramento,. Uru-
guaiana, Manlz, Galváó, R o
GranCe, Pelotas, Olimpo,
Passo Fundo, JacuI c outras
cidades. Em greve tombem
se encontram Já numeresos
outros trabalhadores, cujos
serviços dependem de trans-
portes fcrrovláros, como ó
o caso dos mineiros de Bullá.

As Comissões de Greve,
por sua vcü, cstfio realizan-
do, dlár.nmcnte, esclareci-
mentos (.lrigidos A população
pelas Rádios Ital, Canoas c
Gaúcha.

ENTENDIMENTOS
Os entendimentos proces*

sam-so, o cora, através de
parlamentares e diretores da
assoc acfiò dos Ferroviários
Sul-Rio-grandenscs. Em en-
t.cnrlimcnto, ontem realizado,
com o, governador Mtneghet*
ti, mostrarnm-lhe que, em-
bnra não tivessem autoriza-
ção dos grevistas para f rmar
qualquer acêrlo,. transmi-
tiam-lhe as condições mini-
mns sem as quais a greve
continuará: nenhuma puni*
cão aos grevistas e paga-
mento dos dias do greve.

•O governador, como ex-
pLcou aos diretores da A. F.
S. B. c aos parlamentares,
lá autorizou a direção da
V-açao Férrea a encaminhar
os entendimentos no sentido
de ser encontrado uma so-
lução imediata para a greve.

Raimundo, o dr. Ismael Coe»
lho o» :!,..ua, ym presiden»
te da Companhia Sldeiürgl»
ca NacíoimI, dlreioree de
i|ii=-.- icVtaü an ¦'iiii»i«--:.ia
i.i. ..nui.-., .11 du \'»u- da Ps»
rslbü. repretwnUujtci da As»
¦.. .1-..-. c-itn i. -i de Volta
Redonda, dos preleltos de
Vuha Redonda e Rarrs Man*
sa, bini como Inúmeros ve»
i<-'! ¦!•¦•> cios CAmiuas dê»'
tes municípios.

No decorrer «los Iraba*
lhoa do conclave. estiveram
em Volta Redonda o depu*
lado Irlneu José de 8ou*a.
o vereador Afonso Celso, de
Niterói, o general Edganl
Uuxbaum «• o major Napo*
ir.ni Reserra, da Uga da
EmancipaçAo Nacional, o ge*
nii.il .'¦!...«•¦!.i Soares, presi-
dento cia Companhia Slde-
rúigíca Nacional, o dr. Pau*
Io Mendes. secrelArlo da
C8N* os dirigentes NlndlcaU
cariocas Newton Oliveira,
Walter Torres. Jaime Araú*
In Josó Vieira GulmnrAes «
ElUcu Alves de Oliveira.

AS MENSAGENS
A ConíorcncUi recebeu

mensagens de apoio da
União Internacional dos Sin*
dicatos Metalúrgicos, do Co»
niíió Central dos Sindicatos
Meialúrglcos da URSS, do
ComltÔ Nacional Chlnís dos
Sindicatos Metalúrgicos, da
Federação dos Metalúrgicos
da França, da Federação dos
Metalúrgicos da Itália, do
Sindicato do Motal da Ho*
landa, do Sindicato Metalúr*
giro da Hungria, do Federa*
ção dos Metalúrgicos da Po*
lôn.a, ds União dos Mineiros
t Metalúrgicos do Canadá,
da União dos Trabalhadores
cm Eletricidade, Rádio t Ms*
quinaria dos Estados Uni*
dos da America, dos Fede*
raçóes de Metalúrgicos ds
São Paulo c do R. G. do Sul,
das Federações Nacionais de
Jornalistas e Gráficos, da
Federação da Construção a
Mobiliário do Rio de Janel*
ro, dos Sindicatos Metalúr»
cleos de Varglnha c Juiz de
Fora (Minas), de Maceió
(Alagoas), de Mogl das Cru*
2cs (São Paulo), de Cuchocl*
ra do Sul e Pelotas (R. G.
do Sul), dos Sindicatos de
Aerovlárlos, Carrls, Têxteis,
Gráficos, Bancários, Hotelel*
ros o Eletricistas do Distrito
Federa], do Sindicato dos
Lojistas do Comércio do Rio

de Janeiro. Sindicatos de
Vldrelro* e Carrls de NI*
teról.

OUTOAfi KNTIUADK*
Nem só.de organUaçoes

operárias a Conivrêmla re-
rubeu mensagens de apoio,
Muitas outras ali chegaram,
sempre lalorostioienie reco»
bUiuu. remendas por Inúme*
ras pervonallikdes « eniloa»
deu, enire as quais as se»
gulntesi

A»ãemr4*U l**gUlsllv» de
PtnMpbtWOi OOWBO da R»'
tAito do Rio d« Janeiro, CA»
motas Municipais de Niterói,
Barra »M*n.s, Joân Pt?*sea,
Nova Iguaçu, Companhls SI-
derOlgk* Nsclun-X AseoclS'
rto ComereUl, Imtustrlsl >•
Agrepastorll de Volta H«n»ii-
ds. Prefeitura dt Usrrn Man-
»-. Olreiórta do M-N.P.T. do
gueiiiisil..*, t««iado do Rio,
depuiadu Ruge Ferreira, vi»

c* prefeito de Barre M»u»s,
sr. Lula Balbl, vtresdor Nilo
Dias Teixeira, de Nova Igua-
çu e vereador Waldemar Cou»
iiiiiio, da Barra Ms tua.

Processado Por Não Te?
Querido Ser Espião

Jutie* emerleanot* pretendem condenar o
Jornnlliita John WUIlam Powel, que pulili. ,
im sCliliin Revlew» de Htiaui*ni iu.ii, ¦

verdadeiras «Obre a Coréia
«ionetree d* guerra -win-
-amerteanos dlrlgLUi • mw
famílias. Nessas mm*».
o* prtsioneirof tntormiivam
«obre a» venladeirus wr*4i
Mm de vida na i .. •.» •» c*i>
tiravam • polllirs •' * F»i*
dos Unidas em i»¦;*...., a *i
M p-i--

Pitwetl, depois de «i« a *
China em agosto d» 1951
sofreu pre» »o do servi.,-
de esplonag-rn au..:
em HongHong. Por meio de
ameaças e lenistivAs ií* su-
bórno, quiseram transf»irms-
>lo em sgenie de InformaçóN
que ser-a iv» -•m|'--•• ¦ a w«u-
na. Par nAo ler aceito e*>*
mi.sAo Potwii esiA sendo
•gora mi mm de proc.**>.

PIEQUIM, 4 tlntor
Pre*:) - A Justiça nort»«
¦ftim-ii.-ahs InlHou processo
.oiiiirt jiiüi Williim POMrell,
.» I .'=..!•! . I.rlr dü «t'.'"!*--»
H>vUrw», publk«vAo smeri*
. *-,.* que cireula em Bhan<
|SJ, it.ri,rildii L-úrii-fpuitti.-M-
t-ia» de Sao Franciaeo, Alem
de »¦"«¦ il estAo sendo oro*
...=«.1.»=, üiia e.po»i, fiylvis
Campbell Powell • Julian
üi tiuni-iii. ex redator da mea*
ma publicação.
John Willtsm Powell eeeus

coinuaiuictres de ptMMM
«ao acutadoi da viediçAo»,
só porque «a»lna nevtew»
publicou noticias reais sô»
tire a guerra da Coreis, dl»
vuigsmio mensagens dt pri*

COMPROVADO O CRIME DA POLICIA POLÍTICA
NA CENSURA DOS TELEFONES EM SÂO PAULO

SAO PAULO. 4 (Pelo Tele*
fone) — Foi localizado o
técnico oa eletrônica que
consertou e íê*. experiências
para a policia com o opa*
relho de gravação utilizado
na censura dos telefones do
Prefeito Toledo Plu e do
Senador Lino de Matos.

O técnico, sr. Evaldo Mo*
reto ManhAcs, declarou que
consertara êsio e outros
aparelhos ds gravação psra
o «Ura* Vicente Nlcoltno, do
D0P3.

Coníercnciou hoje o sr.
Toledo Plu com o General
Falconicri da Cunha, coman-
dante da Zona Militar, a
respeito da censura dos te*
lefoncs.

Em entrevista aos Jornais
o prefeito declarou quo espe»
ra me.tno o proc.s-o co.iua
•1 anunciado pela policia po*
lltlca, pois, assim, disso «te*
rei oportunidade de provar
os crimes cometidos pelo
D0PS, o mais Infame depar*
tamento da policia». Acres*
contou que, se processado,
apresentará como tesiemu*
nha o General Lott, Minis*
tro da Guerra e ex-coman*
dante da Região Miutar se*
dlada em São Paulo.

LIGAÇÕES
CLANDESTINAS

FEITAS PELA POLICIA
Ficou comprovado logo

nas primeiras diligências
que é a D0PS a responsável
pelas ligações clandestinas
que criminosamente contro*
lavam os telefones do pre*
feito Piza e do senador Lino
de Matos.

Os bombeiros arrombaram
a casa 4.852 da Avenida Uri-

{'adeiro 
Luís Antônio eis que

á terminavam os fios liga-
dos diretamente da rua Oto-
niel Mota, «5, onde reside o
prefeito, Estes fios, em nú*
mero de três, estavam liga-
dos à caixa do poste 4/46/6,
em írente à casa de Piza.
Dentro da residência íoi en-

Localizado o técnico de eletrônica que apron-
tou o gravador — Toledo Piza aprescntarti
o gen. Lott como testemunha contra a DOPS

centrado moderno aparelho
gravador, com fita dupla,
acompanhado de seletor que
o ligava automaticamente
logo que alguém levantasse
o lono do aparelho na' resi-
dência do prefeito. 0 apare*
lho estava ligado.

ENVOLVIDOS OS
DELKÜADÜ.i DA DOPS
O prefolto recusou u oíe*

recimemo do secretário do
Segurança que quis por A
su» dUposIçau para esciare*
cimento do caso o delegado
Ribeiro de Andrade. Disse o
sr. Toledo Piza quo o dire*
tor da DOPS A suspeito e
devia estar motldo na criml*
nosa censura.

Próximo A residência onde
se encontravam os gravado-
res mora o delegado da DOPS
Aldr.co Ooulnrt que, em atl*
tude suspcii.', mand.u r«U*
rar o nol-c. mento de sua
c.i.-o, o esto somente voltou
a ser efetuado após protestos
do prCeito. Os fundos da
cosa onde reside esto
delegado da DOPS permitem
contacto com o prédio 4.8 %

unde estavam os aparelhos
uravadores.
FUNCIONÁRIOS DA DOPS

ALUGARAM AS CASAS
JA foram oesoobertos os

nomes das pessoas que alu-
garam as casas de onde »o
lazla a censura dos teiefu-
nes do prefeito Toledo P.ia
e do senador Lino do Mata*-
A residência da av. Briga-
der., Luís Antônio 4-852, foi
alugada, desde o dia 27 úl-
umu. por CrS 10.000,00 men-
sas, por Vicente Nlcolinn
InvesUgador da DOPS. O
fiador íoi o senhor H Ido
MavAs, tesoureiro da DOPS. O
apartamento 23 do prédio
2.012 da av. Rcboucas, <cc;i-
sura ao telefone de T.<no)
foi alugado, desde o di:». ti
úit mo, pelo sr. Arnaldo
Rudgo do Moura Lacerda,
funcionário da DOPS, pa-
drão "H".

SINTONIZADO COM A
CENTBAL DA RADIO-

•PATRULHA
Sobre o encontro do opa*

relho que gravava as comu*

nlreçoes telefônicas com sus
renidência, o sr, WUdimir
de Toledo Piza teve oportu
nldflde de eoclorcccr.

«No prédio da Avenida
Brigadeiro Luiz Antônio,
4.8S) .onde os luzes ronii-
nuavom acesas, encontra
mos um aparelho gravado!
ao lado de outro autotnátt-
co, que ligava um aparelho
do radio sempre que cm ml
nha casa levantavam o Ic-
ne do gancho. Ouvla-so tôás
a conversa .onquauto o opa-
relho gravador a registrava.
Desligado o telefone da ml'
nha coso, o rAdio sintonia-
vu com a estação central ds
Riidlopatrulha, oitvindo-se si
as ordens de serviço tranv
mltldas As viaturas».

MÉTODOS 1)0 FBI
Este método utilizado pela

DOPS é da escola do FUI, i
organização de repressão
ianque que atua em vários
países do mundo, controlon-
do suas policias, inclusive no
Brasil. Aiiús, o sr. Rltttlro
de Andrade, diretor da
DOPS, cm sua dcsabrlda er,
trevlsta concedida ontem ao
râdlo, afirmou que ilvcra
um curso de especialização
do FUI, nos Estados Unidos.

"SÓ COM ALTOS SALÁRIOS PODE-SE
AMPLIAR 0 MERCADO CONSUMIDOR"
Declarações do sr. Luis Correia, novo presidente da Comissão de
Salário-Mínimo - Pedir aumento de preços é contrariar os interesses

dos trabalhadores
— Uma das grandes ne*

cessidades do Brasil é a
criação de um poderoso mer-
cado Interno. E Isso só é pos-
sivcl através de uma política

SUSPENSÃO DAS EXPORTAÇÕES DE MINERAIS
A TÔMICOS E DENINCIA DOS «ACORDOS» ,

APROVADO 0 PROJETO VIEIRA DE MELO:
CONQUISTAR AGORA A ANISTIA DESDE 1945

CONCLUSÃO OA 1» {MOINA
JBa UDN, Kerglnaldo Cavai*
,'ganti, do PSP,-Atílio Vlvac-
qua, do PR, Domingos Ve-
lasco, do PSB, e o. sublíder
Ida bancada do PSD, sv. Pau-
lo Fernandes,

Isto revela que há no Se*
Dado largas per-pectivas pa-
ra a ampllaç&ô^tio^efójeto

I Vieira de Melo, estendendo
os seus benefícios a todos os
condenados e processados.
por motivos políticos desde
1945. Ao mesmo tempo, na
Câmara, o projeto de que é
primeiro signatário o sr.
Sérgio Magalhães tem as mé-
lhores e mais francas possi-
bllldades de aprovação. To-
dos os deputados Ida UDN,
do FL» do PTB, do PSB, do

PTN, do PSD e de outras
agremiações) que votaram
favoravelmente à emenda
Rogê Ferreira declaram que
manterão o seu voto em re*
laçâo ao projeto que agora
vai ser apreciado. Por ou*
tro lado, deputados, inclusi-
ve do PSD, que votaram
contra a referida emenda,
apenas pára não alterar o
projeto Vieira de Meio, fi-
zeram 

"declaração 
de voto di-

zendo. que votarão a íavor
do projeto apresentado pe-
lo sr. Sérgio Magalhães e
dezenas de outros.

. O PAPEL DO POVO
Resta, para assegurar a

grande vitória, que o povo
te mobilize ainda mais vi-
gorosamente e dê à sua

união um caráter cada vez
mais altamente organizado.
Comissões, com mensagens,
abaixo-assinados, memoriais,
devem ir diariamente à Cã-
mara, a cada um üo^ depu-
tados, apelar para que apro-
vem o projeto de anistia des-
de 1945, e também ao, Mon-
roc, expressando aos Sena-
dures s.u ardente desejo de
que, através de emenda, o
projeto Vieira de Melo inclua
nos benefícios que propor-
dona todos os condenados
e processados políticos á par-
tir daquele ano (1945).

O esforço patriótico de to-
do o povo é o fator mais im-
portanto, decisivo, para ga-
rantir a vitória da causa da
anistia.

MAIS DE 250 DELEGADAS PARTICIPAÇÃO DA
CONFERÊNCIA NACIONAL DE TRABALHADORES

CONCLUSÃO OA 1« PAUIN A
Ihante êxito. A estimativa é
de que mais de 250 delega-
das dos diversos Estados, re-
presentando - trabalhadoras
das mais vartedas~categ*õrias

{irofissionaisf 
tecelãs, meta*

úrgicas, funcionárias, co-
merclárlas, camponesas- e
outros ramos, se reunirão
Iraternalmcnte nesta Capi-
tal, para debater suas rei-
Vindicaçõev., trocar experiên-
cias.de lutas e traçarem um
programa, comum, em torno
dó qual se unirão a- mulhe-
res trabalhadoras de todo o
pais, na luta por melhores
condições de vida e trabalho.

' .Só o Estado de São Paulo,
que nos dias 28 e 29 do mes
passado realizou vitoriosa-
mente a sua Conferência
Estadual, participará- com i
Uma das maioresderegaçóes, i
composta de 129 represen* \
tantes das mais diversas ca- 'j
tegorias. '» owo-íui ..,..-•»• ,

O TEMARIÒ.".".?' ,
Em seguida a sessão sole- ,

oe de instalação que será
realizada no próximo dia 18, •
os trabalhos da' coníei encia ,
se prolongará.até o.dia 20. e
serão realizadas- várias -ses-
soes plenárias, na sede do
Sindicato dos 'Trabalhadores

na Indústria de Fiação e Te*
celagem, em que será deba-
tido o seguinte temário:

I DHIEITOS E REIV1NDI*
CAÇÕES DAS TRABALHA*
DORAS DAS CIDADES E
DO CAMPO: a) aplicação efe-
tlva das normas da Consti*
tulção Federal e da Conso-
lldação das Leis do Traba*
lho, que beneficiam as tra-
balhadoras; b) Extensão às
trabalhadoras do campo e a
domicilio, dos direitos asse-
gurados às trabalhadoras das

cidades; c) Elaboração de no-
vas leis de proteção às tra*
balhadoras.

H PARTICIPAÇÃO EFE-
TIVA DAS TRABALHADO-
RAS NA VIDA E ATIVI*
DADE DE SUAS RESPEC-
TIVAS ORGANIZAÇÕES: a)
sindicaiizaçâo, . organização
nas respectivas associações;
b) participação nas direções
das organizações de trefoa-
lhadores, em todos os graus;
c) formação de departamen-
tos femininos.
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OBRAS ESCOLHIDAS
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Contém o presente volume a genial obra
do fundador do Primeiro Estado Sacia-
lista do mundo: «Que fazer?» com a
Conclusão, Anexo e Emenda do autor.
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, | Ao preço de Cr$ 45,00, em todas as livrarias j

(l.-ONCI.I SAC» IIA 1» PACIINA)
DESVENDA-SE A TRAMA

A esta altura dos trabalhos
da Comissão já so toma pos-
slvel um primeiro balanço
das gravíssimas revelações
registradas em. seus anais —
aquelas que, no dizer do Al*
mirante Álvaro Alberto «fa-
rão estremecer o coração dos
bons brasileiros» e das con-'elucões a que ccr.duzcm.

A ti ama üJldá cn.ve os be*
licistas da Comissão de Ener*
gia Atômica dos Estados
Unidos e seus agentes cm
nosso país em Wrno dos mi*
ncrais atômicos nacionais
está sendo desvendada peça
por peça. Cada depoimento
acrescenta novas provas à
convicção generalisada de
que os «acordos» com o» ian*

quês são criminosamente le*
alvos aos hn.'árêsses do ürasil.

AS PRIMEIRAS
REVELAÇÕES

I
No primeiro depoimento

ouvido o do Almirante ÁK.
ro Alberto, surgiram desde
logo denúncias de suma gra.
vidade: 1) — Em 1948, quan-
do da reunião da Comissão
de Energia Atômica da ONU
para -discutir o Plano Ba*
lucii, o giupo btíiici!3.'.i lió.iía-
•americano nela representado
atreveu-se a sugerir modifi*
cação na Constituição bi'acl-
leira a fim de que nosso país
fosse enquadrado nas exigen-

cias desse plano às semico-
lonias. 2) —- Os relatórios-
enviados no decorrer de sua
viagem aos Estados Unidos e
à Europa eram interceptados
no Itamarati (era Ministro o
entreguista João Neves da
Fontoura).3) — Os america-
nos sabotaram os planos de

atividades do C.N.P.Q.
Logo em seguida o depoi-

mento prestado., p e 1 o Cel.
Edgar LOpes, representante
da EMFA junto à CEME re*
velava mais um fato gra-y vissimo: 1 — Contra opinião
do Estado Maior das Forças
Armadas o «acordo» de troca
de eório por excedentes de
trigo americano fora âssi*
nado,

Fisicos de alto conceito
mundial como os professo-
res Leite Lopes e Marcelo
Damy revelaram: 1 — O
Brasil possui reservas sufi-
cientes de minérios nucléa-
res para assegurar todas as
possibilidades de instalação
de sua própria indústria de
energia elétrica a partir da
energia nuclear. 2) — Os
«acordos» comprometem gra-vemente essas possibilidades
e têm influído no sentido
negativo à concretização dos
planos de instalação das
primeiras usinas de benefi-
clamerito dos minerais ,atô-
micos.

Demonstrou o eminente
geólogo do DNPM, engenhei- j
ro Ernesto Pouchain, que tó-
da a política entreguista em
maténa das reservas nacio*
nais de minerais nucleares
tem encontrado o seu ponto
de apoio na inexatidão das
estimativas até hoje apre*
sentadas por certos mem*
bros do CNPq: a subestima*
ção e o exagero têm servi*
do aos desastrosos «açor*
dos» de troca que estão des-
pojando o Brasil.

E, finalmente, do depoi*
mento do mais categorizado
diretor da ORQUIMA S. A.,
Augusto Frederico Schmldt;
a exportação de minérios de
tório tem sido um bom ne*
gócio para o grupo da em-
presa, um negócio que aten-
de 1007o aos planos da Co-
missão de Energia Atômica
dos Estados Unidos, e um
péssimo, criminoso negócio
para o povo brasileiro e pa-
ra a nação.

ADIADO
O SORTEIO
Pedem-nos publicar:
«Foi adiado para o próxi*

mo dia 17, pela Loteria do
Estado do Rio, o sorteio de
um aparelho de jantar dos
moradores da Saúde, que es-
tava programado para hoje».

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

MEDIDAS QUE SE
IMPÕEM

Estabelecidas essas sim*
pie, e meridianas conclusões
impõsm-se com a máxima ur*
gência medidas que toda a
nação reclama e que o po-
vo está no direito de exigir
como de salvaguarda de seu
futuro contra a ameaça de
escravizaçáo total: 1) —
Coiripiao conlicciiieino de
todos os íatos e questões re-
lacionados. com a energia
atômica. 2) — Suspensão
imediata das exportações
previstas nos «acordos e
proibição das exportações de
minerais atômicos 10b qual-
quer forma. 3) — Denuncia
dos «acordos».

de altos salários — declarou
o Sr. Luís Correia, ao assu*

• mir a presidência da Comis*
s&o de Salário-Mlnlmo do
Distrito Federal, Ao fazer
tal manifestação, o Sr. Luís
Correia veio ao encontro das
aspirações dos trabalhadores,
que desejam uma razoável
majoração, da ordem de 80Çó.
dos atuais níveis de salário-
mínimo.

FATO INDISCUTÍVEL
Detalhando mais sua opi-

nião sobre a necessidade de
melhoria dos salários atuais,
afirmou adiante o Presiden-
te da Comissão de Salário-
Mínimo:

— Creio não ser mais ob-
jeto de discussão a asserti*
va de que depende de altos
salários a formação de um
poderoso mercado Interno,
como convém ao Brasil. A
conquista do Brasil pelos
brasileiros, isto é, o expan
sionismo dentro de nossas
próprias fronteiras, depen*
de de altos salários, capazes
de multiplicar rapidamente o
número de consumidores pa*
ra uma alta produção.

A seguir, anunciou o sr.
Luis Correia que entrará em
Imediato contato com o di*

retor do SEPT, a quem so
licitará «a adoção de um cri
térlo realista para a forma-
ção do índice que servirá de
base ao cálculo do aumento
salarial».

ESTRANHA
CONTRADIÇÃO

Em seu primeiro pronun
ciamento oficial, depois de in-
vestido na presidência da
Comissão, o sr. Luis Correia
caiu em estranha contradi-
ção, ao afirmar que entrará
em contato com os poderes
competentes para que os pre-
ços de diversos artigos e ta*
rifas sejam imediatamente
elevados. Se istb se verifi*
ca.', o incicado consum.uor
cuja ampliação o sr. Luis
Correia prega, se restringi-
rá em muito, tornando insu-
ílcientes os níveis salariais
a serem fixados. Ademais,
entre suas funções oficiais
não se inclui a de reivindl-
car qualquer majoração de
preços. O que os trabalhado-
res esperam do sr. Luis Cor-
reia — e têm-no dito atra-
vés de seus dirigentes sindi-
cais — é o funcionamento
imediato da Comissão, a fi-
xação urgente de novos e
justos níveis de saiário-ml-
nimo.

DIZ CARLOS rlOEL, DA U.H.E.i

DERSME PELA ANISTIA AMPLA
O vice-presidente da União

Nacional dos Estudantes,
universitário Carlos Noel,
também vice-presidente da
União Estadual de Estudan-
tes de São Paulo, expressou
ontem à IMPRENSA POPU-
LAR seu apoio ao clamor de
milhões de brasileiros que
exigem anistia ampla. Mo-
mentos antes de falar à re-
portagem, o vice-presidente
da UNE comparecera à Câ-
mara Federal onde assistira
ko desenrolar dos debates sô-
bre a anistia,
«DEFINO-ME PELA ANIS*

TIA AMPLA»
Inicialmente, disse o líder

universitário Carlos Noel:
Não dei minha opinião

logo de inicio por não me
encontrar esclarecido sobre
o problema,. Agora, depois de
estudar acuradamente o
problema da anistia, defino-
•me pela anistia ampla e ir*
restrita por entender qu" a
concessão da anistia só se
pode efetuar como explica a
própria palavra.
«OS DEPUTADOS NAO
NOS DECEPCIONARÃO»
E continua o estudante

Carlos Noel:
Hoje, assistindo os de-

bates no parlamento nacio*

EM ASSE
OS METAL

A PERMANENTE
ICOS CARIOCAS

Solicitarão do Ministério.do Trabalho uma mesa-redonda com os
empregadores para ser debatido o pedido de aumento de salários —
Mareei Blass, líder operário francês, sócio honorário do sindicato

Os metalúrgicos cariocas,
reunidos, ontem, -em assem-
bléia, decidiram continuar
em assembléia permanente
atô que os patrões lhes en-
viem resposta do pedido de
aumento de salários. Apio-
varam, ainda, solicitar do
Mihistirit) Uo Trabui' " :> ¦¦ 'íV-

vocação de uma mcsa-inl.m
üa c-i.i , \
tronais, a,'ii,, uVi "
questão do aumthio ==,..... .=

TELEGRAMAS
A asscinbbioj que leve' a

presença üe grande número

de trabalhadores, lotando a
sede do Sindicato e Clcando

muitos na Kua do Lavradio,
decldu, apôs importantes de-

ou.'-.., .'..íviii. uni telegrama
ao Ministério do Trabalho,
soücitaiw elevação imedia-
ta ílu salíinn-mintmo. '

Aprovou tamb'm o enwió
tic jíutgGriH ú»> soluia; ,;••

.,- iiò pu. iu..rios cario-
. ,!» .-. ,« . ¦ .i-.,ai.iih gaó
.adè, .,..e si' ¦•üi-uiitiain em
greve.

. SuülU HONORÁRIO
Eslava presente a assem-

bléia o sr, "Mareei Blass,

membro do Conselho Exe*
cutivo da Federação dos Me*
talúrgicos da França, que,
em rápido, discurso, mostrou
ser, hoje mais do que nun*
ca, indispensável a unidade
de todos os trabalhadores,

. independentemente de ore*
dos políticos-ou religiosos,

Os metalúrgicos, então,
aprovaram considerar o li*
der operário francês mem*
bro honorário do sindicato,
embora sujeito isto a apro-
vàçap de uma nova assem-
blc.a, conforme determinam
os estatutos.

^^OSIIII

nal, pude verificar que os
representantes do povo cum-
prirão suas promessas de
votarem a anistia ampla e
irrestrita por julgarem na
oportunidade a única medi-
da compatível com a paclíi-
cação da família brasileira.
Eles nâo nos decepcionarão
limitando-se tão somente à
anistia votada hoje.

ü
v
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Opõem-se os Estados Unidos aoLivre Funcionamento da ONU
0 e»'rni.i .tu* mu.»..»

I IIÍ.I113 ... ..t»(* llr inllaíl «1
au ,1,- tiilia.U rm
« Alrtlll I - I . *|l,
.1.-in.- da I "Iriu..
OflMdWa QM foi tlí*Seimdi»
|k»hi IKM |wr» r«i'rt*w*i»lá'
•1» n» XXI KwHaAu du Cou**»'
lha i.<¦«<•un... « s.„ui di
ONU.

A »l»»urda medida du g.»
»rin,, mu. i.iami, i|U. «I.-M-
(d ronlra u Uvrt» luurlwi»
iiiniiii d» um mcíiniiiiii da
0Nt!, d» iiih.U:» ••tu.ii.nu
llllllll. lua |i|.i:.">l»s.

DA I >M A ONU
1'ini. -..rtili.it i i.ilii rt a p»i"l-

tlii.Ju Oi* rliltuiiií .Ir A..UU I t>
l.« Jp lltHt II. I . , » I . ll.M
•..iu -..nu., ui Miniu.rti ritv.nu
n.» kf. Ilrtti II '.:>inirtií.-Ju .1,

.,..,..,. ., g P*™ jW" P»1^ » «ftada de Alaln I* Luap rm ur» terrl-n »*u t»u tório, para tomar parte nu XXI Seaalò do Conaelho Eoonômloo a
SJteS Hodttl «• 0NU - Veemento protcito da Federação Sindical Mundial

Merttfri« e**n*i d» onv, o
nt-guinta i.,.iMi.u

«A I r.t. urju H lll .11. O I
.'luudtal un',.» t. H i,..i.i
¦-.I.1S...I prOMSlO .'-ul,j H
il.. ...... du 6«.> .im du* • ¦•
lOilitk t li.ilua qttt* i • • "-..iii H
Aluía l..i I .«•»», vUrpiral-
•i'nu- da l ->>i n iu.iiii.i.. üe
a.ll t .uiti... I-Vi. .11.. ii, u V.MI
de minuta m.. -.-...i... para
qll.- pu-,-.* lr»t. -..'lilul li., au
»i,14ii..'4<.rf.> in. .v.\i *r*-«4o
dU « "iUriliij l.tii.iuiuii.i It
>'•>..», i -».- a qual iu) r*>
liii,.iiii.-ii.atui ní. convocai***.

A IM.-.I..I-. i.iiii.ui.» ji. lu t*t>.

virou unertranu nm»iíiuiuitu Hoàtaeàa nas in.ii.- mudlr«-ilu •:....!., 4| . mui fttflaV«•¦•:¦ uu* |iriiul|i;ua .;,i um,
A *t*H mu, ....,.„.„ in„.

A P3JI (.tsjt. i.tir ., QNUiii.>,\ i.i.u rum tn..;.ii. «luflio ati governo Am BB.tv. f*ar» i,u.- h i.i. u..u »t<>im. ¦íi.ti.iiii iu.- tecoaaSAertr
tia t> .|u. a «.a i> i,yoji, a»*»>iSI*K*IU JK*,*» Fi*!}, ..... ^ d.«*
leiid.»r .., K.i.i, ,, -, du» UaVha li:.;.... -,, |. ,„., .,,»,,u,
uu», iratia,hu« da s. -¦...,,
¦tualmoate nu desenvolvi-
ni mu.»

fllOTKKTA A «TAI.
¦<•;;.¦ «iui- ii.iiii.it ...iili,-.i

iiii-uiti da iludir»» pntte.da • •..iiia i. i.miIi. . .uu «tirl*bwiii* iisdloü fninohi. a
i ..UI..I..H...Í.. .!,„ Tratialh».
dur.*« da Amorim lutüita
(tTAI.I, .-iiuVt>-.«iti irlfgrtt*
um a ONU, «.-liUkühaitdu a...t ..mi nu .1..Ia ...mu <ui.t
«i.-ti., alfiilndu uu. pr.m|.
i.i-.a .- nu nu.. ...iuti.itmu da
tl.,;.i..„.n..iu .!.-, .NrtiO.»
I&Uatttf, •\pl.-.'.aii.l.i (tua
••<..t.11111,.1 l Ml ijllc IlAu |H
mi..» a 1IIII-.IIII1.1...U da rtil.i
It.ltiu iiinllila.

((B,- nmmmsüfiSl

4U/.V Lti WAP
Outro» lelesrama* luram

f.lll. Ii,|u, ., 0..1 , |H,| M|||.
dadtHi kltidít-aíi. q Irattalhadu-
rt*» dt* ludu» ui» |talki*».

«(>aaaB*****<**B>Bk>a*>aMaBBaa*aaaaaaaaaaaaaaB«aBaaaaaiaaaaaaBaaa«a .«aa.^Ma™aaaaaa«a.»

JOÃO NEVES UM DOS EMTRECUiSTflS DOS MINÉRIOS | T
Uma defesa que revela a coiifis*ão do velho pregòelro dn «alienação du soberania» — Acordo atômico e Acordo Militar BmaU-EBtadnsi iiiiittf — a esfamoteucão dos documentos no Itamitrati — A criação du Comissão de Exportação de Minérios

i rios alômlro» do Braidl. Irou-I xe em icu iwjo uma dento
j Ctó :i.|.|.- i..;...:ii • ft t*S|í|0*

r\ ¦ .i .-.:•. do almlranto
Alvar» Aloerto, vi...-.•.¦

a cpmlit»ao purlanu-nlai que
iiiscsliüa o f- <u doa mmè* rugem utômlcn Ianque .•• - •

ii-.- •. ii.i.t.. e oRlndo no pró-
!•.«¦• II.UI...I..H.

Essa 6 a uulca com.-lu*íto
a que ue !••• !•• cuegar ao

EM ASSUNÇÃO: TERROR CONTRA
ESTUDANTES EOPERÁRIOS

«SSUNÇAO -*• Maio (Correspondência cs**** peclai para LM.-K.-.NSA l*ül*ULAK) —
A .*iiilta dos tmivcrsituriüs argentinos c uru*aios deu ... u. ti:nn:.i..i- a vários atos puoli-cos dos cstuuantes paraguaios em ullercmes
rcnltos do estudo, O governo, porém, mos-trou mais uma vez o seu caráter rcacionuiio,
tratando os visitantes a pancad..s numa de*
monutraçao de ódio contra a juventude.O temor ciesccnte da uuuüura dcicrmlnou
a prisão de alguns unívcrsitor.os vis.iames.
O assalto à Faculdade de Alcdiclna deixou,como saldo, muitos feridos c espancados. Ashordas policiais nüo icspoiiaram a Maicrni-
dade. Unlvctsiturios coloiados fizeram causacomum com seus companheiros de Medicina
e enfrentaram a p-llda. Centenas de estu*dantes foram presos.Os estudantes lutam pela supressão daintervenção governamental nas íueuldades,
pela diminuição das taxas, pela extinção dosex-nes especiais para ingresso nas íacul*dades.

Durante as manifestações, irrompeu a re-
j pressão brutal da policia. O presidente da de* glr a famosa «libreta de baju>
] legação argrj tina foi espancado pessoalmente que transitam nas Kuus falir• pelo chefe de investigações. Saui Conzalez. Uom Issn ninipnfit. nrnnrior n «tpolo chefe de investigações, Saui (jonzalez.

Um delegado uruguaio perdeu os sentidos e

assim mesmo foi alvo de selvagens pontapés
por parte dos policiais.

ATACADOS 1'EI.A POLICIA
No dia seguinte ao assalto à Faculdade

do .'....iu.D.i. ii uu ..ii.... ..... i..i Ameias,
alguns colégios c i.-. -....- iui.ii_ii.am um ucs*
tlIC. Os i•..iii.i;:liii -, .... Colégio ü. .'•.<• lu. ..ii.'atacados 

|»eia policia |>uit|uc seu uístinuvo
lembm a insigma uo Fatltuo Liuerat. i-oló-
grcios univcrsituiios que registavam o ucs-
lüe io.am i.uihi. m .. ,-..i,i..,.u, bruuilmeiuc.

A poncia, segundo suas j....,-.,..-. unoiinu*
çóes, prepara novas |.i-im ,;...<..,.->. nao só aos
esiudantes como aos opCiUrios. a diiuuuta
considera que nem operários, nem estuuantes
tém direitos no pois, onde os generais ias*
cistas seguem as ordens ua Lmoaixaua ame-
rlcana.

XEBBÒB
A capital paraguaia vive a época feudal

. do terror característico do século passado. A
ditadura voltou a usar o expcuicnle ue exi-

aos cidadãos
alma c Estreia.

Com isso, pretende prender c evitar reuniões
nas esquinas.

dr y;.?fl PARELHA DE
Li.VfU.GU.SYAS

No 
seu depoimento, na

Comissão Parlamentar
de inquérito que invés*

tisa o saque aos nossos ma-
taja.i atômicos, o sr. Eli-
siàrio Távora repetiu a aula

já pronunciada no Sim-
pósio recentemente realiza-
do pia Sociedado Brasileira
para o Progresso da Ciência

sobre uma especial cias-
siílcaçâo de minérios de to*
rio e urânio.

Repetiu-a com a mesma
finalidade: demonstrar que
us minerais uraniferos exis-
.entes no pais são «retrata*
lio-», isto é, seu tratamento
para a extração do metal é
ilüicil e onerosa.

ü sr. Elisiário Távora for-
ma com o sr. Othon Leonar-
uo uma singular e insistente
parêliia de entreguistas, «aco*
piados» para servir ao impe*
rialisino nurteamericano. As
declaraçõís do primeiio que*
rem dizer. «iSossos minérios
de urânio além de pobres são
ingratos. Vamos enganar os
americanos venüendo-lhes ês-
se., minérios*. Enquanto ou*
tro parceiro insinua: «Te*
mos jazidas inesgotáveis de
tono, em iui qua.niuatie que,
se os americanos o soube*
rem, os preços cairão a zero.
Vamos enganá-los vendendo*
•lhes aos preços atuais, tô*
das as nossas areias mona*
zitlcas;»

Acontece porém que na
realidade a dupla não quer
enganar os amos a que i.er*
vem mas sim o governo e °
povo brasileiro com suas ai ir-
magoes ou de que não temos
urânio ou de:que temos tório
para dar e vender.

Vãos esforços, yão cinls*
mo a que titinge sua desen-
voltura perante os cientu*
tas e parlamentares nacio-
nais. O povo brasileiro está
alerta na defesa do patrimô-
nio nacional e iab:rà alertar
o governo para que não o
deixe ser transferido aos Es-
tados Unidos.

APRECIAÇÃO DA ÚLTIMA REUNIÃO
DO CONSELHO, MUNDIAL DA PAZ

No último dia 2, na sede
do Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz, sob a
presidência do Dr. Abel
Chermont, reuniu-se a dire-
toria de.sa entidade, com a
presença de várias persona-
lidados e de representantes
dos Movimentos Estaduais.
O deputado Frota Moreira,
secretáriogeral do Movi-
mento, fêz uma exposição sô*
bre a última reunião do Con*
solho Mundial da Paz, reali-
feada em Estocolmo.

Seguiram-se animados de-
bates dos quais participa-
ram todos os presentes. Fo-
ram di.cutidos os vários as-
pectos da campanha do de-
sarmamento no Brasil e
apreciadas as contribuições
que vêm s.mlo dadas por
outras organizações e cor-
rentes de opinião' para a
realização de um acordo in-
ternacional sobre ê.se pro-
blema,' dscisivo para os po-
vos.

A diretoria do Movimen-
to tomou várias medidas pa-
ra impulsionar _ etapa de
esclarecimento e propagan*
da sobre o momentoso as-
sunto. Foram criadaa duas
comissõ-s, para a promoção
de contatos çom outras for-

ças pacificas, e o desenvol*
vimento da propaganda.

Finalmente, a diretoria
deliberou promover nos pró-
xlmos dias, um amplo de-
bate público iôbre o proble-
ma de um acordo interna-
cional de desarmamento,
que será nas circunstâncias
atuais o único caminho pa-
ra um maior alivio da ten-
são internacional e para a
garantia da paz mundial.

0 Dia da Imprensa jna A.BI. j
Recaindo num do- ;mingo o dia 13 de Maio, <

a Associação Brasileira )
de Imprensa festejará o jDia da Imprensa na se- >
gunda-feira. Às 16 horas,.)
no Salão da Biblioteca, jserá prestada a homena-
gem aos jornalistas fale-
cidos no último exercido.
Às 17 horas, no Salão Be-
lisário de Souza (Conse-
lho), será efetuada a pos-se da Diretoria eleita pa-ra o exercício de l»5G- j-1953. Estão convidados
para ambos as aclenida- )

5 des os sócios e suas fa- í
milias. !

Delegação Latino-Americana
na U.R.S.S.

MOSCOU, 4 (Inter Press)
— Acaba de realizar uma
viagem pela União Soviética
uma delegação de Partida-
rios da Paz que participou
da reunião do Conselho rea-
lizada recentemente em Es-
tocolmo.

A delegação de Partida-
rios da Paz dos países lati-
noamericanos esteve vários
dias em Kiev, onde visitou
os lugares notáveis da cida-

de e se informou do traba-
lho e da vida dos trabalha-
dores ucranianos. '

Entre outras coisas >••. tive !
ram em uma fábrica onde |visitaram as instalações e a |
creche, na qual os meiii.ios
entoaram canções e recita
ram versos para o., vlsltãh
tes;

ouvir do almirante Álvaro
Alberto que >•<. relalôru»
confidenciais enviado* uo
l'M :•!.:.!. UB Ui-|...u... ... III*
fonnaiiUu More us cunyer*
....... com oa americanos.
nuo chegavam as mãos du
ni.i.iii.ii...-.. Quem tecla*
i .-••. oorieunenui a • ; > <•'*'
i.-.ii.m..» uo próprio .Hiiii
rame Álvaro Alberto loi o
mutvchui i.iii..u uu.iu. áo-
mente :.--.• -.i ocusiuo u que o
u.....» ue luu i„.|iu....... ¦-.
documentos poude >er uesco*
l<.-| ..1. té -,...... I..C l„-,  ... .

t>u •• que os relatórios apa*
receram.

feio mesmo de|>oimcnto
do aimuame, u ¦¦».>-.- sa*
ik-iu.u que s. i-m-,.i. se opôs
a cxjgciiciLS dus u.ii-i.i.i-
nus, quamio o assuntu era
U.SCUI.UO ::.i o.-... ... . .i
ocasiuu, os inoqucs decia.a*
rum que a Cunstuu.cuu do
i.i.i-ii ueviu ser mutum-aua
pata que se pudesse cni.e-
gar* in es tiegaimeiuo o
u.anlo c o tonu do tírasll.

Quem desviou os reiató*
rios uo alipirume Aivatu Al*
burlo nos quais isso era in*
formado'/ unde c em quetu.ius tslivcrum relidos du-
rame tunlo tempo?

Certamente, a resposta a
esíus putguntas i... parte
Uus c-'vcii.vues cj.ar.cce-
dòros» prometidas pelo ex*•presidente du Conselho Na-
cional üe Pesquisus. Não
bastu dizer quu se bata de
espionagem americana. Aqui
é preciso idcntilicar os cs-
piões, seus agentes e cúm-
plices. Era ministro do Es-
terior, na época, o sr. João
Neves da Fontoura, conheci-
do autor da teoria da alu.-
nação da soberania nacio-
nai , alto funcionário da Ul-
tra gás de propriedade do
grupo Ruekeíeler (Stdndar
Oil) e figura de proa do en-
treguismo. Sobre éle recaem,
necessariamente, as primei-
ras e mais graves suspeitas.
«VARRENDO A TESTADA».

O sr. João Neves da Fon-
toura sentiu o uguilhão e
saltou á arena, por mi-io de
uma carta ú redação da
«Tribuna da Imprensa», pa-
ra bradar que não foi êle o
autor do desvio criminoso
da coirespondência confi-
dencial sobre energia atómi-
ca dintjida ao Presidente
da Republica.

Para tanto, joga com da-
tas. Recorre a um álibi, co-
mo quem diz: «eu nao es-
tava no local, na hora em
que o crime foi cometido».
Chegou a provocar um pro-
nunciamento por carta do
amirante Álvaro Alberto,
neste sentido.

O jogo de datas é o seguin-
te: o almirante foi nomeado
a 18 de março de 1946, to-
mou posse na ONU a 29 de
maio e a comissão começou
a trabalhar a 14 de junho.
Um mês depois, João Neves
partia para a Conferência
de Paz. em Paris. Durante
esse mês não chegou rela-
tório algum.'

Mas, o sr. Neves não re-
vela a menor indignação con-
tra o desvio de tão impor-
tanies documentos. «Varre
a testada» e encerra o as-
sunto, como se êle não tôs-
se o ministro do Exterior,
quer estivesse no Rio ou
em Paris. Quem ficou em
seu lugar? Não se comuni-
cava com seu substituto?
Que instruções deixou ao
partir?

Depois de alinhar suas da*
tas, o sr. Neves Julga-se exi*
mulo de tratar du .:-—..¦-.
Roubaram relatórios? Du*
tra eta muntldo .. margem
do que se passava? 1'ouco
uni-".. -. nâo esmiucemos
tanlo u .p. i.i.. |à que o

diretor da UliragAs em iran*
sito peio ii.iiii.ii.il. estava
cm Paris...

AUiUMAS ESPARSAS
CONFISSÕES

Mus o sr. Neves, nem êle
menino couvenedo da eíica*
cia da .ii,-.uni m,......... luz
um esforço puia musuar
que -¦!..,...- esteve de' acur*
do com o almirante Álvaro
Alberto e negaceou com os
americanos, vejamos estas
cspoisiis confissões.

«Não limite., nu mais ml*
nlmo, o cumprimento de sua
ir.,--.... Del-ihe carta bran*
ca», diz Neves. E para com*
provar cita uma carta do ul*
mirante em que este diz:
<,. respondeu Vossa Excc*
lência, cm termos poslti*
vos, que confiava cm meu
critério e estava certo de
que utuaria no sentido de
apoiar e fortalecer o Histe*
ma de coutró.e du energia
iitiiiii.i-:i, contido nn 1'iuuo
llu.tit li.

Ai estA a «carta Branca»:
concordo com tudo que V.
Excia. faça ou diga, desde
que apoie e refoce o plano
americano, o plano Buruch.
Era uma carta branca para
estar de acordo com os ame*
rlcanos.

Acontece que o Plano Ba-
ruch exigia a internaciona*
lização de nossas jazidas de
minérios atômicos, o que
eqüivalia a entregá-las, à
soberania, americana. O ai*
mirante Álvaro Alberto,
opondo-se a esse atentedo,
não reforçou nem apoiou
o Plano Baruch Consequên-
cia: seus relatórios pnra o
presidente Dutra foram in-
tercoptados.

A carta de João Neves
trás outras confissões es-
parsas. Em 1051, entendeu-
se com Gordon Dean, então
presidente da Comissão de
Energia Atômica dos Esta-
dos Unidosk Dascreveu os en-
tendimentos a Vargas, numa
linguagem de estafeta e re-
cadeiro americano. Definiu
a comissão de Gordon Dean
como "uma mesa de homens
de ciência, que estão ao ser-
viço da defesa do mundo II-
vre contra o comunismo".
Eles mesmos lhe disseram
que no Brasil há grande
quantidade de urânio e que-
riam "mandar alguns cien*
tistas ao Brasil, para nos
ensinarem métodos de pes-
quisa".

Os mesmos homens que,
em 1916, exigiam a reforma
da nossa Constituição para
que cedêssemos nossos direi-
tos soberanos sobre os mi-
nórios atômicos, em 1951,
pretendiam apenas "ensinar-
-nos métodos de pesquisa".
A isto, o sr. Neves chama de"informar o Chefe do Go-
vêrno sobre as questões de
relevo".

Nessa carta a Vargas não
falta a nota de ridículo.
Neves, já tendo aprendido
alguma coisa com Gordon
Dean, apresenta a pesquisa
de minérios atômicos como
algo do tipo de catar pepitasde outo, coisa que qualquer
pessoa, sem preparação o
sem instrumento algum, po-de fazer. Depois dessa pre-ciosidade, alega que con-

cordou com a vinda dosamericanos, sob a condição
do que o minério fosse in*uu 1...111..11!., no Untsll.

Mas nfto e só. Antes daIda üe João Neves aos Es*tados in,....'. ja os america*
nos i...-.......i..n.i!,i. queriama H-......I. .1.1. Depois du suuida, nu sua volta, o negocio
su.u. E iu .- ...1 im iu ,...i.isu por 1.. ¦ ....... .um,, se- .!..¦•.. ii,... 1.1 |i„...... 11 taloe .,.. ¦ un .1 c..iii.uu*u entro*
ga. _i j.,..u wcycs e-ciuii.ee.,.i.* . ... i.cuu ....•.,..<„i naiojjmu i..'.i.....,i i,.i n„i- su
ui.-liUc.0U U 1UVUI" UO ..........
iuiiitar. 1 i.i...; a .....:..... a
Ul,l Ucu.Va UU 1 ..i.,,.......... u
guaivu p.i :.,i nu iiui.i,
...icuiuiaiuciuc, seu p.ii.wuu
U...1.U, b-a p.utUi.a tí 1...,.,.,1.....1 cj.iiv^uuiciu —- a en*ue_a uu ......... luunazjuuis,sa.» uj Cv'i.o u te.»us raras.

Ui.l PLANO DE
ENTlv_.u<i u,u<u<i_ADO

roc i,m, o si', Neves *azumu Irii^uruuuc coiiussuo,
p-.a qua. Sv1 Viu—tica o 1 ,.....!•tu t-jui iiivotv.uu ueãsu nu*guc.o de muierais utuni.cus,u.a mjj nucóugaçau uu u-
li—.u » i.ML-.'ítl.

Logo após aquele primeiroa.-....... awiii.cu com us Es-tuuos un.uus, iui enaua,
pur sugüswu e inioauva uujuuo i«eves da i-uiuouia, aL'oruis8uo ue _.xpo.u:vao deAiateruas Est.a.cg.cos. Co-mo seu,próprio nume lndi-ca. trata-se de uma comis-suo cuja íinaliüade é ex-
portar.

Contra a própria evidên*
cia, vem agora o seu ídeali*zauor üizcr-nos que «ao con*trário de destiná-ia afavorecer o interesse norte*•americano na compra demateriais estratégicos, meuintuito foi o de podermosdeter a exportação, mesmo
do que já houvéssemos pro*metido vender aos Estados
Unidos.»

Mas isto não é uma pilhe*ria. O plano do sr. Neves ca-racteriza o negócio de gan-
gsters. O que êle queria era
ir «acertando o ritmo de nos-
sas remessas com os íinan-
ciamentos dos projetos da
Comissão Mlxta Bra*.il-Es-
tadòs Unidos para desen*
volvimento Econômico». Em
suma*- à medida que íos-
sem chegando os dólares ou
o trigo e o milho, iria sain-
do a monazita, tudo em rít-
mo certo. Um plano de ven*
da sistemática, programadaao tilintar dos dólares

Foi por isto que João Ne-
ves disse, ao instalar a ia-
migerada Comissão Mlxta,
que ela tinha «poderes exe-
cutivos», colocando-a acima
do governo da República. Os
minérios atômicos saíram em
escala crescente. Foi dissol-
vida. a Comisão Mixta, mas
foi assinado o funesto e de-
sastroso «acordo do trigo».

O trigo a ponto de apodre-
cer foi usado para a troca
de minérios atômicos. Tudo
isto começou com a gestãodo Sr. João Neves no Ita-
marati, é o desenvolvimento
da política de guerra e dis-
crimina ções, política de trai-
ção nacional, de submissão
ao Departamento de Estado
que êle realizou à frente da
Pasta do Exterior.

O Sr. João Neves teve quesair do Itamarati. Mas não
há noticia de que tenha dei-
xado de ser empregado do
truste de Nelson Rockefeller,
a Standard 011.

iratos a Números
Com o r.iiiitta- de 11
lii-til-iil.- . íimtiiai, o

lliutliiii-iil,, d* mpltalt
iim-.-i- :;in -rnmiu*. fui dt*tt-
fii\..i..v. I nu IVru. lodo*
os ano», a parlir du mia*li.I...iiuiiiu ds medida.

O O* fdeíloltfl* da¦**• • -\|iui iiti.au peruana,r.áitiv.uii -,n.- à> impor*
iiii.u s iitmiliiiii", das
1. .:i<:..- 1 uniu-., Mimaram
110*. Ir.-- Úilllliui uliiiH a
quantia de 3.S80.000
soles.

30 
Peru •¦ o tercei*

ro pai» do mundo
quan.o a Vftot-idado da
lll..il...;ii.

ECONOMIA
CÂMBIO LIVRE
NAO CONVÉM

AO BRASIL

O »r, : Í--.-U, 1, /j.i,r,,.
».i I0WL da i<-,- nr.tii-.r-.
fo /.-, ,í'ii-.-,i,-„ .ju liamorti'
ti, ai ¦¦.¦-. ¦ ¦ mmo primej,,ro dsfOCMta o "Parum
POOnÓmko* orunniiada
pelo "Gorrnla da ,W«ii/id",eolceau<*e na pislèfla dosinmtitlore» estrtinoeira»,uo fonilintr o* motiva»
que Imputem o aflum deenmb «o p-ii*. Referiu-
tlO-S» ; i< ••!,-:, ,:... „,,,

.t|.iMii ,. , r. .1.--,, ii. ,|,i,„
a* raxon . .. .w..,, ,r.riam fundamentalmenteauu*i a influcilo e a no*rmldade de rrguhirUa-
cão do sistema cambial.•*•'¦''*¦».f.. * ..-,,• o ir. Bar'oow da 8i!m, «• /«(« 4corrrnto do "litwraltsmo
cambial", o fdcil de vero que pretende para 0

Cotejemos, guardandoai ttmclhiinça* « dtstin-
Çõet, a titunçdo económi-ca e financeira do Peru(onde o combate â infla-
f,.J 9 

"Mttmlttma com-blal" foram adotados)eom a da fndia tqua se-oue umu política exterior«¦''/¦"•.••-:•.. .1. canetu-tõss scrúo útel* para oBrasil.
Em mi, o Peru esta-

bclcctu a liberdade cam-
bml para atrair o capital
privado o a tienlea norte--im. i.'-;.:-.. qua lha im-
p.iii/i.i... esta condição. O*
retuUadot, upús <tuaso s

4 
Entre 1018 o ln.M
os meio» du paga*in.ni.i na ludoi, rtdt.il-

nti.i-..- .;.- 1.1,,., báhóes do
iiip.ii-. para l!Mu biilióes.

anos do ¦.; 1,-.. .;. . do
«Mlciiia, ;...... evr upro-
ciados cm iii/ormavdes
tjiw ton«.u..t uo üolctim
ao Í.11..1., t...,.,,..; ,., Ho.
sorva uo Peru. Miuaimvn-
to a sa.da tío cup.lum o
lucros >..-. oiupitCas nor-
»• .uu........... u „...../• .,11.-

o o/fu*o de capitais, o que tlgnlflca "dcjicita" na balançacomercial o no ouiu,iço uo payamoiiioa, uetwilorteagw con-t.nuu uu .........1 p..,1.1.111. auincu.o du i...(.¦ „........ ,.,¦ au-tomóvel» o oojeios ae 111x0. enquanto isso, a Imornaclonali'cn0icnm Coip. tim.11.111 d uni depois ao operar no paisduranie wl anos recorro ao capital p«nui,to pura instalara primara refinaria, no valor do menos do _U »ii//iòcs dedóiarcs.
A índia, seguindo uma política iiidcpcitucnlc, sem fa-zer conccsjúca ao capital estrangeiro, dcatucou-so entrooa putsca aubocsenvolviuos, conseguindo reduzir oa meiosde ,-'i;i<i„i<.:...,, incrementar a icnuu nacional, 17ÇÓ ao ano)o entrar no cumuilto da industrialização.
Esla 6 a política quo convCm uo Urasil o não a do«uòoniiiiaçào aos monopólios nortc-uiuerícuiiõs.

EM DEFESA DOS MINERAIS ATÔMICOS
Câmara Federal

*r% general Piores da Cunha
explicou o moiivo de sua

aus&nca ua sessão da ves.
peru. Eslava i-i-r.o de que a
emenda Iío;v Ferreira só se*ria votada em sessão noturna. Poi isso ausen(ou-so da Ca-,mara à iarde. Presente, votaria pela anistia tmpla. Êslc éseu ponto de vista conhecido. Discorda dos que temem a con*cessão de anistia aos lideres comunistas. Nüo sendo comu-nisto, acha, no entanto, que em regime democrático se deve

permitir que os comunistas atuem & luz do sol.
AUMENTO NA P.D.F.

O sr. João Machado falou
a propósito da conclusão dos
estudos para aumento de
vencimentos do pessoal da
Prefeitura. Manifestou-se ca-
lorosamente por esse aumen*
to, afirmando que não seria
justo deixar de parte o fun*
cionalismo do Município, de-
pois de concedido o aumento
aos funcionários civis e ml*
litares da União.

MINERAIS ATÔMICOS
Fêz o sr. Rogê Ferreira,

um discurso durante o qualabordou a questão das one-
rosas exportações de tório.
Manifestou-se contra essa
prática, batendo-se pelo mo*
nopólio estatal da exploração
das matérias-primas necessá*
rias à obtenção da energia
nuclear.

Também se referiu às úl*

timas comemorações de 1* da
Maio e à atitude dos traba*
lhadores sindicalizados que,unidos, lançaram, naquele
dia, uma lista de reivindica.,
ções econômicas e políticas. |ANISTIA

O projeto Vieira de Melo,
concedendo anistia aos rebeP
des de Jacaré-Acanga, foi
ontem à tarde aprovado por155 votos contra 9.

MAIS VAGAS
Congratulou-se o sr. DI-,'

vonsir Cortes com a Reitoria'
da Universidade do Paraná,
por ter ela concedido matrl-
cuia aos excedentes da Fa-
cukiade de Medicina de Curi*
tiba. Ao mesmo tempo diri*
giu apelo ao presidente da
República, a fim de que se*
jam ampliadas as instala-,
ções daquela escola superior,
agora superlotada.

-t

A Anistia, o Povo e
os Seus Mandatários

¦dentre as manifestaçõss.•*-* em favor da anistia am-
pia, das quab demos conta
quando noticiamos o debate
de quinta-feira última, na
Câmara, em torno da emen*
da Rogê Ferreira, merece
exame especial uma decla*
ração de voto do deputado
petebista Georges Galvão.

Secrctário-gcral da Comis*
são de Anistia, o represen*
tante carioca dirigiu-se às
diversas bancadas estaduais,
recordando a posição de ca-
da um de s:us pares em fa-
ce de pronunciamentos unâ-
nimes de Assembléias Legis-
lativas de- vários Estados,

em favor da anistia ampla.1
Em que situação ficariam'
perante a opinião pública de
seus Estados .aqueles que
votassem ..contra. o projeto
Sérgio Magalhães? — per-,
guntou o sr. Georges GalV;'
vão, aludindo, depois, às de-.'
claraçõrs do governador de1
São Paulo, sr. Jânio Qua-i
dros, pela anistia ampla.

«O Brasil bem merece qu«|)
deixemos para trás nossas'
malquerenças, disse por fira
o deputado Galvão, sem o
que será de pouca valia nos-
so esforço pela sua gran-!
deza.» jj

F
¦;:( NEM BOIS, NEM ONÇAS: URÂNIO

AS denúncias sobre contrabando de minerais atômicos, feito
por saqueadores norte-americanos, têm se multiplicado

nos últimos anos, principalmente depois das descobertas re-
lativas ã desintegração nuclear. As últimas, quase concomi-
huites, referem-se uo assalto às praias do Piaui e ao planalto
de Goiás e Mato Grosso. Na primeira, os assaltantes norte-
americanos estavam maquilados do topógrafos. Na segrmv

da. do pacatos criadores de bois e plantadores do milho. A
vigilância popular no entanto tirou-lhes as máscaras.

Quando personalidades americanas e alguns artistas oi*
oematográficus chegaram ao B.-asil, anunciando que compra-
riam extensas fazendas no interior do país, o fato não deixou
de levantar suspeitas. Ultrapassava o limite das conhecidas
«extravagâncias» dos Ianques, a nova aventura. Uma fazenda
«m Goiás, numa região de difícil acesso e mais difícil escoa*
mento da produção, 6 coisa bem diferente de um «rancho»
no Texas. , ,No entanto, as compras iamse sucedendo, enquanto ex*
Poilieões, ditas científicas ou «especificamente» para caçadas
da onças, eram organizadas nos Estados Unidos c invadiam
0 l'ais. ....

As denúncias agora publicadas explicam porem todos ês-
ses fatos de uma insistência estranha. Nao se tra.ava de mi-
lho. bois, estudos sociológicos oa botânicos, onças ou jacarés.
Os americanos tinham em mira as jazidas de urânio da re-
K'ãc. por eles certamente conhecidas, embora o C.N.Pq. as
pudasse ignorar. , , ,Compravam as fazendas, faziam construir ali campos de
Pousa onde descem us aviões com sua carga de uísque e en-
latados e levantam ôo cheios de minérios atômicos.

A opinião pública brasileira, que agora se ergue pela prol*
falcão das exportações desses materiais, pedindo mclusivea
denúncia dos «acordos» que as «legalizam», com major razão
«dge medidas 'jue ponham Um a esse contrabando desça-
íafe (3^ aoEíe-amertoünoft.

m RIQUEZAS MINERAIS
SERÃO DEFENDIDAS EM B.

DA BAHIA
HORIZONTE

s ALVADOR, 4 (Do correspondente) —

enviará uma expressiva representação ao pró-
ximo Congresso Nacional de Defesa dos Mi-
nérios, a realizar-se de 25 a 28 do corrente na
cidade de Belo Horizonte.

Esta participação naquele conclave, que
visa a debater os princípios e apontar as
soluções para uma nova política de mine-
rios para o Brasil, é justificada pelo vulto
inegável das riquezas minerais deste Es-
tado e pela necessidade de ser disciplinado
o seu aproveitamento, até hoje feito de ma-
neira desordenada ou insuficiente.

O MANGANÊS DO BONFINM
Entre as jazidas minerais de importân-

cia que ocorrem no Estado da Bahia pode-
mos citar primeiramente as de manganês,
da região de Bonfim-Jacobina e de Nazaré-
-Santo Antônio de Jesus.

Quanto a esta úitima, está sendo apro-
veitada, embora precariamente, em vista de
alguma facilidade de exportação pelo porto
de São Roque, relativamente próximo. A
primeira porém não vem sendo minerada,
por falta de transporte e fundamentalmente
pur falta de energia elétrica.

Foi solicitada com efeito à Companhia

Uma expressiva delegação baiana participará do Congresso Nacional
de Defesa dos Minérios — O manganês de Bonfim, o crômo de Cam-
po Formoso, o cobre de Caraíba — A monazita de Prado e Cara-
velas, os americanos já levaram

Conquista
Hidrelétrica do São Francisco a instalação
de uma "estação abaixadora" de voltagem•) a a níU^acâb da energia de Paulo, Afon-
so. A CHESF designou a Cia. Brasileira de
Engenharia para fazer 03 estudos que, porém,até agora não íoram sequer iniciados.

Nas mesmas condições, carência de
transporte impedindo seu aproveitamento, —
estão as jazidas de cromita, minério de cro-
mo, da região de Campo Formoso. Este
metal de enorme importância na fabricação
de aços especiais é importado paio Brasil,
enquanto as jazidas de alto teor em Campo
Formoso permanecem inexploradas à esperadas atenções Rovérnarrieritais

O CRISTAL-DE-ROCHA
Ainda em Campo Formoso, Sento-Só e

Xique-Xique, encontram-se as grandes jazi-das de cristal-de-rocha que foram largamen*
te exploradas durante a guerra, exploração
que vem diminuindo gradativamente. Não

Cumpre preservar o urânio de
e Jacobina

que as aplicações do cristal tenham sido
superadas. Ao contrário, o desenvolvimento
da eletrônica tem propiciado aumento cons-
tante do consumo. Acontece porém que as
exportações brasileiras têm tido um único
mercado -comprador, os Estados Unidos. As
manobras baix.stas dos americanos fizeram
com que os preços do produto caíssem re-
düzindo ass.m o interesse pela sua extração.
A região já contou com mais de 5 mil tra-
balhadores entregues à garimpagem de
cristal de rocha.

Há magnezita em Brumados cujas jazi-das estão atualmente em exploração mas
apenas para a fabricação de tijolos refra-
tários, quando seria possível a metalurgia
do magnésio, atividade muito mais compen-
sadora.

Em Caraíba, no município de Jaguarari, o
Departamento da Produção Minera] estudou
uma jazida de cobre, metal que è tntalmen-

te importado pelo Brasil, com grande dia*
pêndio de divisas. Ainda que próximo do
São Francisco, falta água e energia elétrica
para sua industrialização.

MINERAIS ATÔMICOS
A Bahia possui também minerais atôml-

cos. Não somente as areias monaziticas do
litoral, na região de Prado, Caravelas eAlcobaça, reduzidas pelo saque dos norte*-americanos a meros "rejeitos" de praia.Mas também minérios de berilio e litio, jun*inmsnte com minerais uraniferos na região
de Itambé e Conquista. E' por demais co-
nlieciüa a concurrencia de urânio junto ao
ouro das minas de Jacobina..

Este quadro sumário das. riquezas mi*
nerais do Estado, abandonadas? sem o tra*
tamento necessário, expostas mesmo ao
saque de aventureiros.que.procuram apenas
o lucro fácil e imediato, mostra a necessi-
dade de mudança geral nos métodos quevêm sendo seguidos até algorá*"-1-'

O governo estadual, vivamente lnteres-
sado no aproveitamento das riquezas do Es*
tado não negará seu apoio à delegação
baiana que defenderá a melhor forma de
concretizar esse aproveitamento, 110 impor-tante congresso de Belo Horizonte.

1
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«DELA GUARDEI UM BEIJO»
i ..rihoi.i «fkíeniii eJtempHfimndo m Unha» melodrama'

tiro* o OM *««üíe ** menina* desoMumte* que M «*m*<m«
o «»»i*fif no rfl>*ri*two dou «ío»i«aot, ou MWMttM uma mé
dia dt> :<-> maim» m ano. A» tXMNtMMtolfcM '»<«*
terrível*, cama *e •oa* depreender do ott.nl ro»tn? tfoa «a**
Metro.

Trata-te de mm» um ttttttfMf de Itmdtnem »«Uii«a qun
Hollwmod tem moafrado freqüente» «,*¦** nettt» ultimi*
temm». IMdila de uma vocação toc^rdoMl que porinsta*-
tu Wim - perkliíar em /««• «" o**<dío de uma contara oo-
ni/OMO, nui* om» «oo u extingue, antes »* fortalece em vir-
tude deiitn experiência.

Apesar do argumento mgmr uma linha trelottnmatka,
tpá» o tratamento de Uttihell Uwn, nem mtsma fie» rv-
miheeimi como dramalado; <íe t«i.*ta uma hittí to da "oan-
'jtters", com uma loura wiUleriuMi imineguidu pur iMlBfflM
TQpanytn astttUtnada» de um "ehefoa" tmtw, OtNM tOfttfM
i í...'.. "rHftda", puma depois o eapecntuçóe* tuotií/iaia, tom
<tUciw»<V« tobre a noturna do pecado que devem tvnstur
de qualquer üválotb .colwiamo primário, o termina como
¦trai wi:>-.n„ d*, mau tradicional milo.

Como **? wÍím?. o eentum não perdoa entre outras p*cu-
i, nem o ia*a»»inio nem as relutfot ílldfa*. Quem «í er.tâo

¦!••:¦ ..-.- .!- adjanto, dew »nr unoluiio. A'do «xifíum o» rv
monm, R Anne Oaxler sai em procura do» ««umího» tomo
mm /'«tio fiaft* pr**cr»?tti'a a» sombras do iardim, »m>
»ando a morta entro cias.

Anne Baxter, cujo» «flertes" com aemitwriifo* já estdo
se tornando um hábito thuja visto "Tortura do »ile\ch"), é
i cantora. Dão-lhe oportunidade de exibir sçim dotei dtamd-
tkot; mas Á uma exibição, e nao uma componfdo o que dela
se exige. Não se nata a procura de algo wlerlorraptnaa
uma mostra de habilidades, tomo chorar, ler rrisr» histM-
cas, o «o final, morrer em grande esttío. Bleve Forrett é dls>
ireto. Em pequenos papéis apa.ecem Vklor Francem, um
itor de rlhsse, Naurktt Tcynac e o dtlmo comrdknfe Ray-
mond Bi •'•'" -

"Dela guardei um beijo" é um resultado modestíssimo, o
que não surpreenda em se Imtundo de um filme de Mitchcll
:¦-.-. i. Convém pensar ainda que, para obté-lo fórum urre-
qimentadoa técnico» o artista» do tré» nttcionalidadeex inglé-
ae», americanos e Jranceaea.

Em lodo casa, quem núo chorar com o fume certamente
não podo deixar de sorrir diante de tanta ingenuidade. O que
vale dher quo o lllma diverte da quaUtuir munam.

yfljtíf -f -faltC

CINCO DIRETORES PARA UM FILME
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nota» jornal »<-«-»¦*
muita* <*((•*» do e*m

i«n:rsri. Quais.*-, nao «a
bem tar. aparavam »* r*U
eãu ou mandam iscados uu
íaretn uma jx-sw» de «leu
ma» loiirts metem u am
iK-ntenv. R m *en«lmenu>»

Ucfaiii em penea. Carta* *•
lapi». a ilm». «*m papel l*
U1....U. do niil.i tiiliu, em qual-
quer p«sdaçw d»* papel. Uma*
IlhlM. qu«UtMA». uutraa du*
ia» o .uri., «ie uma eap**
ntnca • <ta um utimumo quo
entra paio noaao jornal w*
mo um vento Oe primavera,

aijui eaià a caiu de Ja*
cinto jtlpoliio Caaiuanu. Va*
mo» •C|j«ir » aua htaiorta )
MOlUll a tapi*. htatorU velha

aempra nova que laia de
Mina», «ta Vlcoaa. do longo
e «uado tralwlhar na en-
vada,

Vamu» iiuer com eau i*t-
ta uma etj^le de entrevi*-
ta. Fweroof a* pergunta» e

MINHA IIINTOKIA? 8KRIA ÜM UVRO - MORTE I>A FIIJIA -
UMA TaWA UK VACA VALI MAIH QUK CM MEE1RO

Nttit dt OALCIDIO JURftNOm
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NOVO ESPETA0ULO
NA ÓPERA DE KIEV
MOSCOU, 4 tInter Tra»»»

- - No tealro de ópera e ba-
lé «áhcNclicnkos- da cidade
de Kicv, íol oferecido um
novo espetáculo: a ópera de
J. Vardi. «O bailo de ma*
cara».

ORtiDta
BIllMIt

amauki ulsieee opor-
lUtudiiq»» «ijniclsl» t*"*
r i- v .' iiUi-aoi i.». "'"•>
u raaioi i»tuqu« a» DIU*
»0«». caauMy, «.-usta». cal-
ãàa. etc Vcr.ue dileta-
tnsnte 0» rtonca ao con-
aumuvr vanUgcit» •»•
rcpt-iuiini». v»io «« ftnp»-.
rfc nua oa aiwden.au
— i- «adar. Rua vints
de AOni, T, loja- Aiendf
mo» p«Ui reembolse.

f$»»MíaWÊÊÊÊÊÊÊÊ '.tuftwA

«4a noa i«»po4tsi«. IHáMt aei
também uma t»poiU|*em
O «erto è que ela o aimpleu
¦• atiiéniu-a e eaUMMoa gr»>
tua, r»ioiuuí hunraiij.» pur,
que a recebemo*.

UM UVMO LUM
VKHTKSA* UK VÚIMA»

A pimeira pergunu noa-
«a, eacrove o lavrador:

Sou nascido noa cam
|m>> asniolaa de Vtçoaa, Mi
na» uerata. Deade criança
vtvo «uj.-ito a tremeiuis ex-
ploracao a ponto de me M-
rar o dlttiio de vivar.

Aqui o lavrador parec
«w paiar, tomar fôlego, raa-
pira o evoca oa duu» amar*
gol, a tao mh recompetua,
.i votaiii.uii- do patrao.

Tenho paaaauo amargU'
ra ..-.- paro ditar tudo pra*
cu.uu du um livro com
cenumaa de lolha»...

Ua» o lavrador quer dum:
.. Apcna» alguma» coi-

>.»>.. Sou casado, tenho es-
posa a cinco filho» numa
tltuaçao sempre oprimida.
O fATKAO K O MKKIBO.

1: logo esta» palavra» mar-
cando o papel, veemente»:

Tenho lutado para ver
se resolvo t*.u situação.
Trabalhei de sol a sol. cultl-
vando terra, calejando aa
mãos, plantando à meta o
mllno, o feijào, o arrot ..

E conta como o patrão da
o credito aos meelroa:

Kmpreata. para o oo*
moco do serviço, um aaco
de cada cereal com centra-
to firmado do receber dota
nu colheita. K fornece o «il,
o querosene, sábio o toucl-
nho, rapadura, um pedaço
de pano, leito quando tem,

NADA 
juenos que quatro grandes estréias do cinema

italiano foram reunidas num filme, contando fatos
ae sitas'vidas. Entre elas, estão Ingrid Bergmann quo con-
ta como uma vez, fora acusada de ladra. Anna Magnani
que, inesperadamente, resolveu contar um incidente ha-
vido entre ela e um chofer de taxi quando deixava certa
vez, o trabalho num teatro. Alida Vai», também tem um
caso pessoal quo relata na tela, assim como o faz sua
grande antiga Isa Miranda. Em outros papéis aparecem
ainda neste mesmo filme que ó intitulado "Nós as mu-
Vieres" iSiammo donne) as novatas Ana Amendola o
Emma Dünieli. A direção de "Nós aa Mulheres" estôr-e u
cargo de nada menos que cinco diretores, que são Robcr-
to Kossillini, Lttiai Zampa. Luchino 1'isconfi, Alfredo Gnu-
rini, Gianni FranciolM. "Nós as Mulheres" será crioulo
no próximo dia 7 de maio.

«Uma Garota do Outro Mundo»

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
UÜKAKIO:

ia*,., 4a». e Ua*.. Ua* li
. áa r» h»-; 3a*.. -tas. u W
{ bado». das IC ta 18 te ,

CONSULXÚBIU: ]
, Itua lu «SeMoswntbrw, 194 I

Niterói — Telefoni*.* W-J7 !

FINAL DO
CONCURSO

DE RAINHA
DO « DE

SETEMBRO
Domingo, às 1& horas, na

sede do Sindicato dos Sapa-.
,i te nos, a rua Santana, 42,
| será realizada a última apu-
,1 roç2o do concurso de rainha

do "8 do Sotembro", jornal
( da corporação. SorSo próola-

Ímadns 

nesta ocasião, as cln-
co primeiras colocadas den-
tro as li) Jovens que concor*

| rèram u *scc concurso. Do-
3 pos du apuração será reall-
| zatla uma tarde dançante.

Para estas festividades,
estio convidados todos os
trabalhadores em calçados
luvas, bolsa.> c peles de res-
guardo do ftio du Jane.ro.

de. u i'«-v a da moda uelr. i
ti t-llHiipl* O 1x^,4(1... O |

i«.nau marca o lugar dn ,
ptailliO, *¦ »*" O* 1-c.lai.v» d»
terra •mata ruína» luHare»
i-^uaaili a onde ••» <i<---i o que
tinlia de dar.

o rum DOM í.o.n ru.v
VMIIOS: It t AtllAO

i: aconleeem os eontralesu-
poa, uu a noa*4 carta, K ta
vem muito aol «para aiudar
o deacaminlio». for um, chr-
^» o tempo da colheita.

.. Oeaaiâo de quem Iraba-
lha paia remediar aa necea-
aioades.

Ma» tudo auiiiii- ao von-
lârlo. O roceiro icm de en-
trepar tudo ao patrão. Do
que colheu, nada é «eu. K
o pior é que ainda lica de-
vendo,

rara dobrar a divida
na outra qua vem n dal pi*
ra dtanie, com Juro a pagar.

MKNI.NA MORTA
Agora, a carta m« i-nche de

lutei
I'or falta do recurm,

morreu uma filha. Piorou,
porque doente aomoa nós to*
do» de tanto paasai mal de
boca e trabalhar multo. La*
vel a menina no medico e
èste zangou comigo, dlzen*
do que eu levava a doentl*
nha depois de estar morta.
Mesmo assim deu o remédio
para a desenganada •» a far*
mácta mo cobrou cem cru*
zeiroR. O farmacêutico me
fiou porque sabendo que eu
ora mrelro do wu I-atisto,
denota èste pagava.

K a carta vnl contunde:
Quando (alei ao patrão

do que au tinha arrumado,
achou ruim, disse qut* nHo
pagava. Que eu ja. estava

JMMJMlWWMMWMWÉiWlilMW

Quando o público assistiu
a comédia do cinema italla-

, no intitulada "Quando a mu-
lher é valente", tomou co-
nheemento dos dotes côml-
cos c?a minúscula estrelinha
italiana que è Lllla Sllvl.
í\pós essa experiência chie-
matográflca, Lilla continuou
em um sério de êxitos entro
os quais muitos, ap lado de
Amedeo Nazzarl, Lllla Süvi
então, foi 'clíáthada' 

pela orl-

tica como "umu garota do
outro inundo", pois sempre
so saía bem eru suas atua-
ções. Agcra, após um longo
período de ausência da téUt
Lllia Silvi retorna em "Ga-
rota Apimentada" (Vispa
Tereza), uma comédia viva,
alegre, d.rígida por Malln
MattoiH ooin Roberto Viiiu
o Cario Ninohi nos pupóiõ
de destaque o c;un esta ein
exibi cã') nn Art f alac o «iv,
Copacabana.

"""*" '*"*""" I

S ENFRENTE
O INVERNO

Conipre uguíulliuü im-
ios nniiiurtis iiraçoii Pu.
lover nem mungu, Cr$
:w,W. swvIlt cum 'i i.-ii-
ros Cf8 230,00. Para oilun-
«as sWíter nu Ift com ve-
linio c fucho BOlttll*, Cr»
IoO.ijü. swutti- -Jo Ift oom'¦2 cáres cr» íeO.UO. CÒjeto
oom boto», títa íBo.oo.-•wt-itir uuIukIhI com Iwj-
tons Cr» I40,1X). A4IAU-
R¥. uuu tia Altttiidega,
318, H liiitlnl. Iltlu Vltu
tu üe Abril, T, lo.lu, Aten-

; tiefnOs uãiu rOciHufllsu.

A CIÊNCIA DESVENDA
MISTÉRIOS DA ANTIGÜIDADE!

beiu Müisaclonnl reportagem em NOVOS KUMOS dt>
mal... Ainda neste número:

O ESPORTE MIRIM üEfíATE SEUS PRO-
ÜLEMAS

VITORIOSA A GREVE DOS ESTUDANTES
MINEIROS

DELEGAÇÃO DA FMJD VISITARÁ O
BRASIL
E tiçõea de humor, recreaçnu t literatura

"N0Y0S RUMOS"
Rua Senador Dantas, 35 — 2> andar — sala 1

RIO DE JANEIRO

iK#Witaa>•i«K»^.vW^.4^•.«tó^Wi.Ti«/^«^'¦,¦

<icv. i..|.. n.uitu •• que »i*
jjciia»*r comu uulevs»e. Aa

lagrima» me vtaratn noa
i,lno*. o» vtalidMMt me en*i'
s-.ji.uii qu» âeua de fubá
j*4oçado wm «çuvar cristal
era bom para forfütacer e
mais una rarooa de horta
cozinhado*. Ma* tudo foi
Inútil. A doença mora em
..«•::. |iarecemlo mata mim

détt,
UMA TftTA DK VACA VAUÍ

HAMi «èUC UM MWtlaMí
•m Paaael e nao coltan* na*

da porque o paira» iuu cut
dava das cercas d" pasto. Aa
VMM etiUaram na« ptanu-
'.--"¦'. foi um .!<•» 'i*i*i. Re-
clamrl os prejutM*. O pa*
ii.». reupunueu que para ele
valia mau uma u*w de vaca
do <|ii.- um inteiro. £ aeab i
vendo ou« era malhar em
ferro frio.

Mudei (tara JuU de For»,
dta o lavrador ua aua carta.

— Ma* Ja estou vendo que
ii.... adiantou. Um mé* h
procura de mrvlço. Ate que
arranjei uaiNuno numacou*-
truçAo, sem compromisso.
Nâo ganho salário, nao le»
nho direito a »«d*. o con».
truior demora a pagar a a
careatta * de faier medo.
tfijito. ha muno que nao

entra cm casa. Tenho duas
filhas na Idade de escola
mau nlo estudam porque
nau posso comprar um Ia*
pta. Alguma roupa que tem
.- de . nrldiidi'. Ató a lenha
custa um absurdo, do 180 a
-"i cruzeiros o metro. Apa*
nho alguma num capto de
mato de uma companhia In-
.íii-in.l. Vejo ali multo pau
apodrecendo mas ninguém
apanha porque Jà mataram
um homem ai opanhando
um penaço de lenna...

PAKA ONUK VOUT
— Mlniui esposa Ratmun*

tia adoeceu. Lia me ajuuava
n pagar o aluguel do case-
bre com lavaçao de roupa
mus agora nfio tem nem
leite para a criança, piorou
de caúde. O senhorio, em
vista disso, vendo que o
meu ganho nfto dá, me des-
pacltoti. Pnra onde vou?

A carta rejietc: Para onde
vou? Será hup nfli otenho o
direito do viver?

LUZ K CONFIANÇA NO
FINAL DA CARTA

Entretanto, sobre a tris-
teza ,o luto, as dureza» da
carta, o final se Ilumina.
Jacinto Hlpólito Cassino nfto
perdeu a confiança. A sua

Resenha Fluminense
EM SÃO GONÇALO

RUMO IWFcHKQL DE TRABALHO
U MEInLUSGICA "HIME"
Trabalhadores dn seção

de estamparia da empresa
metalúrgica Hlnv.\ de Sfto
Gonçalo recebem salArlos
baixíssimos, enquanto de
sua produção os patrões au*
ferem lucros fabulosos.

Trabalhando 90b o sistema
HE tpot* produçfioj, recebem
por i.DUO poças produzidas
Ci$ 3ti,üU apenas, quando ós-
se milhar do peças é vendi-
do pela empresa a Cv$ ...
50.000,00.

Ttímu sftuf trabalham 8 '

turmas, produzindo ,om me-
diu, 4,000 peças i-adu umu.
Km tal ritmo de produção,
os operários não chegam so-
quer a lazer o salúno-míni-
mó no fim do mès. Em com-
pensaçâo os lucros da chi-
prêsu assumem um nível us-
tronómico.

ICXPLOKAÇAO
D ROUBO

1-Iâ pouco tempo, o chefe
dtt sdÇaO, de nume Nicoia,
mandou que os operários
acelerassem a produção, \&-

?

a I,AJJItAO UK. CASACA
flaza. Autoria, Olinda e Co-
loniat. Còm Oraco Kelly. As
13 (Pla2à\ 2, 4, G, 8 è 10
horas.

« O PEGADO MOIlA AO LADO
— Palácio o Roxy. Com Ma-
rllyn Monroe. As 2, 4, 6. S
s 10 horas.
GAROTA APIMENTADA —
Art-Paláclo, com Lllia Silvi
e Cario NlncHl. As S, \, 6,
8 e io horas.--
DELA GtAlltíÊl UJt ttKHO- — .Metro-l'a»8Blo, Meti-o-Un-

Sacabaria 
e Métro-Tljucu.

om Anne Baxter e Stevo
FOrrest. Al. IS (Metro>Pas»
solo), 2. 4. B, 8 e 10 Horas,

O MAGNÍFICO MATAllült —
gao Lulzi'Xíe'xrHIart, Lebloll,
Cariüüa p Maorld. Còm An-
thony Qulnn. Às 2, 4, 6, 8
c 10 horas.

O HOMIUIA VBBDE — Alvo-
rada, ParatóddB,, Mòyfil,
Maurt, Baronesa e ^reauieii-

1* U«• In. |

te. Com itloanto MdhtalUUil.

AS 2, tl,40, 3,'JU, 7, ü,40 4
10,20 libras. Nü Mauá, ;i par-tli' uns 3 horas.
fM ItOiltffiM SOLlTAlIlO -
Vitoriai Santa Aliue, psoiiói-(tina. cc-paíübaíiii, MiMmài',
HrftjA, Altiérlca, Fluilaitó . e
Monte Castelo. Com Ray Mil
land, As 2, 4, tí, 8 e 3 ti hs

COVIL DE FERAS — Oücon
Alaska, Botatogo, TIJucá,
Mem de Sà d Madurelra. Com
George MOrttgomery. Z
3,40, 5,2U, Ti «,40 e Í0,:u í,

,V KAlNllA (3IGAKA — ill-
voll. Comédia. As 2, 4, ti, 8
e 10 horas.

O PRÍNCIPE NIüOHO -'- Com
Erfdl Fiyhh.. N0s dlnemus
Aztscai cftrusü Copacabana,
imodratür o Silo Pedro.
AiAItTl' — Coln lürnést Boi-
gntne e Betsy Blair. No Im-
pério. As 2, 4. (i, S o 10 lis.

UMA BSTllÂNllA EM MEU
DEStlífo - Cotli Oi'éel- (3ái'«
SOll 0 Dhnu AndreWs. No

Pàthé.
II — —¦  ''

rlMtkixeportmiHiki
tteetmklUHhft..-

Ni fábrica dl Artilharia

SALÁRIOS ÍNFIMOS E
NENHUMA GARANTIA

<0&

CnMISRRIfl
PROGRESSO
fraca tiradentes, 2 i 4

Dezenas de. operários da
Pâbílda de Artilharia da Ma-
flnha de duarra nem seqmir.
o salurio-minimo recebem.
Multes ganham apenas....
Cl? 900,00, otltfos dr$
1.700,00 pól-què liveraili em
J.Ô34 Um ábortó de 800 cftl-
zolrôS.

Nâo pertencem óssea, tra-
j balhadores a nenhum liisti-

tuto, nem trtesmo à Assistén-
cia Social da Armada, estari-
dó assim, privados de qual-

, quer beiiefieió das leis de
prévidéfleià âoòiál.Tânw no aumentei de ven1
cimèntoB concedido aos mi-
Utareè, âüànto na melhoria
dè salàIMós dos civis, esses
trabalhadores não í o t' a m
atingidos, permanecendo nó
mesmo nivel miserável de
ãaláflo.

Sftd 83 homeilb traüalnaii-
do èirt Sôtviço de SegUrdllèa
Nácioiiál. uitelrâmeritè de-
samparados, pois muitos dê-

MENSAGEM DO POVO DE
QUEIMADOS A JUSCELINO

NaS comemorações, dò ála
do trabalhador,.em Queima-
dos, E. do Riô, rèallzOu-BÓ um
grande é cóneorrido cOmiõto
no qual foram tom.^dnS vá-
rias resluçôes. pelog trabalha-
doreSi Üma^deina fol^o envio
de uma rtítfnsttgeni ao prtsi-

4ente da Rèpúbl|ea# çjijo té-x>
xó é ó seaüiiitej-

gxnió.: %% .IfeáideíiSê da
, Sepúblleaj • Jiisòellhb ííubiti-
shekf.ó pevo de Queimados,
reunidos em praga púbUet»
para comemorar" o dia do tra-
baiháddr, vòm por m4la"de»sa
meiisageni sollêitat', a-Vossa
Excia. metlidas concretas pejo

congelamento doèpíèçôè
gêneros de primeira riècíêsi-

dade e pèlõ imediato aumèn-
to de sâláriGi

^MrniiantaMta

\ ytmvm ••' mm4/M

, le» trabalhando há 4 e 5 anos
i não foram nem sequer «ad-
! mitidos.í> ou contratados. E

assim não podem também in-
grossar num sindinato para
reclamar os seus direitos o
as suas justas reivindicações
e estão constantemente
ameaçados de demissão c pu-niçòcs, tDa Sucursal dp Ni-
tèróli.

CENTRO Dl
Míü.rtüS«MTO$

DE SÃO LUIZ
ft«'üftií-se-á nd próícimô do-

miilgo, às 10 hdras, a direto-
rià dt> Centro de Melhora-
mentos do Morro São Luis
para debater assuntos rela-
cídiüJ' ,'J ':>-.i ii iíIlvJhíilciio ii
cios moradofns lúcdis pelo
abastecimento tld ágtla àque*
16 moríO. — tDli slieursál de
Niterói).

ADVOGADO

IIE1T0R ROCHA >ARJA
causai èíVEÍà tüitóKfâLáJí

ÊIIREITÜ DÉ FAMÍLIA K í&VgKfTAftí©

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - TeL: 43*
HORÁRIO: de ti SS n e de iü,ai) às i8,au

PfíDiK O DEPUTADO IRÍNElJ DE SOUZA:

PRONUNCIAMENTO DA ASSEMBLÉIA
FLUMINENSE PELA ANISTIA AMPLA

to é produzissem além do
normal e a toda pressa, is-
to, embora resultasse numa
sobrecarga, no dispèndio de
mais energias, interessava,
em parte, aos trabalhadores,
já que poderiam receber ai*
guns cruzeiros mais.

Acontece, porém, que num
ritmo anormal o desordena-
do de trabalho, as peças hão
saiam perfeitas. Resultado:
constatado o lato, os direto-
res, ao invés de responsabi-
lizai* o chefe quo ordenou
o accleramento, culpou os
operários, deixando de pa-
gar-lhes pelas peças imper-
feitas, embora nelas tlves-
sém • dlspendldo 3Uas ener-
gias c gasto o seu tempo.

APRONTA
AOS TRABALHADORES

A seção de laminaria da
empresa está parada. 25 tra*
baihadores foram demitidos,
enquanto se fala ná ameaça
de novas e mais numerosas
demissões.

Embora os milhares de
operários tenham denuncia-
do, constantemente, as pesai-
mas condições de trabalho
ha empresa, a falta de hlgie-
ne, de segurança e proteção
ali oxistentes, o dr. Inibas-
sai. advogado dos patrões,
ém caso julgado ria Justiça
do Trabalho, âfirmòü qttó os
empregados dó Hirne gòí^rri
do major conforto: as ofici-
nas sao ventiladas, existe
áglla gelada paia os traba-
lhadores etc. Tal afirmação
aítontosa e escarnécedora,
próvôóou a maior indigna-
ção entre aqueles milhares
de operários desumanamente
explorados. (£>a sucursal de
Niterói).

i- tíiH-t» »:... í .. .)c um .1.
esperado maa d* quem «o»
tn#ç» a rtimprtwmler que M
uma i»-5jh.atu 4 «ma Indaga
i |.. I .-a. i. v.

i>.-i meu iiiirii.. apoúi &
ii, -ii, .-mui ueta |r.»l ,,,:.
.Ir nr-:;.., 1,- ¦!¦. Illaell ."111
mdoi» im t,iií.» como a Unlâo
|OVÍM«i a China pais vet
m ii.riii..i .i para mim « para
iodo* <m que si* Jthait na
HU-5HI.I inuéria que m

meetro sabe lambem
que a terra nao pod>* (Icar
naquele* pedüc*» ruin» que
n natrao lhe Ata K que o
latrâ... por Ur demMladü
i.*rT<> deve ner obri£4do a
ilMrlbul Ia. |.«*U» mrnui ru
u«*ii»r parte dela. para que
o« pobrt* a cultivem.

ni..., üniiim aeta potuilvel
«alvar aa multaa • mullaa
in.iiiihv que morrem no
campo «•• «vttax qua iniin.»
reu de camponês*» imlauuem,
.illii.i-,: para onde ir, tterá
que nao irmoa 9 direito de
vivarT

O medro aabe qu<* tem,
poli nao mandou tua cana
no noaao Jornal?

(taravam, medroa. roeeh
ru». aaaalarUdo*. pobre» do
campo eacrevam para >-.\,.
cata que é de voeèa, Irmãos
meui. .- •»

ANTOLOGIA
DE BYRON

EM ÜZBEKO
TAHDCENT, 4 <|B»Ér

|»r«M A «Ütofiíil k fi,
lrl.-.l il . d<i tVlh-hb' M
bUeou «-ui utneHú » m<-, ..»
,si,aRi*t>p«»ai«» «f» Hei Laan,

f!=iá tendi. \a*\m*-U (...ra i-<iMi'.»«. • - uma amei»
ia d(» S .1 -. - i\e í. | • tlx^

i- 'ui;., aitl»tog;4 do í-Ií|íi
t. ihdirsi^à!.- da ,, ,i (tn.
iam íllamlel». «Olella» •

SOCIAIS
Itrali/ars. no próximo

dia j, '••'}<-. 0 m\*>- ri'».
irlmontat do* Jovi-it» nullt^
me iut ii.ii. da Silva e YMm.
oeih t •;•«¦- Uulmar^**». 4
noiva e filha Cu «mnictido
deuport^ia l>«mir« Upn
Uuunaifte*. <• ara, Alrir.< tim.
iiii.i:»-- O alo i.l;. *tj
t-i-lfiira.i.. à» 16JO hor.n n
Mau 1/ N. & da« t.i j-. . rt!|
Marechal llerne*.

AJUDA A
IMPRENSA POPULAR

N..-.-.I letlora Zenelda d»
Silva rumo irouxo à nona
rrdaçao a Importância de on.
quanta (90) enuretrot coma
ajuda A bue jornal.

<jjutAi'Jtruvy>*'*>'*lf*1* **r" **** * ¦""«i»***-'-

NOTÍCIAS DO RECIFE
VajM^vMWWI

Grandiosa Vitória dos
Têxteis do Recife

RECIFE, (Inter Presa) —
Os trabahadores na uuiíib-
trla de fiação • tecelagem
conquistaram expressiva vi-
tórla ao cotucgulr que o Tri*
bunal Regional do Trabalho
lhes consedesse um aumen*
to de 40 por cento sôbrf os
salários percebidos em 1933,
época do último dissídio.

Há bastante tempo vòm os
tcceldcs, com seu Sindicato
& frente, lutando pelo au-

mento agora concedido. Hou<
ve, inclusive, ameaça de pa-
rall.açao em diversas empr»
sas tcxttla.

Na ocasião do julgamento
u sedo do Tribiunal Rlgio-
nal do Trabalho (Icoj tu-
perlolada já que centenas de
trabulhadores ali comparece-
ram para, com sua previu ,.
forcar o julgamento a svü
favor.

Salário - Mínimo de
Quatro Mil Cruzeiros

RECIFE (Inter Press) —
Em entrevista concedida á
«Folha do Povo», desta ca-
pitai, o sr. Manoel Vicente
Ferreira, membro da Comls-
são de Salário-Mlnimo de
Pernambuco, depois de tecer
considerações em torno de
íatos que vem impedindo
que a Comissão se reuna,
declarou:"O meu ponto de vista está
firme, defenderei um salário
na proporção de quatro mil
cruzeiros pois assim o que-
rerh os trabalhadores. Só um
salário nessa base satisfará
ns necessidades daqueles que
trabalham para o seu sus-
tento".

A seguir, afirmou:"O congelamento dos pre-

Aumento do Cimento:
Ameaça de Desemprego

RECIFE (Inter Press) —
Com o absurdo aumento so-
írldo pelo cimento que de
68 cruzeiros a saca foi
para 92 cruzeiros, os milha-
res de trabalhadores da
construção civil estão amea-
çados de dsemprogo em mas-
sa já que as empresas cons-
truloras, prejudicadas com
a majoração, pretendem pas-
sar os prejuízos para as cos-
tas dos trabalhadores, au-
mentando a exploração.

cos é uma medida Imprc*
elndlvcl o inadiável que de-
vo ser tomada simultânea
mente com a decretação dos
novos nivels salariais para
que a majoração dos sala-
rios não seja anulada pelo
cneareclmcnto do cmto da
vida".

•

DIA 22
0 JULGAMENTO
DOS MILITARES

RECIFE (Inter Pressl —
O Conselho Militar marcou
a data de 22 de maio para
o julgamento dos militares
presos no Rio Grande do
Norte em 1952 por ocasião
das perseguições movidas
aos patriotas das forças ar*
madas.

Há pouco realizou-se na
Auditoria da 7> Região Mili-
tar o sumário dos processa-
dos que sofreram torturas
terríveis na Base Aérea de
Natal. No interrogatório as
vitimas do processo farsa
denunciaram os bárbaros
suplícios de que foram viti-
mas durante meses na Base
d* Parnamlrlm.

Funcionaram na defesa
dos patriotas os advogados
Carlos José Duarte, Romeu
Negromonte e João Medei*
ros Filho.

I CLINICA I

I 11K. SANTOS ¦
DIAS ¦

MÉ» rrm
MOLÉSTIAS SEXUAIS

Tratamento pela hormonioterapia «
alta freqüência especifica da velhice
precoce da função sexual no homem

e na mulher. Irrltabllidade, fadiga e insônla nos
casos indicados. Enfermagem a cargo de técnico

e profissional diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Con-
sulta popular.

'\ HÜA SAO JOSÉ, 50 — O? ANDAR
i — CONJUNTO 903 — TEL.i 32*6880

L „„ ^W.Hjiin^. ;;,
nH-atákaW

fr—rkII HORÁRIO: 1

I Diariamente ¦

! Om 1« êi I

f, IA hora». ¦

PEQUENOS ANUNCIOU
(FONE: 22-3070)

AMI0OI utilize 9 reomend* ao» ádtis rww^o* * parentesnoaea teção de "PEQUENOS ANÚNCIOS* a
Cr$ lü,ÜÜ por véit. 8eia também um carretai de
teu lornal. Uísque 22-3070 s soíwite Mtformuçoee
mte somo anunciar com «cito • xonômm-mente.

ÔÍBeürsánãò há Assei»'
Méiã Legislativa, ó dépütáâè
Irineu Jose dé Sòuüà pediu
que áquêlè legièláüvô «ê
manifestasse junto à Cámà'
ra Fèdérál ém fàVôr dà ãpfõ-
Vaçno tlé ümã tthistia nrii-

' i i i m*ii '^¦¦i,.,'.m^,L,.-::~'*-^i 
ii'¦*!!>»¦¦ fáiwaaM

pia pára tódos ó^ eónáénn- i
dós è processados por m> ,
tíVòs áé natureza política. j

Nó Sentido desse prohüh- |
ôlâméiiíe já existe naquela |
Assembléia um rsquaíimén-
tó ílti flepiitíido Oéraltló fieix.

Êstâiiô.Tãc|uígrâlÍâ isíterümm&\

gy&sü SAMÃiNffBQ ÃM fcjUATRü MESíS
A @tòü8 SI ftfeNfttiâe ãíLv-A

filii sü» Joié. íô ii 9ÔS w iéih. SS-?iS6 - lí-êixi.

Curso Prático de Contador

3t.-4í'í9S

tfMti.

REÜMI-SE AMANHA
A "üMiãO ^LUMÍNüItSE

DE EâíüDANTES
SECUNDÁRIOS91

1 Amanhe, üla 6, i. «Unilo
Piumibénw doÉ"Bjstud*ntÂ*
SèôUndârlôs, íháugui*âíá à*
IS horas, à suá «óVa *èdè
instalada tiá Rüè Visconde

i de Rio Branco, ââi, sobrado.
Aproveitando a Presença

dos representantes dás enti-
dafles de municípios, direto-
res da UífES, será reaiiradH
uma feuhiüo para debater os
seguintes asuntoé: 1- i± A
r'êãll2ãçâ0 de pfô*dlffit) CoB=
greSSõ NádOnal âOS SSVUfôtâ
téí, üffi mSâ$W dg JUüíic>; 2
é Os jõgOs 6ôlS|tfilffi intíf-
müfiilipãis é, íihàlniehtg, ás-
suhtòs Sé interesse geral, ¦

Para esta feiiliiáo p.sírò
tsCntio forivkinilo» iodos us
estudantes. ¦ (Da álieüréai
cie Niterói i

ATENÇÃO
Wlllttt tttonoàüi 1'errenos; V»a-

lü Híriilu' U,B meihures lotes pa-
Quoimadoii -. a 60 minutou ciaAvünitlu, ttew elétrico, urtluni-yacâo peMtíita, i,tes pianos etrantles, muito Cjtnérclo o irtuitndónauoat* nu porta — 400 nor

watMimaflo».. lado mreito cia «»•

*.5r* ;DAÜÍU "u Atêveío «. úo*w. a«. Aratyranw aarroso, 9of..,ifití*.,*-,',,- *fâ-iá63S. (N«ainprcíèniè Site aititódò è tèfá òdesconto dé ld%),
•aa*fc^l»-a.T-in mmnv, íf»ymi%AiwwsmmU *T— ' —fran

BEiPAüOS * eutiservBOào «u• uiAqulHuit de uíiisvci, villfulm: .- somai. AtenUem-se onaniaiius• ti 'ii dü70 Horis ul- Ari udu

tílOlÜLliTÃ — VÊNUE-BS l.¦w 3S, • tnurca Hercuiéis, paraMÍ6iji wom Wt-ui, em ií«rKii«
^tadi;. N<?8BrtV Mimmo. ín.

¦oààiAÚ cüSfliÜKiitá
Acéltuniui, Léeitiü!, ôaib ièitl.1.MIM Ulèllltltt, trülllu ÍHlflhl hniiijH, troinotiiíi (míumiriu .1 r».

«W»itó "Ml, VHBIUIUS e llfl.ll, „ijlilqullm. rtllu Mli-iililuOu lw WSumo an o»w, Roens Mitmia*,.

iAMACÜSTU - ALíAlAlfe <-
meu, o «eu. o nosiu uituiuic

..uu Temia, 36 - Pítr^ooili «
Kstarto do itio.

t SÜA GELADEIRA está s^SÍ
dèítílto7 O st. tem à su» dispo-
sIC&o a nossa oficina do nutto
«ünia.'ada líamos, «lua eoncírta
líuniquei" marca dè geladeira ele-
trlêâ u. príWs mfidleúi. Etlter.d!-
m«ntos verbal», ou paio mi«»»í

ISíitoôô di 9"à"í mi> etioü"
ro». para Dtitoat que dét&Ii»K
trabalhar Aas Í•lr^s-Uvrí», wr
íonta préfiria, êas sarraeas et
cjüitáncfft ou èsa outro quaicjuírratto âè oèz6cia com W4W10capitai dè S mu cruzeiros. Us*
mói fflatéfia.1, docuMéntaciSís ne-
fl*6*4rla*. Tratar diariamente 1
Kuu México, 31, 13» andar, gru-
po 1.304, saia 3, 110 escritório <lo
despachante uflcial du PD*, va-
lêWü de Olivtira. cum u sr. wm
dyr U. Kreitus, respuiisavüi pui
(isle setor, dai. $ > as U e.dçs
IS 6S UU hyías. H. B.: S»oa<Ju
uítí runeioná.

3A3SCQTJ — Aluga-ie e« v«a-
<íe-s« i éusa eea ial«, 3 i1^'
m et«,: 1 «atrada jara carro.
Tratar à R\ia noaaií ae carví-
lho, 230 ,apt.. 1,108 — Copact-
Dana.

i.-:,\7t'l'í\ZWTA 
"•- 

ACfllto corno
luiirtiii- i.n,t|ut!iioa trabalhos o*
Uitrfiiius. Pi-ucos módicoE. ."mm
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A COMPROVAÇÃO PRATO OA IMPORTÂNCIA DE BANOuriò
canhão para

fins pacíficos
MOSCOU, 4 tl.ii.-t

PNM) — A ttbrlea de
. Jlrlln.a lltwlltftín i|l-

- ..'i i.|...)u£lii um MM-
¦ ii... ile raK.» fama tipo

CUMO «>• (canhão de
lobaliol, iiritirtadu * ra,
iintírafla de melai* ,»ti>

«iv 330 milímetro* da **--mu... O emprego do
• obalto radioativo como
forde de rajo» gama per
mlie pr**dndlr dai W
tataçiVa áe Roenlgen,

mi', «utoua. i- radio-
{•rafar onHot de qual,

| iiorr torma.
L

HtJANO EM QUE 08 AÍX)NTEC1MKNT08 PASSARAM COM KAPIIUCZ - () DESMO-¦W?**M ral SISTEMA: 1 BILHÃO E 200MIUiOEB LIVKEH IM) «IlíiO COLONIAL•- A CONFERÊNCIA AFKO ANIATK A E O PAPEL QUE REPRESENTAM OB POVOS
O,UBERTA008 — O DESENVOLVIMENTO POLÍTICO IM»K PAÍSES ASIÁTICOS —ATUALMENTE, O ESPIRITO I>B RANDUNU PREVALECE NA MAIOR PARTE IK)

GLOBO — (COPYRIGHT INTER PRESS)

JORNALISTAS
CHINESES

EM MOSCOU
MOSCOU, 4 (Inter Preu)

-» Enconlrane nenta capital
um»» .i legação de periodl*-tu chineses chefiada petoegundo redntor-chefa do- Ju.mlnjlpao». Tomam par-
li na delegação convidada
por «Pravda» U pessoas.

Q* 
M«a(edRM«lo« «mninii.M t-w ,MUiu rapiav» tn ¦,—-

.^. ,**BP0',M* apenou d« ano», im paia** <ji»« rompam» aaPWOMtO da iwpiiUçâr» do globo — tin» Wlhao a qulithrtti.,-.
BW—.* •»«•* — «ram «iloaiaa ou MioU-oiaai*», d«-um
-T. . ^ u,n** l"»1"»» Po«*«. U» IniperíalUU*. I•«* . in..|,iu.
fJÍ!r2?^!Í2m ,w* "•*» IUBOI «le habli«uiir* * um terri
2"2aff ",JOi «l«tl««»rtroa mu*irnUm, dispunha <k> dn-tim» •
Z^L*. ¦• *<•»•» milhAm. 4* totfoAfeie*. $ autu» »»o..r»wv.«*»UU ocultavam dula mllhfr* da qultómclrm quadra*».

O DESMORONAR DE UM IMENSO HiSTKMAAssim era. nlo fax mulio.no período da aegunda tuer»ra mundial, e noa oliimoa
oa «noai — como assinalou
no XX Congn•-,-,„ do Parti-do tomunUia da Unlao So-
yMtka, Nlklta Kruachiov noinforme do Comitê Central— mala de um bilhão e du-zcniot, mllhOc» de homem. w«emanciparam do Jugo colo-nial. Agora, à lista d»«»>a
pataea, ha que acrescentar
outros doía: Túnla e Marro-cos obtiveram aua Indepen-
atada.

O lncontlvel desmorona-
mento do sUtema colonial
do Imperialismo aparece

Comunistas e Socialistas
em Chapa-Ünica Eleitoral

PEQUIM. 4 (Agência No-
vo China — Especial para a
IMPRENSA POPULAR» -
De acordo com a proposta
lelta pelo Partido Comunis-
ta do Japão ao Partido So-¦ i.ilist".. comunistas c socla-'•'.!- marcharão juntos nas
eleições a Câmara Alta nlpô-
nica sob a bandeira comum
da luta contra a revisão cons-
iltudonal proposta pelo Par-
tido Conservador. A declara-
ção desse acordo foi íclta há
dias por Sholchl Kasuga.
membro do C.C. do Partido
Comunista cm entrevista co-
letiva concedida k imprensa
de Tóquio.

Kasuga declarou ainda
que, com o objetivo de as-
segurar a vitória nessas elei-
ções o Partido Comunista es-
t.irlft disposto a abrir mão
de alguns de seus cândida-
tos cm beneficio do cândida-
tos socialistas. Aa eleições
convocadas para julho pro-
vâem a reeleição de 135 ou
de 50% dos atuais membros
da Câmara Alta.

Um outro membro da dl-
reção do Partido Comunista,
Yoshlo Shlga, falando à lm-

INGLESES NA
CENTRAL DE

STALINGRADO
MOSCOU, 4 (Inter Press)

— A delegação de eletricistas
da Grã-Bretanha que visita
a URSS percorreu as obras
da central hidráulica de Sta-
lingrado.

O engenhelro-chefe da cen-
trai Informou aos visitantes
ingleses sobro o plano de
construir uma série de cen-
trais no Volga. A mais po-
derosa delas será a de Sta*
lingrado, que possuirá.....*
2.310.000 kw de potência.

Os delegados estiveram
nos principais setores das
obras da central.

prensa em Hlroahlma, a(it>
mou que o aeu Partido cot>

Krara 
catreitamento com o

rtido Comunista nesta
campanha eleitoral Atacou
veementemente o Partido LI-
beral Democrata e o govêr»no pela violência que preten-dem praticar, reformando de-
terminado* artigos da Cons-
tltulçâo vigente com o obje-
tlvo de atingir a lei eleitoral,
tornando-a muis reacionária.
Tal reforma, afirmou, viria
liquidar com o sistema par-lamentariata em vigor e com
a própria democracia.

PETRÓLEO ALBANÊS
TIRANA, 4 fínter Press)

— Na Cidade de Terik ul»
tlmam-se as obras de uma
refinaria de petróleo. Essa
dlstliaria irá satisfazer por
completo as necessidades do
pai; cm combustíveis.

Em 1955 a produção dos
campos petrolíferos o das
minas da Albânia qulntupll-
car-se-á em relação ao nível
de pré-guerra.

No 2.* Plano Qüinqüenal
a Indústria mineira alcança»
rá um desenvolvimento con-
sideràvel. Prevê-se um au-
mento da extração do petró-
leo e da hulha de 50 por cen-
to e de cromo de 150 por
cento.

¦\-»as«a'.ia;»ji>i»mwTaaita-^«»?a

0 Qua • Powo
Precisa Saber

AMAURY venda da ta-
brica ao consumidor. Blu-
soe» de frozela Cr» lljo.OO.

_ Blusto Coririga Cr* 80,00.
:?. Blusíio de Cambraia CrS'" 150.U0. Ajuda teu trrnflo

CrS 90.00. Rua du Alrân- ..de(u, 31> — 1* undar. Hua a
vinte de AbrlL 7, loja. ¦
Atendemos o o 1
bOlso.

Água Para as Terras Virgens
MOSCOU, 4 (Inter Press)

— Foram concluídos os oro-
jetos das construções que de-
vem levar água do Rio Ir-
Ush e do Ishim, o maior de
«eus afluentes, até os soveo-
ses das terras virgens.

A tubulação para a con-
dução do Irtlsh será uma das
maiores do pais, com um
comprimento superior 

0 PRESIDENTE
DA INDONÉSIA
VAI Â CHINA

JACARTA, « Inter
Presa) — O presidente da
Indonésia Soekarno foi
convidado pelo presiden-
te da República Popular
Chinesa, Mao Taé Tung, a
visitar aquele país. O pre-
sidente aceitou o convite.

'(HitítepertaMmU
* !?H £989 rwfw »Wrw**

(omprtiè!

1.000 quilômetros. Será ini-
ciada simultaneamente em
dois lugares, a 120 quilôme-
tros ac Sul de Omsk o a 200
quilômetros ao Norte de Pa-
vlodar. As duas tubulações
unir-se-ão depois para levar
a água até o coração das ter-
ras virgens. Quatro estações
de bombeámento íarão cir-
cular, a grande pressão,
36.500 metros cúbicos de
água por dia, com-destino a
96 povoados, 17 novos sov-
coses, colcoses, estações de
máquinas agrícolas e trato-
res e estações ferroviárias.

OS RESULTADOS
DA VISITA

DOS LIDERES
SOVIÉTICOS

LONDBÍJS, 4 (A.F.P.) -
SIr Winsten OhurcWll visi-
tou sir Anthony Í3dén hôjo
de manha, «h Oownlng
Street O. Detilara-ee nos
círculos autorizados que 6»
dois fitaram um exame du
situação à luz da reçéflté vi-
sita feita a esta capital pelos)
dirigentes soviéticos.

CBMISBRIffPROGRESSO
fraca rtradêirtw» l • •

40 Mil Quilômetros
de Unhas Férreas
MOSCOU, 4 (Intêr Presa)

— Sm comunicação ao cor-
respóndente da Rádio de Mos-
«ou, o Ministro de Transpor»
tès Fôrrovláfio da URSS in-
(ormõu que nos próximos lá
anos serfio eletrificadas tu»
União Soviétioa 40 mil qUt-
tómetros de ferrovias, Serão
eletrificadas as linhas prlii-
«lipals dos Urais, Sibéria,
Extremo Oriento, zonas cen-
trais de pa«, «o Dònbas 6
n» Cáucàtt.

ATUALIZE IEUS DONHEOMENTOS

ôoal si soa orlgenf
©orno •arglram oa aérea vttoe <qtu> noa rodalartif

estas perguntas constituem

KSlwSá

um doa p
maiora Tremas d»»~ éêüiiM naturate. Conheça as,
''"""A 

OBIOÈM DA VIDA

f*reçu do Éxempiar: €r| 35,00
S»f TÕIIAS AS D.VBAKIAS

com maior evidência se »«•
i-jwmlna o ano transcorrido
dMde a Conterénda Atro-
•Asiática de Randung,

UMA IIIKTOUKA
CONPKKKNCIA

A Conferência •'.•¦ Dan-
dúng foi uma conferência
histórica no pleno Mntldo da
palavra. Vlnte-e-nove palsc*.
que nio fat multo tempo
eram em sua maioria colo.
nuu sem nenhum direito,
reuniram-se peta primeiravez em uma conferência in-
ternacional como Estado*
com plenitude de direitoa o
em pe de igualdade, falaram
em voz alta de seus anseios
i* aapirnçiVti nacionais o ex-
puseram seu ponto de vista
sobre oa problemas interna-
clonaut.

fONTKA O < OI.ONIAI.I*
MO E OS 1'ltKI'AHATIVOS

DE GUERRA

Era Bandung congrega-
ram-se países de diferentes
sistemas .-.ocials o econôml-
cos. Ali estiveram represen-
tados a grande China popu-
lar e o reino de Cnmbodja,
a República Democrática do
Viet-Nam e oa Estados Xeu-
dais do Oriente Árabe. Po-
rem, esses paises tão ulfe-
rentes e seus estadistas de
convicções políticas o cren-
ças religiosas tão distintas,
deram ao mundo Inteiro um
exemplo do sagacidade esta-
tal e de compreensão da ai-
tuaçio. Deixando de lado as
divergências políticas ou de
outra Índole, souberam
achar pontos comuns e ldcn-
tldade de critério no princi-
pai, naquilo de que depende
o destino de .scu.s povos. £s-
ses paises pronunciaram-se
contra o colonialismo c con-
tra os preparativos de novas
guerras, manifestaram-se
firmemente decididos a re-
forçar sua independência e
a aplicar uma política ex-
terior própria. Esses países
declararam que desejam a
consolidação da paz mundial,
proclamaram como principio
das relações internacionais
uma amistosa colaboração
prática entre todos os pai-
ses em pé de Igualdade. Os
poucos Estados da Ásia c da
África que foram a Bandung
como partidários de outra
política não puderam ir con-
tra a corrente e se viram
obrigados a aderir às de-
cisões da conferência.

O PAPEL INTERNACIO-
NAL DOS POVOS

LIBERTADOS

A Conferência de Ban-
dung pôs em relevo o papel
que os povos já libertados
e os que m.- vão libertando
do Jugo colonialista desem-
ponham na arena internado,
nal; sua política <•¦ um lator
de consolidação da paz mun-
dlai c de relaxamento da
tensão. Esses paises, com
insignificantes exceções,
opõem-se às forças da agres-
são e do imperialismo. A
prova mais eloqüente disso
è a política exterior da He-
pública Popular Chinata,
apoio do paz e da séguràn-
çn no solo da Ásia, senão
no mundo inteiro. No ano
transcorrido, consolidaram-
so mais ainda as posições

RECEPÇÃO NA
EMBAIXADA
DA BÉLGICA

MOSCOU, 4 (Inler Press)
— Por ocasião da partida tia
delegação do Soviet Supremo
du URSS com destino à Bél-
glcit, o embaixtidor daquele
pais na ÜKSS, ofereceu uma
recepção ria en:baixada.

iii!«-ni.t.'i..iu.i du lt'1'ut.li.
ca i'"j,ular Chinesa, sumen-
tou mata ainda »ua Influêu-
cia e mu piTiiigiu, parti'
tuiatiiunt.- noa iwlses que
te emancipam da dependeu-
cia colonial,

A sorte dos países da Ásia
e da África está estreita-
mente vinculada * luta por
uma paz duradoura «m to-
do o universo. A segurança
internacional, a colaboração
puritana o o dcü^nvotvlmett-
to doa contatos com todos os
países, qualquer que *«¦]..
•ua estrutura social, «Ao
premissas lndi»pensAvela pa-
ra o fortalecimento d« in-
dependência das nações que
recentemente se achavam
»oii o domínio do colonialis-
mo . O di sen vol vimento doa
acontecimentos n partir de
Bandung pos em relevo e con-
firmou a Justeza do cami-
nho ali traçado.

A fNDIA, A BIRMÂNIA. A
INDONÉSIA E O EGITO

A Índia e a Birmânia in-i •
suadiram-BO de que o cerni-
nho escolhido é o acertado.
Oa dois K.M.-nlf'.. seguindo
com firmeza os princípios
proclamados pela Conferên-
cia Afro-AslAUca, dc*envol-
vem v reforçam o espirito
de Bandung nas relações
Internacionais. Eleva-se o pa-
pel da índia como grande
potência que forja com au-
dácia aua indc)>cndêncla eco-
nômica e propicia com auu
política o robustecimento
dn paz mundial.

A Indonésia saiu alrosa de
todas as provas que teve de
afrontar no nno que passou.
O povo Indonésio repeliu as
tentativas dos lmperlttllsm.se
de seus scrviçais de restabe-
lecer as posições do colônia-
lismo em seu pais. Nas pri-
melrua eleições parlamenta-
res triunfaram os partidos
que se propõem o afiança-
mento dá independência na-
cional. O presidente da Con-
foréncla de Bandung, Ali
Sastroamldjojo, é de novo
chefe do governo da Indonc-
sla. A aliança com a Holan-
da, imposta ao pais, foi res-
cindida. Em sua política ex-
terior a Indonésia continua
e desenvolve os princípios
de Bandung.

O Egito segue também o
mesmo caminho. Como ou-
tros paises árabes, rechaçou
as tentativas de arrastá-lo a
alianças militares agressivas.
t. uma grande vitória egip-
cia a retirada das tropas es-
trangeiras de ocupação. O
Sudão é também hoje um
Estado soberano, mais uma
derrota do colonialismo nes-
sa zona tia África 1

ORIENTE PRÓXIMO E ME-
DIO E SUDESTE DA ÁSIA

A resistência dos paises
do Oriente Próximo c Médio,
assim como dos do Sudeste
da Asla, aos planos imperia-
listas de formação de blocos
militares de agressão con-
verteu-se em importante fa-
tor da vida internacional. A
linha de Bandung prevalece
sobre as intrigas dás forças
imperlalistas. Um de seus
últimos êxitos foi a derrota
do partido de Kotelawalu no
Ceilão, que, por vontade dos
eleitores, íoi derrocado do
Poder. Ao mesmo tempo, so-
freu um novo descalabro a
poiitica de participação em
blocos bélicos de. agressão, a
política dc apoio aos planos
agressivos dc Washington.
Com a queda de Kotelawala
esmaeceu-se ainda mais
us fileiras dos poucos pai-
ses que representavam em
Bandung a iinhá pró-ianejue
c com o apoio dos quais po-
diam contar os colonialistas.
K um pais tão pequeno como
a Cambodja, que ná Um ano
parecia a ponto de ser vitima
dos projetos de ampliação
da SEATO, manteve-se fir-
me, frustrando os cálculos do
Washington. Combodjá de-
monstrou que nàs condições
atuais também os pequenos'paises podem defender sua
neutralidade c não incòrpo-
rar-se a blocos militares de
agressão.

"PRAVDA" FALA SOBRE A
INDÚSTRIA PESADA HA Ü.R.S.S.

' 
MOSCOU, 4 (mier Press)

— "PraVdA" publicou Um
artigo dedicado ao cresci-
mento da economia nacional
da URSS.

Nos planos qüinqüenais
cie pré-guerra, que abriin-
geram ia anos, «t fundição de
ferro aumentou no país,
em o-fras redondas, em
U.OuO.OÜO dG tonelfidas e »
tle ato em 14.000.00U de to-

. iiclltüíts. No 6° Piano Quln-
qlicnal, a fundição de íerro
crescerá em 20.000.000 de
toneladas e & de aç&o em
23,000.000.

Noà rnèêhiós 13 niloí ò lh*
cMrhéntó da érftráçau de
hulha ãáôétidéU à 131.000.000
dé lóriéiftdôê. én^vlántó que
há è6 fiánò Qüinqüenal éie-
Vaf-sè-á à áOi.ÚÒO.ÒOÔ dè U>-
iWlaâan,

Nós prójtlmó«>j S âhòs â
èxtíaçâò do petróleo àümen-

FL0RICÜLT0RES
HOLANDESES, mmmu

ftosSSOü, * «ater Pm*)
si» ffó Páftjiie de GültÜfa e
UóscãAãó iBáugUrôU-gé a
tradioionai exposição prima-
verli do floiÉs, em qu6 par-
tlcipam flnr.i<yLi.1ijr#; holan-

0 Ceilão Adere às
Decisões de Bandung

MOVA DELHt 4 (ífitêí
l3ress) "><.- Bà|KÍnmnáiké. í,"
ministro do CeiJàó, óili tiôr-
iéspòhdêjióiíi. ôójn ô Pi-iíWiív
Indonésio, ãastróamidjojo,
hipotecou ô èeu apóiô às de-
òiíões da Conferência das
naoões Afrô'Asiátlcá*, í-ea-
lizàdâ êm Bandung.

A níénsâgern constituiu a
resposta áó apelo dó pfémlef
indonésio aos paises dá Asla
e da África, para quê áde

5i 
sem à conferência èrn çe-

ebrajãò.. «o sèü jrilrneii-*
aniversário.

Baftdaíanaiiai, afirmou há
sua íhínsagèni. «5U» rèçônhe-
cia que a Conferência de
Bandung serviu aos entéh-
dimentos mundiais piila pttZ
e por isso apoiava tis duei-
soes tomadas natyjeia cóh-

tani em 1)4.000.000 âò toiie-
Ilidas, enquanto q.iio dUrUiUe <
os cinco plàriós quifiquènais |
anteriores a oxtraçàú de hu-
lha aumentou em 60.000.000
dc toneladas,

A produção de energia elé-
trica cresceu im 
106.000.0p0.000 de Kw hora
e no 8° Plahõ Qüinqüenal au-
nuíi.tará em iSO.OÜO.OilO.OOt)
de Kw hora.

DEMOUNIK) OS A14CEH-
CEâ OA BEATO

Inclusive na Tailândia ot».
servamse IvnAmenoã o>.
monairaUvoa «i.- qu« o espl-
rim do Bandung socavn e
demole, paulallnament«, po-
rêm inexoravelmente, os n .»•
gtls alicerce* da SEATO.
Também na Tailândia cri ti-
ca »<- « potiilca de av murai
bélicas fpie a SEATO encar-
na. Aumenta o nameru dos
quo compreendem que tats
blocos constituem sômtnte
um dos ardilosos planos tra-
çados para cowervar o ais*
tema colonial Também nes-
aa margem do Mcfcong
cresce a tendência A amlia-
de com n grande China.

COLABORAÇÃO COM O
CAMPO SOCIALISTA

O espirito ds Bandung
palpita também no fomento
da múltipla colaboração dos
países da Asla e da África
com os Ettadoa do campo
.'.oclallsta e, antes de tudo,
com a União Soviética e a
República Popular Chinesa.
Esse processo um verdadei-
ramente significação hlstó-
rica. NSo sa trata só dos
acordos econômicos, cultu-
rals e de outro gênero con-
certados em 1955 pela União
Soviética com a Indla. Blr-
mania, AíeanlsUo, Egito e
outros paises da Asla e da
África (ainda que tais açor-
dos têm Indubitavelmente,
grande importância). Trata-
se também do uma coisa dc
tão alto slgnilicado como 6
a existência do critérios co-
muna em muitos problemas
internacionais de primeira
ordem «¦ do propósito de co-
operar na solução desses
problemas.

O ESPIRITO DE
BANDUNG PREVALECE
NA MAIOR PARTE DO

GLOBO
Os acontecimentos do ano

que transcorreu patenteiam
a enorme significação prati-
ca de que se revestiram as
decisões da Conferência de
Bandung paia o desenvolvi-
mento das relações Interna-
clonais. K sa conferência foi
uma Imensa contribuição
para o fortalecimento da
paz cm todo o mundo o pa-
ra o alivio da tensão inter-
nacional. O espirito de Ban-
duhg prevalece na maior
parte do globo o se opõe às
forças agrossivas que desc-
jarlam manter a tensão in-
ternacional o Impedir que os
povos rompam definitiva-
mente os grilhões da escra-
vidão colonial.

Torno Gigante Construído na U.R.S.S.
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Sa fábrica de locomotiva» Diesel de Karkov, na Unido BovUtíca, acaba de ter montado
um torno único que permite elaborar peca» de atô HO tonelada» de peso, como partedo» noitis equipamento» que estão tendo instalado» na» inddstríru de m d «7 uma a do
transporte naquele pai», visando tuperar em i> vete» no ano de tsto a produção do
locomotivas Dietel, em relação a iOSS, No clichê', o torneiro Vaienlim Kmímov iraoa-

lhando no novo torno. (Foto distribuída pela fNTER PRESSJ

CONVERSAÇÕES
SOVIÉTICO-
-JAPONESAS

MOSCOU, 4 (In;*!- Pross)
— Encontra-00 na capital so
viétlca uma delogaç&> lo ro-
vérno Japonês para entabo-
lar negociações com repro-
aenrantff soviéticos dobre
questões de pesca.

GREVE DOS
BANCÁRIOS
NA ITÁLIA

ROMA, 4 (A.F.P.) -*0
Sindicato dos Bancáriog de-
cretou uma greve do dois
dias, a ser obsorvada a 11 e
12 do corrente, para apoiar
aa suas reivindicações.

Navio Soviético em
Turismo Pela Europa

PARIS, abril — (Corrêa-
pondêncla especial) — O
prestigioso diário francês
tL'Humsnl«>é» imunda que
serão reaUxadou quatro cru-
zeiros de turistas soviéticos
que desejam visitar a Eure»
pa ocdcnviil. O navio cPoblà*
da» (Vitória), de 15.000 to-
nelactas, podendo transportar
425 passageiros, partira da
Odossa, no começo dc junho,
numa viagem de 25 dias peta
Europa. A primeira escala
será Atenas, onde os turls-
tan desembarcarão o visita*
rão 11 Acrõpole. Depois acra

Nápoles, de onde os excur*
sionistas seguirão até Roma,

O «Pobledtu, atravéa do
Gtbraltar, rumará para o Htv
vre. Dal os escUralonis.-as
irão até Paris. Seguir*
ainda o navio para Hotivr»
dam u Estocolmo, partindo
depois para Lcnlngrado. ,

Outro cruzeiro será orga<
nisado erc. julho. O mesmo
navio empreenderá o reteri*
do percurso em sentido opôs-
to, A terceira viagem será
cm setembro «.- a quarta em
outubro.

Grosseiras Provocações Policiais
Para Afastar o Governo do Povo

montares

O povo exige quo cesse o arbítrio policial de Luna Pedrosá —J]
Protestos junto ao governo, a Câmara e o Senado, líderes e parla-*""•¦*«•— O Brasil não é senzala do imperialismo ianque A

se a sugorlr pelas colunas!
(fo jornal do entreguistaj
Chateaubrlond que lhe sejar
feita de encomenda "umaj
lei que facilitasse a lavra-}
tura do flagrante", Que lei'

Ar grandes vitorias demo-
crátlcuj c "'lutascrescentes
de nosso povo levam os rea-
cionários ao desespero, & vio-
lência e ao arbítrio policial.
O Cel. Luna Pcdrosa, atunl-
mente à frente da Divisão

Imunização das Crianças
Contra Tifóide e Alastrim
Apesar dos esforços das

autoridades sanitárias, não
foi possível esconder da po-
pulação o surto dé lebre ti-
íóide e alastrim que irrom-
peu na cidade. Para evitar
a propagação o circunscrever
o mal aos casos já usiuala-
dos, o prefeito Negrão de Li-
ma ordenou a vacinação em7
massa da população infantil
do Distrito Federal, mátri-
culada nas escolas dá Pre-

feitura. Cerca de duzentas
o cinqüenta mil crianças te-
rão de ser vacinadas no
mais curto prazo e, a fim de
assegurar a eficiência do ser-
viço de imunização, o gover-
nador da cidade convocará
grande número de médicos
do serviço da municlpallda-
de, preferencialmente os lo-
tados nas Secretarias de
Educação e Saúde,

OS TECELÕES DE FERNAO VELHO
RECONQUISTAM SEU SINDICATO

Vários oradores assinalaram a importância
do acontecimento — Palavras do delegado
do Trabalho, que também representou o

governador de Alagoas
MACEIÓ, 3 (Do corres-

pondente) — Assinalou uma
grande vitória da classe ope-
rúriá em Alagoas a posse
da nova diretoria do Sindi-
cato dos Trabalhadores na
Indústria de Fiação e Tècela-
gom, de Fernâo Velho, à qual,
eleita há alauns meâes, vinha
sondo impedida de assumir
a iiivèstidurá por. força da
intervenção dó Ministério do
Trabalha nâqtiolá entidade.
Ô íiòvó delegado dó Trabalho,
jornalista Eosòii. Falcão, ha-
vi A prometida dèi' plena li-
bordado aos órgãos de rôprc-
sohtaçáo « agora óUínpriü
sua palavra.

No ftto, flzerflm-uo ouvir
vários c-radoreí:, entro os
quais OS lideres sindicais Os-
valdo Veloso e Jdsó Vieira
Filho, que salientaram > eig-
nificação dó acontecimento,
mostrando qutí o pfblêtãria-
do, unido e organizado, pode
conquistar seus direitos e rei-
vindicações.

O delegado do Trabalho,
sr. Edson Falcão, que tárrt-
bém representou na soieni-
dádè ô governador' Muliiz
Fálcáo, declarou, éitf.fé OU-
tias coisas:

-~ O governador Muliü
Féleãô me hieuhibiu de fe*
preícntá-lo nesta fêstà dós
trabalhádóre* dé féi-não Vè-
Ihó ê de. reafirmar a sua
confiança nos operários dês-
te centro fabril. As portas
da Deiegaeia do Trabalho e
dó Palácio' da Governo estão
ábéílãs áâs trabãlHâdÔfSs 'de
FehiS© VéíKò « âé Alagoas.

Á rfôVA. tiWMÔRtA.
A hôvft airçtori* ao iSridi-

cato esta assim constituída:
presidente, Abelardo Cavai-
canti Lins; secretário, Edson
Calhêlrós tia Rocha;, tosou-
1'eiro, Ulisses Gomes da Sil-
va; sUplêntes: Francisco
QUiuifils, C&vaicaafci., Oaéâio

Massena dos Santos e Cícero
Laurentlno da Silva; Conse-
Iho Fiscal: Olímpio Alves,
João Correia da Silva e Abe-
lardo 

"Leonidloj 
suplentes,

Milton Pereira da Silva, Bo-
nlgno Laurentino dc Lima e
José Correia dos Santos; re-
prcseiitante» do Conselho da
Federação: Antônio David
Lins e João Cândido Feitosa;
suplentes: Abelardo Cavai-
canti Lins e Luís Januário
da Silva.

Política e Social, novo rôtu-
lo do famigerado Dops, pres-
ta-se ao papel de violador da
Constituição, cm nova tenta-
tiva de lncompatiblilzar as
massas populares com o go-
vêrno do Presidente Jusceli-
no Kubitschek.

Cresce impetuosamente o
movimento patriótico em do-
fesa dos nossos minérios
atômicos, escandalosamente
roubados pelos Imperlalistas
americanos. Um Inquérito
parlamentar polariza asaten-
ções dos brasileiros O Sim-
pôsio de Fisica Nuclear, hâ
pouco realizado, atraiu enor-
me assistência e obteve gran-
de repercussão. Os entreguis-
tas se assustam com a mar-
cha que as coisas tomam.
E lançam o Cel. Pedrosa e
seus belegulns contra uma
das mais Importantes e ati-
vas organizações patrióticas,
a Liga da Emancipação Na-
cional. A grosseira provoca-
ção é lançada precisamente
nusla hora e o motivo disto
é bem claro para todos. A
policia está procurando in-
compatibilizar o governo com
o povo. E' chegado o mo-
mento de pôr um fim a es-
tas violências que vêm sen-
do praticadas em beneficio
dos americanos.

A grandiosa campanha d»
anistia perturba ob espanca-.,
dores policiais e seus «nspi-
radores ianques. Enquanto, a
grande causa da pacificação
da íamilia bras-lelra alcança
novos e cada vez maiores
êxitos no parlamento, obten-
do expressivas votações, a

policia so lança contra-pa-
triotas o democratas por con-
siderar "subversivo" o fat«
do so empenharem na propa-
ganda da anistia a partir de
45.

Essas violências não^ po-
dem ser mantidas.. Então, o
chefe da D. P. S. abalança-

EMJUJZJDE FORA_

Demonstração de Unidade
a Greve dos Estudantes
juiz De fora, •] (Do

correspondente) — A greve•vitoriosa ' 
dos estudantes

desta Cidade íol tlintt vigoro-
sa demonstração dé unida-
dé. DurôU três dias, o súfl-
ciente para ^uébrâí a intran-
sigêneta dô-'alguns diretoras
dé colégios).

Participaram da greve es-
tudaiiÍÉS dè-engenharia, rné-
cticíria, filosofia, finanças,
odontologia e outros.

ARTIGO
o movimento teve inicio

em face de unia absurda
medida tomada paio diretor
de Ura colégio, expUi ando o
estudante Haus Et&ppel por
íer pübiíeâao em urrí jornal
eMtàaHÍÜ úift artigo contra
t?sv preços dé mensalidades' e
ta^ás.SscoláréSi

A indignação, em eonse-
qüêneta disto, foi geral éh-
ire os demais estuduntos. As
FaeUldtVdés dó Engenharia;
Medicina. Filosofia"". Finan-
íasg Odontologia a outras

realizaram, Imediaatmente,
assembléias, resolvendo eh-
trar em greve unidas até à
«admissão do estudanto in-
jdstamentô expulso.

I
1

I^OVA ONDA
. MOTO

íréjjare-se para ó lu- i
Vèrho rigoroso aéàté aiió,

% òorúpífirtaO om AMAURY
& por êêtei'•  tle 1,

em
preooa: Swe-

com véluUo e
reoiio êclàir «. CrS 240,00.

de 1& com ve-Pulover
p lutlo u Cr? 220,110. ltua
% tia Alfândega, sis, 1» an--'" ¦•¦- "• ¦ - Mini,.

pelo ;
9 p fiar.""riVta"yirite Tle AbrÜ

i % 7, I0J11. Atoiiilünius
i g riiambôlso,

'Jwa..-. era

6 essa? Uma- le] quo nâo
exija provas, bastando ape-!
nas o que disserem os "tl-1
ras". Isso Já é Ir longe de-1
mais.

O que o povo exige é o
cumprimento estrito da Cons»
tltuição, a cessação das dis-
crlmlnações políticas e ldeó-
gicas, o respeito à 1 bordado
dos cidadãos. Os protestos
de comissões populares, do
jovens, de patriotas de tó-
das as correntes, que se dl.
rlgeth ao governo, à Cama-'
ra e ao Senado, ao lider da
maioria e a parlamentares!
fazem sentir que nosso pavoN

^não.está disposto a sujeitar-
se ao arbítrio policial de
Luna Pedrosa. O Brasil não
é senzala do imperialismo
americano, A

ii

M0M0Semais
—PROTESTAM

OS FAVELADOS
—POLÍCIA

NAS FAVELAS
Os favelados dos Morírtji

da- -Independência, Cabritos, 1
Mata Machado e Catumbi,
deram" anteontem uma de»
mónsíração de vigor e utiM
dade: indignados com aa
violências que sofrem diária,
mente, praticadas por ele-
mentos pertencentes à políicia ou a ela ligados, os tra»
balhadores e donas de casa
resolveram denunciá-las ao
Legislativo Municipal e d
imprensa, ao mesmo tempo
exigindo imediatas provi»dências ao governo a fim da
evitar u repetição dessas ar»
bitrariedâdes.. Foi uma ma«
nifestacão pacifica, sem de»í
sordens, mas firme. Fizeram;'
questão de deixar bem clara
a disposição de todos em'
não permitir tais atos da••banditismo dos agentes poli-
çials a soldo de grileiros. Pe»l
cliràhí' providências a Negrão
de Lima e lembraram a Jus»'
celino as promessas feitaa'
durante a campanha eleitc-ís
ral, dc assistência às íavelail»
o aos favelados! -3*

POLÍCIA1 '
NAS FAVELAS

N,
Diariamente, eérea dJ ¦•!

trinta polieiais, seis delega»] |dos e fiscais são destacados'v
para a favela da Praia daí
Pinto, onde, já em fase da.-,'«
conclusão, estão sendo consV 3

.truidos 010 apartamentos ptvH-a-a-abrigar as três mil e qui»nhentas famílias que ali re>
sidsm. A quase agressão st>
tóda por dom José, auxiliar
as dotn Heider, contribuiu-íârá-- agravar a situação,
pois aquele sacerdote agora
âoffieme entra na favelal
âdómpânhadõ por seis â oIt3
SOlflados. Enquanto isso," jãsd fala quo oa apartamentos
<;m ooti.strução sserão admi«j
nistrados pela poücia eapa]

• Wwaaftiisi, ¦• • "'•'-"¦^««teífesH'
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Metalúrgicos Ergueram a Bandeira
Bas Liberdades em Sua Conferência
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| A Federação Sindical
Mundial Saúda os

Trabalhadores Espanhóis
i* u.i- — Do rorr**p«t4ente — A FiHlcradlí» Hln*

•Ural .Mundial enviou au» lralil»Jiiulur«*»s rapanttoU » M-
I.u.im 

¦ i.i. ii*..i;i*li *.

«('.•MU. iniírprvle do* vivo» w-mImii-iiIo*. di*1 •xiltas-
rífiU--- t* de «.impada duo irslutltuuliirt^* tt.- todo*. ¦<» pai-
»r,, ,-.- ioda* a» ii|.iiii.H» 0 illirti.-.--. xliidli-flln, a I«-t-m <
i.Vi - i : . il '...tnlMl -jiiiU . aliii.iMiiii.il.' i- «|«'.|u a «.«>¦ j

| t* iii.'ii*i •!.-. ti.ii.-ilm.l.in» rijmnlHils pur aumento de |í (ta!ar.o» •» romllçflc* de vida d**rwitt*«. pelo rcconheclmi-nto )
l d»» i!.r.'iio. kinitll-alk >• Uo-. lili.nl.ut. - il.lil.» -.li!. :i.. O j
( III .Wii -Hl.i -.Ulili, lll dü lliiill.lu In». Ir.» •.¦¦;il.' «'-III llll' II-» (

Inter**»!* a luta "• l»> Irntmlliadiim» •• do |mivo «*«|iantiol
li-:» .: ii ... i.i.,» .* .1. •.. ja al.t. ni- ni. nt. U vn « vll.i.. ,

**.»»»* •*nmf*' •% •*¦¦•%,'

APROVADAS MAIS DE 20 RESOLUÇÕES SÔBUE O TEMA «PB-
FESA DAS LIBERDADES» - REVOGAÇÃO DAS LEIS E POR-
TARIAS ANTIDEMOCRÁTICAS - PLEITEADA A REFORMA DE

VÁRIOS PONTOS DA CLT

Conferência de Trabalhador»!

Terá lugar no», di»» l*. iNUíu eornmle. n**»ta
tupi»ai, a OoBflHtne)a Nacional d»*» TraliaUtadora». It»t(*
iMi(uiM4iitt-. i -:..-. quo vem sendo t i.-i-u .•.!.*. "iu earuili><
P |lilt*|é*l»t» pelnS -.1..!'..:' .^:--l-- ''¦* .11.cisa» . .ifrt».'tl.i»
(M'.tfit>«(i>us»i-i, mm l* r iilijetlve .'.. I..-.U i todos tu pr*ilitems-
e rmiintji.i d* .i ano trabalha o eleger st d«l**
(•vida* ã Cwnferênclít Mundial d* Traballiaduras,

Assembléia

. A defesa das litierdade»
sln.li. .>!-, ¦• .!. ii.im t.itl.j-,
...imiiiiiiu um dos -•••!•> pon*
UM do 'iVmàilo il.i Conferén*
ela Nacional do» M.-I..IÚI-¦!•
ro», i*- «-iii.-ii.riii.* realizada.
Nada menos de 8* retuilti*
cot»* furam tomada» sobr*'
• -i.* tema. toda» ela» pel*»voto unftnlme do* 83 dele*
gados piewnte», em exjires*
*iva demonstração de quan*
to 6 erando u anseio de li*
i.i*i.i.i.ir*, da classe operaria
brasileira.

A par da» 2« resoluções.
das qual» hoje publicamos
as mais Importantes, o» re*
presentantes do» 2&0 mil me*

Foi Uma,Festa de Reivindicações

7-"it'i7^' -' <*¦»>>• «J*1^. Ív^IKIr^V^Ib^LI I hsW Or ^BL Ir^ J»| «A ¦'
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" '" "flU ililiümilllllM -i '¦•'"-"Mi -t';' 
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A/í'm do viyo.-oau demons*
<ro',il'> de dispoaiçdo de /nf*i.
o 1" de Afaio t/õfc ano, foi
também uma festa do unida-
de entra todos oi. trabalha-
dores. Lá, no Campo do Vas-
co, estavam, com efeito, mar-
cenciros e gráficos, metalúr-
gicos e camponeses, jorna-
listas e bancários, trabalha-
dores, enfim, de todos os se-
tores profissionais, todos exi-
blndo suas bandeiras, faixas
0 cartazes com dizeres alu-
alvos üs suas, reivindicações
especificas e às reivindica-
ções gerais do povo brasilei-
ro. Assim ó que, enquanto
os bancários relvindicdvam
"cotiíielamento de preços e
pacificação da família brasi-
letra", os manceneiros mos-
trauawf ser necessária a "eíe-
vação imediata do salário:
-mínimo". Os camponeses
apresentaram também suas
reivindicações mais mentidas,
entre as quais a reforma
agrária, titulo de posso da
terra, extensão ao homem
do campo da legislação tra-
balhista. Os favelados,, por
sua ves, formando ao lado
das delegações dos sindica-
tos, conduziam uma longa
faixa com o nome de sua en-
tidade — a União dos Tra-
balhadores Favelados — e
outras faixas com suas rei-
vindicações: casas, escolas e
assistência médicas Os tra-
balhadores não descuidaram
de apresentar ao presidente
Juscelino, presen. aos ¦ fes-
íéjos, que não interessa ao
povo brasileiro a reforma da
Constituição, «ias sim sew
imediato e integral cumpri-
mento. E os portuários, por
sua vez, denunciaram ser o
atual superintendente um ele
mento interessado em difi-
cultar o atual governo e que
sua 8ubs{ttuiçdo é, portanto,
necessária. O presidente Juf>
celino spníitt o vigor e a uni-
dade do movimento sindical
brasileiro e que, à aua revê-
lia, não é mais possível go-
vernar. (Nos clichês acima,
alguns flagrantes dos desfi-
les das delegações de traba-
lhadores cem bandeiras e fai-
xas dos jornalistas, têxteis e
outras corporações.
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laloraleo» -aprovaram, por
unanimidade, o envio de te*
teurama a Câmara Federal,
pedindo a aprovação da
anistia ampla.

AS RESOLUÇÕES
Sao a» seguinte* a» prln*

•*lpal« r«suluçoes da Conít4*
renda, no tocante í.* II»K•^
dade* sindical» e democrá*
lleas: s' / ...ini.i. liberdade <*
un. .ü sindical; direito de
greve sem restrlçôe»; dtret*
to de livre redação dos es-
tatuto* sindical* e controle
da» contas |ielo» associado*,
exclusivamente; eleições sem
dltcriminaçoe»; direito de
reunião aos Conselho* nos
locai» de trabalho; extinção
do K-iiiii.. Sindical e entrega
do Impôito ao» Sindicatos;
estabilidade p-ir.i o* delega*
dos sindicais; revisão das
leis de íillaçno Internacional,
tornando-a de livre e»colhit
das entidades; aplicação dos
direitos constitucionais de
reunião, pensamento c Nlla*
ç4» política; que os Slndl*
calos- possam participar do
movimento* jwlitico* do
cunho democráüeo, patrlóti-
co c apartldArio; revogaçoo
das leis o portarias que con*
trariam as liberdades sin*
dlcais c democráticas, nota*
damente a Lei de Seguran»
Ca e q decreto 9.070; atua*
llzaçtlo e democratização dos
estatutos sindicais e da le*
gislaçfio do trabalho; cria*
çflo de uma Confedcraçflo
Nacional de Trabalhadores
que agrupe todos os assald*
riados. '
MODIFICAÇÕES DA CLT

Outras decisões sobre o
tema das liberdades demo*
cratleas, referentes à neces*
sidade de reformar a Con*
solidaç&o das Leis do Tra-
balho: que seu artigo 523
passe a prever a elelç&o e
nüo nomeaç&o dos delega*
dos' de subsedes sindicais; *

que o artigo 524 determine
a eleição por assembléia e
nao nomeação, pelo Minis*
tério do Trabalho, de Admi-
nistrador para o Sindicato
caso nüo haja "quorum" cm
nephum dos 3 escrutínios
dos pleitos sindicais; que' a
fiscalização do cumpnmen*
to da legislação trabalhista
seja feita também pelos di*
rigentes sindicais, com dl-
reito a lavrar autos de in-
fração; que sejam julgados
no prazo máximo de 90 dias.
pala Justiça do Trabalho, os
di.t.sidios individuais ou co*
letivos; que, para fim de
percepção do repttso remu-
ncrado, o trabalhador pos*'sa apresentar atestado de
doença firmado por médicos
particulares ou do Sindica*
to; que as Comiss&es Sin-
dlcais tenham, nns empré*
sns, as prerrogativas de di-
retoria sindical; que os di-
rigentes sindicais e seus
suplentes tenham intimida-

de* idêntica* ¦•=- de que
goi-am o» parlamentar**;
respeito ao dtreilu de slndl*
caluaçao do* iratwlhador»**
da eMade e do campo, sua
extensão ao* servidores pu*
bllcos; .-\t.-ne.-... i|e todos u**
i«-i-,rii. i..-, da CLT ao* ira*
balhadores do campo; que
na* falência* ou ooMWfdataii
a* Indenl/üçoe* devida* aos
empregados sejam «iitsid**-
radas "erediio privilegiado";
que seja dada estabilidade
aos dirigentes e candidatos
a cargo» do dlrecAo sindical;
que selam criadas Juntas •!>•
Cunrlilaçaa e Julgamento
na* regtOes quo agmpem
mais de 5 mil operário»;
que o» vogai* da Justiça do
Trabalho sejam escolhido*
através de sorteio, nas listas
indicadas pelo* Sindicato*:
que volto a ser de dois o
número de delegados de ca*
da Sindicato nas Fi*..eritçoc*.
ambos com direito a voz o
voto.

Coquetel
Dos Rodoviários

O Slnllcaio do* Conduto*
re» de \ !• .•.:¦•-. Rodoviário»
d Ant*xo» está conuvidamlu os
membro» da <' ¦"¦¦¦¦ ¦>• do
.Sü,<i:. :,i!.'ji...'. bom eomo a
Imprensa slmUcal desta •'•>
i.u.ti (tara um coquetel, ho>
jr, a* 15 horas. Na ocasião
será feita a primeira apura*
...." dos concorrente* ao»
i-i.--.-i----. da campanha de sin*
dicalizaçAo,

Marinheiros e Moçoa
r..:.i discuskáo e aprova*

ção da ata da assembléia
anterior o debater a.suntos
geral», o Sindicato do* Con*

,tra mestres. Marinhei*
ro*. .Moços o Itemador.s Ma*
ritlmo* i.*..i;.'.ii.. uma as*
'.¦ini.i.-i i hoje, As 12 horas,
em sua iu.de social, k Kua
Silvlno .Monten.gro, 102, so*
brado.

^¦¦«¦íWajpiss*^^
Co«i|irirtliva dft LÍkIiI

tis,, .. .«i.t »s-iemii!íia rea
Hísr-iio-â. h«i<*. A»* 'lelee-t
dos d» Coiq^rattva d*» C»n
«-.im - dus i ii'.|'i»-;-i.- «Ia
IjgtH. lia solo do ííjnilMto
a.- Knprgi* Klétrtra, j^ira **>
rolha do <'• -¦- !' risca! b
tratar de outros assumo*

A votação se verificará en-
d.- -.a t ¦ . i*< hora» de hoje,

< ti. umas instalada* no Stn-
itirato do BnÍN-gla Khftlii'»

Praça de Einortea
Para OI Sindicatos
O Dep9rlam**nto Keerrail-

vo o Cultural do Sindicato
do* Alfaiate», e*iá COflVOCen
do i.-.i-» os responsáveis
pelos Departamenius K*tMir
tlvos do* «trin.il-: Sindicatos
paia uma reunião, hoje. ás
13 hera», em sua sede. Lar*
go de Sáo Francisco, 19, 1*
andar, a fim de acertar ai-
-tini.!-, medida* visando en*
cetar uma campanha para
aqul-lçao de uma Fraca de
Ksportes para os Sindicatos.

Carru: Aiaembléia
Permanente

doa Foguiitaa
O Sindicato Nacional dos

Fuguistai. da Marinha m«-i
cante reali.• n • hoje, á« 12
hora*, uma a-sembléia pa*
ra comuuk r boi associa»
dos, o !..:<• ...."iit.i do i'i«-i
dente da eutidadt*, sr. João
llâiista da Silva o a t-«-*-
de sou sub-tituto legal, »'i h
ciso Fllseu itodrtgue*. i|ue
vinha rv i. .-ii.t.. m funçáo de
-lll.-I.Ull)

Eleições no Sindicato
de Carris de Niterói
Seráo realUadas, no pro*

mu." dia 17, eleições no Sin*
dlcato dos Trabalhadores
••in Carris Urbano* de Nlte*
rói, para picollta de sua no*
va Diretoria, Conselho Fls*
cal e representantes da en*
tidade junto ao Conselho da
Federação.

O Sindicato do* i'i.-.i.•..-...
dores en Kmprèsa» de Car
ri» Urbano» <?*tá comunicai»*
.1. aos teu* associado», que
por deliberação da assem*
bléia do dia 27 último, a eu-
tidade permanecerá cm as*
m-rnbléla permanente da»
IS áü 21 horas, até o dia 7
do trente, quando será re-
soh.<»o em definitivo a quês*
tflo do aumento de salário*.

"Esperamos Que os Banqueiros Compreendam
Que Nossa Proposta é Bastante Razoável"

DECLARAÇÕES DO SR. UBERT0 PINHEIRO MENESES, PRESIDENTE DO SINDICATO DOS BANCA-
RIOS — MILHARES DE BANCÁRIOS GANHAM AINDA SALÁRI0-MÍNIM0 — OS PATRÕES PRE-

PARAM-SE PARA NOVOS ENTENDIMENTOS
QS bancários estão aguar*

MARM0RARIA
UNIVERSAL LTDA.

i ' executa -st ' 
qualquer traouitio «.-oncernuntu à artsServici-i* d« cemlterlus, «voas.

Kelaaeirav c -.-uiistrucfies. Kmmarmurt-s « granitus inuiunais e «-strurif-eirug. tivrito-rtu t- uficlim Ku*. joüu Tor
luutu. IM - Uunsucesso -i*vi* iii-s/n, « lo-uao.

dando um novo pronun
damento patronal, sobre o
seu pedido de aumento de
.salários. Os banqueiros co*
municuram onter no Slndl*
cato dos Bancários, quo
iriam (a/«-r umu rcunláo
para apreciar as resoluções
adotadas na última memo-

¦rável assembléia, na qual
cerca de 3 mil bancários
rejeitaram por unanimidade
a proposta dos patrõCs, nas
bases de 20 por cento e de-
liberaram prosseguir a luta
pela conquista do aumento
de 40 por cento, com um
mínimo de 1.400 cruzeiros.

Após esta reunião, seria
então marcada a dnta para
uma mesa redonda entre os
representantes das duas
entidades, a íim de continuar
as negociações.

PROPOSTA RAZOÁVEL
O presidente do Sindicato

dos Bancários, Sr. Uborto
Pinheiro Meneses, íalou on*
tem à nossa reportagem
sobre esta campanha cm
que estão cmpenhiidos. "Es*
peramos, disse-nos, que os i

CONTRAHESTRES
TÊXTEIS Qüí.fiiif.1

2 òUü m tíühi iiíO
JUIZ DE FORA, 4 (Cor-

respondente) — Mais de uma
centena de mestres e con-
tramestres da indústria têx-
til, desta Capital, reunidos
em assembléia, resolveram,
por unanimidade, reivindi*
car dos empregadores um

j aumento geral de 2.500 cru-
i zeiros mensais. Prepararam,
I nesse sentido, um memorial
I que obteve logo a assinatu*

ra de mais de CO pessoas
¦ e será enviado ao Sindica-
' to patronal.

»¦ ¦ i—.— -ii..**.— .. ...._¦.

Sr. UBERTO PINHEIRO
MENESES, Prciidcutc do
Sindicato dos Bancários

ban queiros compreendam
que n nossa proposta é bas*
tante razoável. Com um
aumento nas bnses em qm»
pleiteamos: 40 por conto
com um minimo de 1.400
cruzeiros, os empregados que
ganham salário-mlnimo, que

constituem uma quantidade
ponderável, passariam a ga*
iiit.ir 3.800 cruzeiros, cxnta*
mente o m'i...mo que o go-
verno julgou necessário pa*
ra atender ns necessidades
de um funcionário dos mais
modesto, ao estabelecer as
!¦..— do último aumento de
vencimentos do íunclonalis*
mo. Adcmats — prosseguiu— ninguém desconhece, In*
clusive os próprios banquei-
ros, que há milhares de bnn-
cários ganhando salário mi-
nlmo, bancos em que ¦'>" por
¦ ¦.•ni.. de seus funcionários
náo ganham um centavo
além de 2.400 cruzeiros,
enquanto que, no periodo
compreendido entro o nosso
último acordo até os dias
atuais, o custo de vida nu*
montou tm proporções con-
sidera veis.

PREPARATIVOS
Declarou-nos ainda o sr.

Uberto Pinheiro Meneses,
quo enquanto os patrões
discutem uma nova contra-

proposta, os bancários con
tlnuam desenvolvendo oi
preparativos paru mobilizar
toda corpornçflo. A Direto*
ria vem pondo cm práticaas resoluções adotadas nu
última, como sejam: comu*
nlcaçflo no Presidente e Vice-
•Presidente du República,
Ministro do Trabalo, Minis*
tro da Fazenda, Senadores,
Deputados o Vereadores, da
justa reivindicação dos ban*
cários e du posição intran*
sigente pelos banqueiros;
roíorçar o entrosamento com
os movimentos reivindicató-
rios dos bancários de São
Paulo, Minas e outros Es-
tados. que se encontram
também cm luta por atinion-
to de salários; rcíorçamento
da unidade e organização
nos locais de trabalo, com a
criação de Comissões de
Banccs, as quais, em con*
.-tinto com a Comissão de
Salários e a Diretoria do
Sindicato, impulsionando a
campanha até a vitória.

DENÚNCIAS DA ASSEM BLÉIA DE M. GERAIS
COMA A "SAINT JOHN DEL REY MINNlNG"

A EíMÉSA MSNERADORA DE MORRO VELHO QUER QUE SEJA FECHA-
U0 0 S.I-3DI0AÍO SSS OPERÁRIOS — MOÇÃO HMUMl DE PROTESTO
BELO 

HORIZONTE, 3
iDo Correspondente) —

A Assembléia Legislativa
de Minas Gerais aprovou
moção de protesto contra o
íalo de ter o sr. João Pi-
nheiro Filho, membro do
Conselho Nacional de Eco-
nomla, sugerido ao Minisíé-
rio do Trabalho a interven*
ção no Sindicato dos Minei-

ros do Morro Velho.
A moção diz, entre outras

coisas: "Extranham (os
deputados), inda, que o sr.
Jouo Pinheiro Filho, acumu-
lando suas funções no Con-
solho Nacional de Economia
com as de membro do Con-
seiho Consultivo das Minas

I de Morro Velho, pretenda
1 que o Governo Federal sub-

NO SINDICATO DOS MARCENEIROS:

COMEMORA
DATA UNIVER

mm BilLHARTISMO A

Jfresentes a solenidade o sr. Mareei Brás da
Federação dos Metalúrgicos franceses, o sr.
Fausto Rivera Cardoso, presidente da Con-
federação Nacional dos Empregados no
Comércio e outros dirigentes sindicais —
Proposta a realização de uma Conferência

Mundial de Trabalhadores
Fizeram uso da palavra o

sr* í^uslü l.ivw.. v-."..-----,

SAPATEIROS JÁ TÊM DELEGADAS A
CONFERÊNCIA DE TRABALHADORAS
Importante vitória obtida na fábrica Mattos Rocha, na preparação da
Conferência — Problemas das outras fábricas serão debatidos no con

clave da mulher operária
A Conferência Nacional de

mulheres trabalhadoras que
sé realizará no dia 18 de
Maio nesta capital, vem des-
pertando grantíp interesse
entre as trabalhadoras em
calçados, luvas e bolsas. Em
todas as fábricas em que è
abordado o assunto, as ope-
ráriá logo se interessam, pois
inúmeros são os problemas
das trabalhadoras em calça-
dos e anexos que pederão ser
discut dos neste conclave
o,ue reunirá as mulheres tra-
,'balhadoras do Brasil.' '.'.semana -inglesa'*¦ 

na m. rocha .... ,.„;;..
• As delegadas da, IfábWçã',';

dé Calçados M. Rocha à Con-
ferência, foram escolhidas
depois de uma palestra fe ta
na porta da fábrica por di-.,.
retores do Sindicato dos Tra-
balhadores em calçados e
anexos. Nesta ocasão foi
convocada um** reunião das
operárias da fábrica na sede -

do Sinciieato, quando *e <|la-
borou um memorial já en-
•regue aos proprietários- d»

fábrica, com as seguintes
reinvidicações: Io) conqttis-
ta da semana inglesa; 2o)
pagamento das taxas de in-
salubridade e periculosidade;
3o) pagamento do salário
mínimo de Cr$ 2.400,00; 4)
proteção e defesa das mulhe-
res e dos menores e paga-
mento de salário da adultos
aos menores que ex-rcutam
trabalho de maior; 5o) apli-
cação da 'ei do preteção ao
trabalho da mu-hei*.

A semana in¦?«;'- **f '''¦
pai rcinvidicação dos traba
lhadores Üa M. i;

, conqu!str.cTa após uma ieu-',n'ão 
doü trabalhcdorcs com

¦-o proprietário da f abrir a,
Esta vitória já é fruto da
Conferênc'a de tr?b**lhadc.
ras, mesmo antes de sua res-
lização.

PROBLEMAS:
EM TODAS AS FÁBRICAS

Os resultados da Confe
réncia, trarão benefícios a
todas as trabalhadoras em
calçados e bolsas, pois n
jiiulh-ír operária dêste setor
è das mais sacrificadas. Fa-,

zem o mesmo trabalho d«
homem, percebendo salári*.
inferior. Quase sempre,
quando estão grávidas, são
despedidas, em flagrante
desrespeito à consolidação
das Leis do Trabalho É que
protege a mulher trabalha-
dora com leis especiais
quando ise encontra em es*
tado de gestação. Na fábri-
ca de bolsas Kelsons, onde
trabalham cerca de 500 ope-
rárlâs, todos ps anis são
despedidas dezenas de tra-
balhadoras (princip-;.:. .co
as que vão completar 18
;\:'oj> e nas vagas são colo-
eadás müíore'?, que tamb.'.m
sfi.o dosp^dir'.'-^ antes de com-
pletar 13 s de idade. -Na
fábrica r. ..-*io faltam ins-
talaçõè* ¦:•' Mas. Na Fox'-í. os ¦• : : e palavrOr-s do¦en''| tia fábrica, e na íá-

a '-á bolsas Trivoli, não
ò mínimo de higiene.

,as e outros problemas.v**rão ser levados ao' pie-i.rio da Conferência Naclo
a) de Mulheres Trabalha-

rvlas delegadas do
Sindicato de Calçados «

1 Anexos,

Realizou-se, no dia 30,
véspera de Primeiro de Maio,
uma significativa reunião
comemorativa no Sindicato
dos Oficiais Marceneiros.

A ir.esa presidida pelo sr.
José Menezes, tesoureiro do
Sindicato, estava composta
pelos 

'srs. Fausto Rivera
Cardoso, Presidente da Con-
federação Nacional dos Tra*
balhadores' no Comércio, Jo*
sé Rodrigues, da Federação
Nacional dos Trabalhadores
de Hospitalidade e Turismo,
sr. Marçel Brás, da Federa-
pão Francesa dos, Trabalha*
dores- Metalúrgicbs, repre*
sentantes dos Sindicatos
dos Oficiais' Alfaiates, Cons*
trução Civil e outros.

que se referiu ao problema
de unidade da classe operá
ria; José Rodrigues, que se
congratulou com a data de
Primeiro de Maio e o desen-
volvimento da unidade sindi-
cal; sr. Manoel Deolindo da
Cruz, associado do sindica-
to, que demonstrou a razão
do andamento das lutas rei-
vindicatórias dos trabalhado-
res; sr. Herondüpe de Carva-
lho, referiu-se à legislação
social brasileira.

LUTAS DO
PROLETARIADO

FRANCÊS
O sr. Matcel Brás, ora

em vi.sita èni nosso pais, re-
feriu-se às lutas do prole-

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
Telefônicas do Rio de Janeiro

-Representante da categoria profissional dos traba-
lhadores em empresas telefônicas no Distrito Federal e
nos -Estados do Rio de Janeiro e de Minas Gerais.

Sede*. Rua General C&ldwell, 214 — tel.efone 43-3895

ESCLARECIMENTO AO PÚBLICO
O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Telefô-

nicas do Rio de Janeiro fará' realizar uma assembléia
geral extraordinária permanente no dia 10 do corrente,
na sede dó Sindicato dos Trabalhadores na Indústria oe
Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro, às 20 horas, sito
à Rua Mariz e Barros. 65, onde ssrá deliberado defini*
tivamente a questão salarial ( com a Companhia Telefo-"nica Brasileira, considerando que este sindicato nada tem

j a verscom-as negociações entre a Companhia e os pode-
¦ res públicos.

Dada a relevância do assunto a tratar nesta assem*
"óíéia, conclamamos a rodos r» associado** 4 compar-**»**»***
rt>m em massa

Ftlft de Janeiro. 4 üe maio de 195*
: .ÍORGE COELHO MONTEIRO Presidente

Ialiado tia Franca, pririci*
pàlmehte, dos metalúrgicos,

ção Francesa dos Trabalha*
dores Metalúrgicos, estão
reivindicando melhores con-
dições de vida e lutando con-
nu <-i, niu.-ütios uu super**-

ploração.
Ki-i^nü-se ao sentimento

de unidade dos trabalhado*
res brasileiros, tão bem ca*
ract/jrizado na preparação
do Primeiro de Maio, na rea-
lização da Conferência Na-
cional dos Metalúrgicos, sen-
tindo-se feliz cie saudar o pro-
ictariado do Brasil pela uni-
dfide que se estava amplian-
do e (.on-.oiiL-anuu, ucacjait-

do que se estreitasse cada
vez nais os vaicu-oi' u-.- ami-

zade e fraternidade entre os
trabalhadores do Brasil com
os da França e de todo o
mundo. Suas palavras Íoram
saudadas por uma prolonga-
da salva de palmas.

CONFERÊNCIA MUNDIAL.
DOS TRABALHADORES
Ocupou a tribuna o sr.

Roberto Morena, que histo-
riou a importância da pre-
paração das comemorações
do Primeiro de Maio em to-
do o Brasil, sob a signo da
unidade. No Brasil, pela pri-
meua vez uepoii* üe mUTçòs

anos, o proletariado de Nor-
te a Sul, se apresenta unido,
apresentando um programa
único de reivindicações.

Examina, então, os pontos
do' memorial aprovado, que
havia de constituir um pia-
no de ação para os trabalha-

C01-.Ó- 1^'s'Ce memorial u u'u-
to de um esforço comum.
Na elaboração deste do-
cumento todos participaram,
qualquer que fosse o seu
iyiíU!.* ppiiuçò. For isso, o

que estava escrito no Bole-
tim Sindical da CIOSL e da
ORIT, edição do Brasil, não
se coadunava com a unida*

de que se manifestou na
preparação, do Primeiro d*>
Maio.

E, neste sentido fêz uma
proposta, que a reunião apro-
vasse uma moção a ser en-

viada à CIOSL e a FSM,
que rc.iU^assüiu en ciJiijuii-

to uma Conferência Mundial
,. .. i.Jabainaüo.'es e eiabo-

rasse um Programa único pa*
ra todo o mundo e que cada
uma organização lutasse pa-
ra cumpri-lo.

Essa proposta foi aprovada
de pé.
Com uma saudação do Pre-
sidente do Sindicato, sr.
José Jaime Gomes, encer-
rou-se a reunião.

venclone a Companhia, como
se fosse possível, em mo*
manto de tantas dificuldades
para o povo, desviar o dl*
nheiro dêste em beneficio
de um truste estrangeiro".

A moção foi apresen*
tada pelo deputado Fabricio
Soares.

O deputado Fabricio Soa*
res, durante a sessão da As*
sembléia Legislativa, fez
diversas denúncias contra
verdadeiras chantagens da
Companhia de Morro Velho,
que, alegando "deficlts", se
recusa pagar a taxa de In*
salubridade aos operários,
bom como outros direitos.

Informou, a propósito, que
a empresa tem um patrlmô*
nio fabulosamente elevado,
pois é proprietária de gran*
des extensões de terra.

Disse ainda que seus lu*
cros continuam em eleva-
ção, bastando dizer que a
grama de ouro subiu, faz
pouco tempo, de 20 para 150
cruzeiros. Acrescentou o
parlamentar: "O Ministério
do Trabalho não tem nem
fiscais na Companhia. As
comissões do Ministério do
Trabalho são nomeadas sob
inspiração e pressão da Com-
panhia através de elementos
seus dentro do referido Ml-
nistério".

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

CONVITE
O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários

e Anexos do Rio de Janeiro tem a honra de convidar os
membros da Comissão de Sindicalização dêste • sindicato,
bem como a Imprensa Sindical desta Capital, para um
coquetel que terá. lugar em sua sede, à Rua Camerino,

•66, 1» andar, às 15 horas, amanhã, sábado, dia 5 de
maio. Neste dia será feita a primeira apuração dos con*
correntes aos prêmios da Campanha de Bindicalização.

MEÇANDO RACHID *-* Pela Comissão

Sindicato Nacional dos Contramostrtt; ,
Marinheiros, Moços o Remadores

em Transportes Marítimos
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Á Diretoria do Sindicato Nacional dos Contrames*
três, Marinheiros,' Moços e Remadores em Transportes
Marítimos, convida os seus associados que se encontram
em gozo de seus direitos sociais para comparecerem à
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA que será
realizada amanhã, às 12 e 13 horas, em primeira e se-
gunda convocação, respectivamente, em sua sede social,
à Rua Süvino Montenegro, 102-sob., para tratar da se-
guinte,

ORDEM DO DIAs
ti Discussão • astavaefta in ata fe laniniW-'

anterior.
tü Assuntos sarai».

PEDRO FS3mJkiWm JSSJBQ _ TEMUtote
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A CONSTITUIÇÃO DA EQUIPE QUE ENFRENTARA 0 ENGLISH TEAM - FORAM
VENDIDOS 100 MIL LUGARES — DICKINSON AMEAÇADO DE NAO JOGAR

LONDRES, 4 «AFP) -
A seleção do lii ¦¦¦ que en-
ii¦¦!.!.ii.. u !• ijunatlu inglês,
na uroalma quarta loira,
em vVembley, íoi piovtsôrls-
mente escalado da aeuulnle
maneira:

tiitmar: Pavfto e Nlllon
Santos; Djalma Santos, 26»
.-in.... e Dcqululm; Paulinho,
Álvaro, Glno, Didl e Canho»
telro.

H.i uma alteração no qua»
dro em relaça» ao que ven-
cou a Turquia por 1 x 0: Cl-
no substitui Evarltio no co»
mando do ataque,

A i - -::. i ........ dO «OniEC» foi
.Utui,. ....... ptilo ItVUUIÜUI li.»
vlo Coata depoh. de um en-
saio Individual, no qual to»

T

maram parto Iodos os Joga-
dores, e que foi realizado lu>
je a tarde no campo do ciu-
ue de lutebol amador Dul»
wi.h ii.üi:.:, num subúrbio
desta Capital,

LOTADO
ANTECIPADAMENTE

LONDRES. 4 (AFP) — O
encontro de lutebol ünúl
Inglaterra -. :.« reall/Aito na
quai tu ii a., taa 11 horas do
Kiui diante de um estádio
cheio. Anuncia-se efetiva-
mente no estádio de Wem»
bley que foram vendidos os
HW.0Ü0 lugare», com exce»
¦..ni t!e alguna dos mais ca-
ro», que custam duas libras

Vasco x Seleção du Holanda
AMSTKIIDAN, 4 (IP) —

A «qu jpo do Vasco da O ama
tentara a reabilitação ama-
i.i... frente a seleção holun-
U.-/.I. num prcMo que vem
despertando grando atenção.
Como so sabe, o Vasco n&o
vem reu Usando uma compu-

Ji ¦ ¦¦' in, »nt*(lloesquerdo do Flamengo

EMBARCA HOJE A EQUIPE DO
FLAMENGO PARA CURITIBA

Treinou ontem preparando-se para o amistoso
dô amanhã -— Benitcz, o artilheiro do ensaio

A delegação do Flan-onpo
embavear.i hojo às 7 horas
para Curitiba, ondo jogar*
ani-mliu contra o CurkM.
Prep&ranJo-se para êsse co-
tejõ os rubro-negroí estive»
rara cm ação ontem à tar*
do na Gúwa duian.c 00 mi-
núlus, num movlrrentudo co-
letivo. Noa primeiros 25 ml-
nutòs deírOn.-iii ::. ¦ os qua-
dros de camisa rubro-negra
com o de camisa branca, ven-
tendo o primeiro por 1x0,
tento de Uenitez. Os quadros:

. J.UUKONEGI.0 — Ari;
Tomircs e ScrvIIIo; Jadir,
MH.on e Jordan; Jod, Hu-
k-ns, Henrique, Menltcj c Za-
galo, •

BltANCO — Aníbal: Jou-
ber c Jorge, David; Valtcr
Luís Roberto e Osni; Boro-0,
Duca, Luís Carlos, Dida e
Baba,

O SEGUNDO TEMPO

Na etapa final, também do
25 iiiiiiu.¦).-, o quudro de caml-
sa rubio-ncgra venceu o qua-
dro de camisa vermelha por
2x1, tintos de Bonltei e
Henrique para os vencedores
o Hermes, para os vencidos.
O quadro de camisa verme-
lli;i formou com Uurcíu, Dole-
ro c Ailton; Sórgio lionfim e
Corlcz, José, Moacir, llcrrr.es.
Ceei e Sidnci.

EDUCAÇÃO FÍSICA
E 0 ütSPOHTO

NA BULGÁKIA
SOFIA, '4 (Inter Press)

— O desenvolvimento da etlu-
i.i.. i«i ii.n.t c do esporte
adquire grande envergadura
nn Uulgurlu. Mais de 10.4D0
conjuntos des|Mirtivos no
pois, existentes cm cada po-
voado, empresa, olicinit e
centro estudantil, contam
com um total de 933.G81
filiados. Mnls de um milhão
de desportistas participa-
ram no ano passado dns pro-
vas de toda classe, melho-
rondo muitos recordes da
república.
r

! INVERNO %
RIGOROSO |

r..;- unu .i lempcnitu- *'¦
ra vai ser dui mali bal- g

J xu», pur liao voco deve H¦-'¦¦. aproveitar i-.ti.. pii."-. u•? Sweler de ta cum tt-i- %¦i im .• CrS X.U.UO. <.'iili-i.- %
5 ii • III cum i. itiu .i CrS ^¦- i-ii.i- .. A.MAUHY. ituu '¦;.
¦ du Altanuuuu, :u-, 1* uli- H
i ii.ii. Ituu V mtu de Abril, %
$ 7, luju. Atendemos pelu '-.
¦:- reemuuUu. í

.

ES PORTE INDEPEN 18 rfl V3 SM Emü va B Bes

FESTA DE CONFRATERNIZANDO
NO ANIVERSÁRIO DO ÁS DE OURO

i *'s**S*mr>***^>*>sr*sf+***m>'r

Gomemorou o popular clube de Inhaúma o seu 26" aniversário
de fundação —> Torneio esportivo e solenidade na sede da agre-
miagão aniversariante — Convidados os moradores da localidade a

formar no clube
-<»-» r* r* «-..». -^f . **.s*J\r%rs

O 
popular clube amadorls-
ta As de Uuro, de lnhaú-

ma, viveu têrça-íeira última
um.dia movin:entado c festl»
•vp; quando comemorou a pas-
sagem uo seu 2ü.v anversario
dé lMhdaçao. Sua sede. situa-
da fia itua Salvador ltizzo,
açollieu duranVe todo o dia
grande número de pessoas,
entre as quais conhecidos'desportistas e mora
dores da loculidude, que
ali compureceruir. para sau-
dar o tiadidoiial clube e con-
íiátcrnízar cum os seus di-
i'igC'ni.vs e ussociados.

. AS COMüiMOnAÇÚES
As cumcmuiacues organiza-

das pela duetorla do As do
Ouru paia iestejar a grande
parte uu maniiá daquele dia,
eíeniéride tiveram inido na
com a realização de urr. fes-
tival esportivo, que reuniu
algumas das melhores equi-
pes do futebol independente.
Na parle da noite, houve
Urna solenidade na sede da
agremiação, ocasião em que
o presidente, Sr. João Mace-
do, usou da palavra," dizendo
do alto significado da data
para o As de Ouro e concla-
mando os moradores da lo-
cahdade a cerrar fileiras em
tõrho do pavilhão alvi-negro.
Logo após, foi servido um
coquiU'1 aos presentes.

CAXAMBI. VENCEDOR DO
TORNEIO .

Contando com o concurso
de 16 equipes ,todas elas de
boa categoria, o torneio apre-
sentou desenrolar interessan-
te de' tôcnica e movimenta-
cão. Excelentes provas torarr
dadas a assistir ao numero
so público presente à praçí
de esportes do Ás de Ouro.
A equipe do Caxambl sa-
grou-se campeã do torneio ao
derrotar, na peleja final, o
Onze Canastra.

Festa no Zumbi
Será realizada hoje à noi-

é na sede do Zumbi a festa
le batismo do Departampn-
to Feminino do clube, cuja
criação verificou-se recente-
mente. O ato de batismo es-
tu programado para às 21
horas estando indicada pa-
ra paraninfo da festa a ma-
vtrinha do G. R. Ibirapuitan,
de Kòcfia Miranda.
-A- festa será encerrada
com um grande baile, ani-
mado por orquestrai que' es-
'tenderá até a madrugada.

Foram as seguintes as
equipes que participaram do
torneio: Djalma Dutra, Abo-
lição, Onze Canastra, Mateus
Silva, Teresinha, M. Deolin-
da, Serra Nova, Albano Fia-
boso, Engenho da Rainha,
Madureira, Canita, Pan.gibi,
Caxambi, Faleiro, C. Jardim
e Salvador Rizzo.

PRÉLIO FINAL
O encontro final do tor-

ncio, que reuniu as equipes
do Caxambi e do Onze Ca-
nastra finalizou com a vitó-
ria do primeiro clube pelo
marcador de 3 x 1. Os ten-
tos da equipe vitoriosa ío-

ram consignados por Cabral
(2) e Ney 11, marcando para
os vencidos o jogador Jucá.

As equipes:
CAXAMBI! Mimi; Pinho e

Delson; Ney, Aluco e Jar-
bas; Zeca, Cabral, Cordeiro e
Ney II.

ONZE CANASTRA: Ha-
roldo; Alberto e Taico; Joca,
Cazuza e Valler tMiiitlro):
Arino, Laiuio, Zò e Nililinho.

No final do torneio, coube
a IMPRENSA POPULAR,
atravós do nosso conip.mliei-
ro K. Timbeiro, distribuir
os prêmios aos clubes ven-
eedores.

ilha satisfatória pela Euro»
pa, t«ndo perdido a maorta
de seus compromiMos. No
entanto, o espir to dos Joga-
dores brasileiros 6 de franco
otimismo c todos esperam
fazer uma bela atuação con»
tra os loca s. Por suu vez, a
seleção da llslonda cila bem
pioparada a disposta a ole-
tecer seria realstcncla ao
Vasco, A provável constitui-
çfio do quadro bras.le ro e
a seguinte: £rnaii(; Darlo e
Haroldo; Manccu, Orlando c
Boto; Silvio Parodi, ledo,
Ademir, Laotia e Dcjalr.

o ún schllllnes, O jogo será
tran.mitido pela televisão
diretamente e radlodltundl-
do em Ioda a Inglaterra, O
convidado de honra do lado
brasileiro atrA o embaixador
do Urasll nesta capital, ar,
Samuel de Souxa Lefto Cr*-
cie e, do lado Inglês, prova»
velmente o ministro do Ex-
lertor, ar. Sclwyn Lloyd, ou
o ministro dr Kstado do Fo»
tetgn Office, Lord Readlng.
DICKINSON AMKACAOO
UE NAO JOGAII CONTltA

O UltAHIL
LONDRES, 4 (AFP) —

Jimmy Olckinson, da equipo
britânica que enfrentara o
Urasll i ni VVembley na qunr»
ti í.ir.i próxima, nao pôde
participar do treinamento
realizado hoje de mantia o
temese que seja obrigado a
fazer «foríait». O ar. waiter
Winterbottom, «manager» <ta
equipe, declarou hojo quo
Dichinson so (rataria ihu.ui-
ta todo o «wcck-cnd» o quo
seria (ornada na segunda»

•feira uma decisão a respello
da aua -"...¦<..•! inclusão na
formatac No começo da ses»
sao de ti.. -',.¦! do mi-
tem, i'.-; n ¦ ¦ .¦.. um dos ve»
tctiinoá da i'.jiiii-i-. ¦.-'111111
violenta dôr no iorno'iv
Io, provaveUnenle provocada
por amiga (erlda. >>-. a,<ua
compunhtiros de üiuipe Jo»
guram hoje de manltã um
wii.li- h> do treinamento com
tra uma equipe turmada por
Jogadores iuriencentcs a vá
rios clubes. De aeu ladu o»
futebolistas brusileiros * - li-
raram hoje à lardc umn ses
são do treinamento Indiví»
duul.

\m! m\ MV* •» •» : ¦'f!E3ÍMiF*^W

Iflíli ilP^t5 "" ¦

Gihnor . if.it.i /irm. (.intrn i¦> ,.. :. • •

BONSUCESSO X
NECAXA, DOMINGO
MÉXICO, 4 (AFP) — O

Jogo entro n.n-m, ^ do
Rio do Janeiro e a equipo
mex.cana do Nccuxa, foi »utv
penso cm v.rtude do mou
tempo, sendo transferido pa-
ra domingo próximo.

ROTEIRO DO
SAO CRISTÓVÃO

MARSELHA, 4 (AFP) —
A equipo de futebol do SOo
Crisióvfto e os *cus dirigem
(es chegaram cn(om u Per*
plgnan depcls de unia estuda
em Argel, ondo venceram por
2 x 1 o Galha, clube local.
O São fi !•¦¦¦ .".-¦> enfrentará
cm partjda noturna, no día
8 do comuto, o F. C. Pcrp.g-
ii.in e, no >•'.' 10, enfrentará
o Toulon. Em «cgulda a de-
legaçao deixará a, França
com -destino às Ilhas Cana-
ra*, onde JogorA contra n
equipa do Tcncrtfc, antes du
scgu.r para a K ; ¦< lu o de-
pou para a Turquia..

-J

Causou Péssima Impressão
o .América em Sua Estréia

i
Goleado pelo Doportivo Municipal por 5x1
— «O quadro menos.em forma que se exibiu

na capital peruana»
LIMA. 4 (AFP) — Severa

derrota por 5 x 1 sofred o'
Amórlca, do Rio do Jlne ro,
na nolto passada, cm pai. ua
do futebol disputada no Es-
t;.-i..i Nacional (rente ao D6-'
port vo Munlc.paL Ati o
1.--..I do honra dos amorli-sn^s
foi, na rcatdade, marcado
pur um pc-ruauo que talhou
na sua intervenção.

Os jornais do.tu capital
i->-1¦-..'. i.i hje quo o v.cc-
•campeio carioca < amou pés-»-na.» linprcsrfto, Alguns Má-
ros \áo n'j pjiid úi c:crc»
ver quo "o América foi o

\

Na "IX Corrida da Paz"

ESPERAM OS CICLISTAS DA TCHECOSLGVAPIA
CONFIRMAR SUA FAMA ESPMTIÜA

NOVA RODADA DO
CERTAME CAJUENSE

Jogam hoje à tarde as equipes do Vasco e do
Fluminense - Resultados da rodada passada

Abrindo a terceira rodada interessantes, os dois clubes
do campeonato promovido
pela Federação Cajuense, jo-
gar&o hoje à tarde as equi-
pes do Vasco e do Fluminra-
se, ambas necessitando de
uma reabilitação, desde que
sofreram derrotas na roda-
da Inaugural.

Nesta peleja, cujo trans-
curso deverá ser dos mais

RESULTADOS
DE DOMINGO

Brasileiro 3 x Vila da
Penha 2

Estrela Nova 4 x Moci-
dade 3

(PreliminaV: Estrela No-
va 9 x 0)

7 de Setembro (Leblon)
6 x Bonsucesso (juve-
nil) 1

(Preliminar: Bonsucesso
lxl)

se farão representar pelos
seguintes jogadores:

VASCO -- Esquisito; Na-
carlno e Cristóvão; Faísca, J.
Turista e Qulco; Fuguinha,
J. Baguete, Olegário, J. Co-
ruja, Zecá, J. Maria e Lélio.

FLUMINENSE — Miro;
Valter e Dilson; Cherno, Ro-
nuldo c Dico; Alceu, Cifmba,
Durval, Panjareca e Silva.

RESULTADOS DA
RODADA ANTERIOR

Na tanle do último domln-
go, foram disputados os se-
gttintes encontros: América
x Fluminense, qut finalizou
com a vitória do primeiro
por 3 x 1; e Vasco x São
Cristóvão, cuja resultado
uma surpreendente vitória
deste último por 2 x 1.

No feriado de 1 de Maio
o Bangu defrontou-se com o
Flamengo, levando a melhor
por 3 x 1. No out.'o jogo es-
tiveram em ação América e
Botafogo, perdendo o primei-
ro por 2x0.

Tênis de Mesa

VITORIA DO G.A.R.A.M
SOBRE O CS AMADORES

Na última segunda-feira,
as representações de tênis
de mesa do G.A.R.A.M. e do
Centro Sportlvo de Amado-
res, na sede deste último
clube, estiveram em con-
f r o n t o. Justificando seu
grande prestigio' o G.A.R.
A.M. levou a melhor, su-

perando seu contendor por
5x3 e 5x2.

A representação do clube
do professor Naegele se
apresentou formada pelos
seguintes jogadores: Wil-
son, Matias Antônio, José
Carlos, Adilson « Russinno.

Já iniciada a preparação coletiva da grande
equipe — No treinamento é feita a análise
dos erros e deficiências de cada corredor —

Jan Vasely, grande figura da equipe
PU AC A (Especial para

IMr-Hi^sA i'UiJui»AR> —
A «IX Coaiúa Cicusiicu da
Paz» Vursovia-iáeriuii-r-tagu»
ii-i.i suas Ultimas etapus no
território (ia jtcíiccuslovú-
qtLU. i ur isso, us cmuücs
que serão motas de aiguuius
uu eu.pus <¦ us outras cida-
uus tciietoslovacas sn,uuuas
sobre o percurso, estão so
prcpataiiuo paru receber
cunuignuiiicnie us currcuo-
ros. (vu.!ii.u uos dozes inc-
iliores ciclistas tcnccuslova-
cos incluídos nu granai- fcqui-
pe da quiii serão escolhidos
os seis representantes para a
Corrida uu i-uz, tambum cs-
tes nu propinando conscien-
temente. Os corredores lein
que percorrer no umite Ue
sua preparação individual
l.bOÜ-a.UUU quilômetros. As
últunus semanas de abril xo-
ram dedicadas a prcpmaçao
cpletiva de lõda a equipe;
no transcurso uôsse prazo
cada ciclista percorrerá
aproximadamente 2.VW qui-
lõmetros.

ANALISE UUS ERROS
E DüEICJKNCiAS

Pelos êxitos anteriores ai-
cançauos nu quaiiüaue ue
equipe nat.oiiai e pur suas
cunúiçóes pessoais, us cicii-
tas tcnecüsiovticos sempre
luiain jusiameiue consiaera-
dus eui.iu luvonius na corri-
da da Paz. Paru confirmar
sua íunia esportiva e lazer
frente u compeiiçuo inter-
nacional eaua vez mais re-
muda, iiiiciaiam sau tieina-
mento analisando as lanas
e insuiiçieiicias das corri-
das nucioiiai o estrangeira
do ano passado, l^or e.íei-n-
pio nas corridas por eiapas
ue juiniu do ano passado na
Áustria e em setòmoiu na
Suécia, salientou-se que os
ciclistas tciiecosiovacos en-
contraiam dificuldades nas
longas etapas lüuèeia —
ate 23Ü quilômetrosJ e. nos
dechvcs bruscos tAUsiria).
Também toram constatadas
insuficiências no próprio
treinamento para a Currida
da Paz do ano passadu. Por
exemplo, os jovens corre-
dores Antonin Svab e Jan
No vali não cumpriram as
instruções dos treinadores
e em sua preparação indlvi-
dual percorreram então 3.000
— 4.000 quilômetros. Este
¦rzélo» de sua parte teve

resultados desfavoráveis Du-
rante a corrida manifesta-
ram cansaço. Pelo contrario,
Vlastimil Kuslcka que su-
bestimou n preparação, não
pode ser Incluído nn equipe.

JAN VESELY, FIGURA DE
PROA DA EQUIPE .

I
Para este ano está previa-

to que o alicia municipal
da equipa tchecoslovaca Ber4
novamente Jqn Vesely, quo
já lui der, anos vem demons-
trando uma forma equilibra-
Ua. ÊBic ciclista, varias vazes
vencedor da taça du Repú-
büoa-Tchecoslovaca para
ciclismo de estrada é, até o
mòrcri.íO| o corredor que
n:ais êxuos obteve em todas
as Corridas da Paz realiza-
dan- Sou mais sério eonoor-

. rcnle nacional, Uuziclia, foi
ôste ano novamente incluído
na equipe niiipliadu, pois
acusou mclhoras rio üm de
1055 e constii-ui, juntamente
com Vcsoly, o par d., corre-
dores com cs mais ricas cx-
periências ciclisticas.

Na cqupe íiguram ainda
tociü3 uque-ies que participa-
ram da Corrida da Paz- do
ano passado. Foi também
oferecida uma primeira opor-
tunldade, após sua enfermi-
dade oo ano passado, a Zde-
nek Klich, que participou de
uma corrida por etapas no
Egito, Mas teve de abanao-
ria-la em conseqüência de
distúrbios gástricos e por en-
iiüúiiiu*nu» se potie, prever
se se poderá ou não contar
com êle.

CICLISTAS COM ESPIRITO
DE CONJUNTO

Entro os corredores que
comam com alio espírito de
colaboração coletiva, eslão
Alois Nachtignl e tí.'anlslav
Venclosky. NachUgal parti-
cipou ua Corrida.üu P^z em
1954; no ano passado não
pôde participar dos treina-

Ú
Acerie

na Sompra
% cumprundo t-m AMAURV ^
^ Cumlsus Italianas. Cr5 g
Í8U.00 - luü,U0 - lüü.UO Ú
g - lfKi.iK). Hu» Vinte de %
% Abril,'?, luja. ituu Uu Al- @
g ranrlcgtt, H18 - 1» andar, jg
^Atendemos pelo roem- g
Í oclso. g

«(jassificados Dos Subúrbios»

JAN VESELY — O ciclista várias vezes detentor da Taça
da República Popular da Tchecoslováquia e o corredor que
jiit/i.t Oxiton conquistou ató o momento «a grande "Corrida
da Paz", hm seu pais, Jan Vaeely possui o honroso titulo

de benemérito do esporte

i ' i.n IP.' .. ' em t :..:¦( quo
•^ exibiu uciics Ultimou Ura».
l» i na cdp tal peruana".

0 prime ro tempo fo, mut»«
to owiiuiuito, bOmciUe a par»'
Ur do U*» in .!... du l3*s com»
picmentnr ül que a partda
|0 animou um pouco qua mio,
n-iii i.i-i uo btaalciro Lc6»
níuoa, o peruano Augu?u, em'
lu(,'iir tic ubater n pcljtaí
dcitftqu-a paia *uai prôjir.aa
rciicS.Tibiiiicj, nttlrn, o et.
core para oi via-iaiitea.

u A:.,-'. . i uiiltiu, entno,
auiiicii..., u .....:. a. ma*
i.u.iii. .i i......,, vivii rcav-io
do-Depor ti vo Muiticpsl'
quô, uoj'2i i.i,.ii.:.. marcou!
itfu prmcjro temo, iior íu»;
K.imi.i-i bo lUvera, scsuldo
de outro* «uai, aos 2U m.nu»;
tüt, do «u . ;;.i c.o Loret Ue,
Mola  ¦

»Y partir dú M momento os¦peruaiTr»" lu.am donos -da-
C4'ft.hq. Jf^cu-c ti mui quadro
braiuuijb. desorientado c ¦. :n
reoe^or- Trcs outros tentos'¦ rcllcth-?.m sem demora essaj"Tn»rcin"(TtiJ vsitantes. Tcdoa
éloi» foram m-ircodos pur Lo»
i-ct da Mula, no 30, 41 e 44'
minutos.

ADIADO 0 TORNEIO
IHT^HAGIONAL

. ...BUENOS AIRES, 4 (AFP)
-— O presidenta da Ass:cla-
çflo de Futebol Argont na In-
formou ter recebdo uma co»
municaçuo da Coníederaçao
Brasileira da Desportos, na
qual é solicitado o adlamen»
to ío torneio .'nternacional
ontre as equipes de clubes
argentinos, Lrasilolros e uru»
gUaios, que fôrn rcalzado
em uma reun-üo de dlrigcn»
tes, quo teve lugar em fins
de 1955, em Montevidéu.' ÊstejqSsunto será tratada".em..reuniões 

que so efetuam
atualmente em Montevidéu,
c onde se discute o realiza»
çãó' do certame pela "Copa;
Ãtlápt.spV. Acredita-se quo
diversas.dificuldades impedi»
rão que se efetue este ano
o citado torneo Internado»
nal, como estava projetado.

Ha» iene para amunna

e sue pide laur Ao/e».

1

Compre M

mentos. Vcnclovsky foi um
experimentado e peífeVerãii-
to ciclista tichccn3lovaco que
participou pela .primeira vez
daa'provas de ca^vada do ano

,iie !«'•><>. l'or seus, iisiws, fi- -
gura entro o^ melhovea çiolis-
tas tciiecosiovacos e, por
êsle ínoí.vó, f;n iiiclunlo na
equipe uinpliàdá,' .' •

Outro piiv o constituído por
dois 'eminentes corredores,
fortes e lut&aóíjjc; o ci-
clis.'a dé Ü2 anos Bedrich
Planlc e o de' 21 anos,
liodolf Uhlarilc. A sólida for-
ma observada ém Rudolf;
Revay, que já se destacou

várias vezes nas corridas irá-
ternacioliuis por etapas, fêz
com que fosse incorporado
à equipe. Finalmente, figii-
ram com ôlc A. Svab e í-
Novak. «

Ainda do presente mês,
depois de coiinecidos os rê-
suitados da preparação cole-
tivà, os treinadores decidirão
quais dos ciclistas citados
constituirão a equipe tchií-
cbalovaca que competirá nas
estradas dos países amigos
pára sair vitoriosos na Cor-
rida da Paz de 1956.

m

PROGRUJSO!
Praça Tiraden*es. 2 e 4 '

mÊMím. HfDKi GRATUITA
>a ?t?*

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LU/IA

N1U3HUL1Ü - KS1AUU UU RIO
Oonsertoa em gerai -» A->iam-«c receitas

E. C AZEREDO
Loju i« oficina: Travessa Silo Mateat. UO

SEKRAR1A VITORIA-//
i4udelr<u e Mutcrluis paru Construção — lliuiua, leniL» Munllnm

Areia. Cimento. Cai. Ujm.ua SanltArtua. etc.
JOÃO N. COROK1RO

Kua Cel. Monteiro de liarroa. 21) — Gatucau dn Auailn — B. do Hio

FARMÁCIA Sã JORGE LIDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 - rei.! 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

Srs. Engenheiros' c Construtores
(O telefone da economia ê a6-yÍ2B, -

Vendemos para pronta entrega cáibtos' telhas,
ripas, manilhas, esquadrias, cimento, areia, etc

Faça »eu pedido pelo tel. 26-922H e será pronta-
mente atendido.

DEPÓSITO DE fôÃTESUAaS Sf. COKSTRUPES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General P.QÜgIpxQ. W —° JLlftialogo

hi-mi.
i.m.

Seus olhos merecem cuidado!
Da Perfeição 

'

com que sãõprepãíaaas as len-
tes de seus óculos, dependem
a recuperação ou conservação

de sua vista

Você pode confiar
na ótica São Miguel

Critério -- Presteza - Honestidade
Preços verdadeira'
mente populares

IIP? m, óculos a

partir de

m
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Será Fixada a Pedra de Santa Marta

anistia, i ¦- dois alunos da tradicional faculdade falando
á I.VPHt:sHA POPULAR

Será votada a emenda Viana:
|H*M«MMHa«IMHMM|HMHIIHMÍ<^^

Vitória Parcial na Câmara
Conti a o Aumento Nos Bondes
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NO TROTE DOS ESTUDANTES DE DIREITO:"QUEREMOS ANISTIA A PARTIR DE 1945"
Vendedora Ambulinttt

Ameaçados de Perder
Cinqüenta Mil Cruzeiros
Os vendedores amhulan*

f*et de Plcdndc cstflo amea*
cados de sofrer um prejuízo
de cinqüenta mil cruzeiro*
por culpa do Serviço dc Fls*
callznçao de Piedade, subor*
dlnado ao Departamento de
Fiscalização da Prefeitura —
íol o que revelaram os pre*
Judlcados cm nossa redação.

O íIscai Lúcio, daquele
serviço, apreendeu no último
dia 26, todos as mercadorias
dos vendedores ambulantes,
que sao, 'ao todo, quarenta
chefes de família que vivem
com dificuldade. Foi proce*
dlda a apreensão defeituosa-
mente, pois nao íol lavrado
•uto no local, como manda
m lei <1.610, de 1934. Poste*

Sormentc, 
a mercadoria íol

berada, mas a devolução íol
Irregular, tremendamente ir-
regular, visto que faltava
grande parte das mercado*
rias. E, apesar dos reclama*

çoes, nenhuma providencia
foi tomada até hoje. Quem
dirigiu a apreensão íol o
drlegado-tlscal de Piedade,
sr. Francisco da Silva Ta*
vare», matricula n* 79.223.
Os reclamantes, que Unham
cm mao a lista das merca*
dorlas nao devolvidas, acres*
centaram que íol cobrada
uma multa dc 150 cruzeiros,
quando a lei ordena que cs-
ta seja no máximo de 30
cruzeiros. O mais grave, po-
rem. 6 a devolução incom-
pleta da mercadoria, sendo
que os produtos consumidos
ascendem a um valor total
de 50 mil cruzeiros.

Concluíram os rcclaman-
tes assinalando que existem
três testemunhas da apre*
ensao, que sao os srs. 01*
dair do Amaral, Arccllno Al-
ves da Silva e Nllton F. da
Costa.

UNANIMES OS UNIVERSITÁRIOS EM RECLAMAR A MEDIDA - PROTESTO CONTRA
A ESPOLIAÇÃO AMERICANA NO BRASIL — ALEGRIA, ENTUSIASMO E CRITICAS

Com cartazes •• faixas de
protestos contru a espoliação
norte-americana no Brasil,
os universitários da Facul*
dade de Direito desfilaram
ontem pelos ruas da cidade,
realizando assim o tradldc-
uai trote anual-daquele esta.
beleclmcnto de ensino dc si*
vil superior.

ANISTIA

Ao som dos últimos au*
cessos carnavalescos, os jo»
vens estudantes dc direito,
em melo a grande animação,
percorreram os principais
pontos da cidade c aos gri*
tos dc <abalxo> e <morra>
estigmatizaram a entrega do
nossas riquezas minerais aos
trustes, a alta do custo de
vida, as dificuldades no en*
sino. Em melo aos cartazes,
ressaltavam aqueles que dc*
monstravam a firme dispo*
slçao dos estudantes dc lu*
tar pela anistia a partir de
1945, muitos deles, com gra*
ca. expressavam claramen*
te que os estudantes nao se
sentem satisfeitos senflo com

a anUtU a partir de 1ÍM5,
ii.-i» bastando para conUmtá.
los a medida paclítciuiora
em prazo limitado.

Al.M.lílA
i:. -.. -.ii-i m- o troto de on*

tem de um caráter típica*
mento alegre, ronatituindo
uma demonstração de quo *
roocidade estudantil forma
com as demais camadas da
população na luta contra a
espoliação impcrlnUsta, pela
Independência nacional o
pelas liberdades demoerá*
ticas.

Vla-sc um painel com a
íroso «Limpemos o Brasll> o
numeroso* canudos com o»
nomes dos acordos militares

com os i 't.ul-> Unidos, sror*
dos de troca de minério* por
trigo, todos depoaitt.do» numa
i.i'.i de lixo. Também a In*
dúatria do anticomunismo
recebeu o seu qulnhfto:

«Vendem-se ações da Cru*
_• .ni.i anticomunista, procurar
o Sr. Doto».

Sobro o túmulo com o no*
me USA, via-se unv desenho
figurando um corvo triste «
acabrunhado. Ns Avenida
Rio Uranco, ouvimos a pala-
vra do universitário quo con*
dutia um dos cartazes:

— A anistia terá que ser
extensiva a todos os brosl-
lelros, desde 1915. Ou nfto

nassi,umw\s.x«m^^^ t
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ANO IX + Rio do Janeiro, sábado, 5 de Maio do 1956 + N» 1.802
0 A anistia a partir dc i0i)U foi um dos motivos do trote
| universitário da Faculdade dc Direito. A exigência da medida

f§ pacificadora foi proclamada pelos estudantes que desfilaram
.ontem pela cidade

mmmm

CONTINUAM NA RUA OS MONTES DE LIXO
'Apesar de ter a Câmara

¦fbtado um crédito de 10 ml-
lhoes de cruzeiros para a co-
|eta do lixo, como medida
Be emergência, continuam

ruas sujas e os montes
ide lixo espalhados pela d-
idade.

Apesar da verba de emergência de 10 milhões de cruzeiros a cidade
permanece suja

Na Glória, por exemplo, a
Rua Santo Amaro continua
sendo espetáculo da queima
de lixo em plena via públl*
ca, feita pelos moradores.

«III Quinzena de Cultura» do
(Diretório Central de Estudantes
I A "III QUINZENA DE
[CULTURA" do Diretório
Central de Estudantes da
Universidade do Brasil será

'Instalada solenemente pelo
B<I^^^W\WVW^MV.

Censurou o juiz da 25» Va*
ta Criminal o arbitrário po*
llclal Deraldo Partilha, con*
cedendo liberdade provisória
a Osório Campos que fora
preso em flagrante forjado:
pelo comissário. Osório era
hospede do Hotel Majestade
l(Bus Cosme Velho, 489) c
substituía o porteiro à noite
por não poder pagar o alu*
guel. Fadilha prendeu-o por
crime de lenocinio deixando
•oito o proprietário que o

Sbj 
diz ser «o único respon-

vel».
• ••**• i

A diretoria do Sindicato '
Be Professores do Distrito
Federal enviou ao prefeito
$íegrâo de Lima um telegra-
ma apelando para que sejam
nomeados - os professores
•provados no concurso para¦jp ensino técnico municipal'e
tjue tenham prosseguimento
ns provas nos concursos já
Iniciados. Diversos colégios
da Prefeitura não estão dan*
do aulas em varias matérias
jpor falta de professores.
P. • * *
lg O Juls João Claudino, da"!» Vara de Familia exarou
novo despacho no processo
movido por Florlna e Nelson
Chame, pais da menor Mi-
riam, que o Colégio N. S.
Auxiliadora se recusa a re-
ceber como aluna por serem
•eus pais desquitados. «Não
deveriam ter ferido a digni-
dade de uma mulher cujo
único crime é o de não po-
der consoclar-se com o ho-
mém com quem vive por-
que as leis não permitem»,
ftlz o juiz e conclui por dar
um prazo de oito dias ao
cardeal para responder seu
ofício, a respeito. Caso a
recusa seja expressa„promo-
verá a responsabilidade cri*
ininal.

professor Deolfiido Couto, às
20 horas do próximo dia 11,' 
no Salão Leopoldo Mlguez
da Escola Nacional de Mú-
aica, seguindo-se, após, uma
apresentação de danças foi-
clóricas pelo TEATRO PO-
PULAR BRASILEIRO, sob
a direção «fo poeta Solano
Trindade.

Entre as realizações da"QUINZENA", destacam-se:
os concertos da Orquestra
Sinfônica Universitária e da•Orquestra Sinfônica Brasi-
leira; a Exposição de Artes
Plásticas na Escola Nacional
de Belas Artes; uma Noite
de Música Folclórica o Ti-
pica, com Estelinha Egg c"Dorival 

Caimi; um espeta-
culo do Ballet da Juventude;
um debate sobre o cinema
nacional, com a apresenta-
Ção de três documentários:"João de Barro", "Cantos de
Trabalho" a "Fazendas, e
Usinas"; um dia da Cultura
Francesa, na "Malson de
France", com a exibição de
dois documentários:- úm só-
bre a obra do pintor Tou-
louse Lautrerc e outro de
Jean Louis Barroult, decla-
mando "La Rose et le Rese-
da", de Louis Aragon. um de-
senho animado e o filme de
longa metragem "A Batalha
da Água Pesada".

Por^ua extensa e variada
programação, a "QUINZE-
NÁ" está fadada a grande
sucesso nos meios culturais
e estudantis. 

'!

A-Diretoria do DCEe seus
colaboradores estão intensi-
ficando: suas atividades, de
organização e propaganda
para que a iniciativa seja
coroada de pleno êxito.

Os caminhões ali só apare*
ceram nos primeiros dias
após a votação da verba.

Terrenos baldios conti-
miam servindo de depósito
de lixo nos bairros e su-
búrbios. Em Piedade, cltan-
do alguns exemplos, apenas,

há um deles na Rua Carlos
Freitas com a Rua Assis
Carneiro e um outro na es-
quina da Rua Jacauna com
Assis- Carneiro. No Méier,
um na esquina da Rua João
Pinheiro com a Rua Leo-
poldina e um outro ao lado

-. """spoi-te Clube Macken*
zíe, na Rua Dias da Cruz.

Como o lixo não tem sido
coletado nas residências, o
povo não tem outra solução
senão jogá-lo nas ruas ou
terrenos baldios, enquanto o
Departamento de Limpeza
Urbana, já armado com a
verba de 10 milhões de cru-
zelros, nenhuma medida
toma.

OS BALANÇOS DOS MOINHOS IANQUES INDICAM:

A REDUÇÃO DOS PREÇOS DO PÃO É
MEDIDA NECESSÁRIA E POSSÍVEL
Somente o moinho Saniista obteve lucros superiores a 40% sobre o

capitai no ano de 1955 — 250 milhões de cruzeiros sugados do povo
— De imediato, poderia haver uma redução de Cr$ 1,00 por k. da farinha
|U|o momento em que a" 

COFAP examina a pos-
sibilidade de mais uma vez
majorar os preços do pão, o-moinho Santista, subsdiário
do -truste norte-americano
Bung & Bom, divulga nos
jornais os lucros fabulosos
que- obteve em 1955, numa
confirmação segura que os
aumentos sobre o pão po-
dem ser evitados e sobretu-
do os preços- podem cair.
Bastaria tão somente que se
reduzisse os lucros do sub-

.üdiárlo do -truste que vez
por outra bate às portas da
COFAP para solicitar au-
mentos sôbte os preços da
farinha de trigo.

LUCROS DE 40% SOBRE
O CAPITAL

O moinho Santista, um
dos principais fornecedores
de trigo à indústria de pani-
íicaçâo teve somente no
ano de 1955 lucros de 40%
sobre o capital, como con-
íessa fim seu balanço (evi*
dentemeniu àttínüaüoj pu-
blicado pela «Folha da Ma-
nhã», em sua edição de. 20
de abril. Assim, sobre seu
capital (paisivo não exigi-
vel), da ordem de 630.000.000
de cruzeiros, o subsidiário
do truste ianque obteve um
lucro total de ordem de 250
milhões de cruzeiros, quan-
tia fabulosa se levarmos em

;; VITÓRIA DOS FAVELADOS

Berço de Concreto Armado
Pará a Pedra de Santa Marta

REVISOR (A)
Precisa-se para livro.

O candidato fará um
teste de redação. Não
exigimos conhecimento
de sinais de revisão. *

Editorial Vitória Ltda."
. Rua Juan Pablo

Duarte,-50 sob.

Desde segunda-feira últi-
ma, um grupo de trinta ope-
rários da Prefeitura, traba-
lha; na fixação do bloco de
pndra que, ameaça rolar do
alto do Morro d i Santa Mar-
ta. Foi uma campanha vito-
riosa dos moradores daque-
la favela, que há dois anos
vinham lutando por essa pro-
vidência. Na última semana,
com. as fortes chuvas que
desabaram sobre a cidade, o
perigo aumentou e isso veio
despertar os que habitam
apartamentos e palecetes na
Rua Jupira: suas vidas tam-
bém corriam perigo. Alarma-
dos, procuraram os favelados
e com estes deram início d
uma vigorosa campanha de

pressão sobre as autorida-
des, que hoje está plenamen-
te vitoriosa.

A solução encontrada pe-
los engenheiros da F.D.F. pa-
ra evitar o tombo da pedra
foi a construção de uma pia-
taforma de concreto arma-
do, de aproximadamente seis
metros de altura, que sobe
de encontro ao bloco substi-
tuindo a parte do morro des-
trúida pela erosão.

O início das obras trouxe
satisfação e tranqüilidade aos
moradores do Morro de San-
ta Marta e da Rua Jupira, os
quais,'para comemorar a vi-
toriosa campanha, pensam
em promover uma festa no
alto do morro.

coiiMderagão que os lucros
normais oscilam entre 10. e
127o sobre o capital.
UM LUCRO DE 18% DA-
RIA UMA RÜDUÇÁO APRE-

CIÁVEL NA FARINHA 
'

A recusa da COFAP em
atender aos numerosos pedi-
dos de aumento da farinha
de tr«go ou mesmo a redução
dos preços atuais, poderia
perfeitamente reduzir os
atuais níveis de preços do
pão e permitir ao moinho
Santista lucros ainda fabulo-
sos, ou seja lucros de 17 a
18 %. Para se dar apenas um
exemplo, podemos dizer que
uma redução a semelhante
proporção dos lucras dos mol-
nhos poderia ocasionar uma
queda de 1.000 cruzeiros sô-
bre a tonelada da farinha
produzida pelo moinho em
apreço ou de 1 cruzeiro sobre
o quilo do trigo. Isto porque
a produção do grupo Santis-
ta, orçada eir. 160 mil tone-
ladas anuais de farinha per-
mitiria facilmente tal re-
dução.

NECESSIDADE DO
CONGELAMENTO

A simples divulgação do
balanço do moinho Santíste
constitui poderoso argumen-
to em favor do congelamento
dos preços, paralelamente à
instituição dos novos níveis' 
de salário-mínimo. A COFAP
e os demais organismos go-
vernamentais podem perfei-
tamente adotar o congela-
íiiunvo e islo sem atingir os
lucros cada vez mais crês-
cantes das indústrias de ali-
mentação, particularmente as
subsidiárias dos trustes nor-
tfi-mnericanos, que além d«
tudo têm o apoio de podero*
sos grupos financeiros inter-
nacionais.

v i.i .«iiiii.i. Minha opinião
i- .ii no cariai que estou con<
iiu/iinin ji i.i cidade, dc#da à
niA Moncorvo Filho, íol o
que disse o primelranlsu de
direito.

Na Kclra de Livros, gran*
de número de estudantes
examinavam us estantes e
folheavam volumea diverso)!.
L»ii..s estudantes de curso de
historio, dn Faculdade de
FUosoíia da UJ5.F. Norma
dc Almeida deu sua oplnlAo
ao repórter:

Acho que essa medida de-
ser Hinplii, u partir de 45.
Assim pelo menos, é o quo
nos ensina a história dc tó*
das ax medidas nnlstladoras.

Sua colega dc curso, a jo*
vem Tercilnha Monteiro,

dc sua parte afirmou:
Acompanho a opinião

de minha colega. Sou pela
anistia a partir dc «15.

ANISTIA DESDE 19-Í5

Jà nas proximidades da
Faculdade de Belas Artes
ouvimos a opinião dc dois
universitários. O primeiro,
Rui Gomes, do 3." ano de
Artes Decorativas, é rápido
na resposta:

— A anistia deve atln*
gir todos os processados po*
llticos a partir dc 19-15.

De acordo com seu colega
está, Sérgio dc Campos Me-
lo. Eis o que nos diz o es*
tudante de Belas Artes:

A anistia deve vir ime-
diatamente. E deve ser apli*
cada Aesde 1945. Assim es-
taremos dando um passo se-
guro para fazer justiça a mi-
lhares de brasileiros que da-
queie ano para cá lutaram
em defesa do seu pais, de
suas riquezas e da liberdade.

SIGNIFICATIVA 
vilórta «*m*?rai!i imiem o* defw»

de lartlas dm r-.u.ir- d furmacau ttt* uni fundo ii» fsp*t
« - para a i '*:•»•¦'. tom dinheiro «Io povo.

Ano os nrote*ii» i..sintiu.it.- jmr diverso» v^nasila, :
re». o preaUtentt* da Câmara Muniiipal, sr. L*»i< I*ar*
IJn>«, fui obrigado a aceitar a emenda anresffiiarta i-,*
vereador Waldemar Viana,

orkiuaTrtHio o miiMMUMiMii oa GAMARA

Deesâ maneira, antes de ser veiada a mensas^m 1)0
prefeito, «era voia4a a emenda «ío vereador Viana, qu«
iama uiirigatArfo o pronunciamento da Câmara, (044 vej
que o prefeito pretender aumentar m prece* d*« •-.-:¦
:n!í t!r bomtea, ónibtl» ou lotações, A mensagem •'<• £>
verno municipal pretenda que a Câmara autoria o pre.
feito • ttr. suar èt«#« aumentes, baseandase apenas em
pedidas dai companhias «• pareferes de eomliftdes parai--.i nomeadas. Aabese o quanta tua é canuària ao in-
terèase do povo. Diversos prefeito*, jà i^m . • <s. *¦ m.i au-
mento ou tentado conceder tTelefòniea. por exemplo»
t>*:r.-t!...-. em pareeerea de eomissAe* que nada estudaram
nenhuma pesquisa fizeram para comprovar as alegacoe*
da iJfiü

ntPKKAK O I-ARKCKH »A8 OOMOMU

O sr. rar-» Leme foi obrigado a declarar que e pro*jeto 
nâo será votado enquanto as comissões riâo derem

parecer sobre a emenda Viana, Contudo, sâo indUpeniâ.vi-i-. os protestos do povo, pois continuam as manobras
e o sr. Paes Leme recusou se a retirar o projeio da ordem-
«ItMüa r suspendeu a ses«áo pra nâo enviar a emenda
também à Comissão de Viaçao que é contrária ao atl*
mento de tarifa*. ' 

^>td**t*SjSté1tf*)*tt$tt0*mlj*M0A^^s^a*Ai)tanjty^ ,

EM BENTO B1BK1BO

MOBILIZADOS OS MORADORES
PELA AUTONOMIA A 8 DE MAIO

O Centro Prd-Melhoramen*
tos de Bento Ribeiro e Vila
Valquelre, por Intermédio d»
sua diretoria, entregou ao
líder da maioria na Câmara,
Deputado Vieira dc Melo. um
memória com centenas dc ns-
Mrmtiir.i.N. pedindo para que
no próximo dln 8 de mala
seja aprovada nn Câmara dos
Deputados a emenda que
concede autonomia ao Dlstri-
to Federal. Diz ainda o me-
mortal que a principal cau*
sa de estar a cidade com to-
dOS OS SVUS problemas por
resolver .'• a falta da auto-
nomia. pois prefeitos nomen-
dos náo ii-m compromiüso
com o povo .

RENASCE O CENTRO
Depois dc algum tempo de

Inatlvldade, volta agora o
Centro Pró-Melhoramentos
a servir a população dc Bon-
to Ribeiro c Vila Valquelre.
Em menos dc um mes de sua
nova fase, conseguiu o Ccn-
tro alugar um prédio para a
seção de correios e telégra-
íos de Bento Ribeiro, que la

desaparecer jw falta de lo-
cal a conseguiu lamhém llu-
minnçnn de nms que vinham
hs escuras há multo tempo.

Em sua ultlmii reunião,
resolveu o Centro elaborar
um programa de reivindica-
çoes dos bairros do Bento Ri-
beiro e Vila Valquelre. Deste
plano constam: reconheci-
mento, calçamento e iluml-
nnçtio do ruas, barracas da
COFAP, parques infantis c
muitos outros pontos do In-
teresse dos moradores da-
quota; populosos bairro* su-
burbanos. O Centro Pró-Me-
lhoramontos do Bento Rlbel-
ro e Vila Valquelre está fun-
cionando na Rim Caconde 6."
e sua diretoria e a seguinte:
Presidente, Lourival Brlgido.
Secretário. João Melo; Tc-
sourciro. Manoel Correu.
Responde ainda pelo carço
de Vicc-Presldcnle o Sr. Ma-
noel Correia. A Diretoria do
Centro está convidanno os
moradoivs de Bento Ribeiro
a Vila Valquelre para uma
reunião no próximo sábado.

LIGA FERROVIÁRIA DE ESPORTES
Convocação dc clubes

A diretoria da entidade
ferroviária, por nosso inter-
médio, pede o compareci-
mento dos clubes interessa-
dos no campeonato de íute-

boi do corrente ano, às 18 ho-
ras no 8.» indar, do Edifício
da Central do Brasil, nos dias

9,16 e 23 do corrente (quar-
tas-felras), para em reunião
apreciarem e discutirem a
reforma do Regulamento de
Futebol desta temporada.
Outrossim, comunica que a

"As Ambulâncias do
SÁMDU Não Aparecem"
Esclarecimentos do assistente do diretor do
SAMDU sobre a nota de Imprensa Popular

A propósito da nota publl- 1 julgamos suficientemente
cada em nossa edição de 25
útimo, sob o titulo «As am*
bulâncias do SAMDU não
aparecem», recebemos do Sr.
Guilherme Calazans de Mo*
rais, assistente do Diretor do
SAMDU, a seguinte carta:

«Devemos esclarecer, a bem
da verdade, o que realmente
passou com o caso em refe-
rência uma vez que houve
equivoco por parte do quei*
xoso.

O nosso Serviço de Do-
cumentação e Estatística tem
anotado no dia 13 de abril
último, o registro de um pe*
dido de ambulância para a
Avenida Presidente Vargas,
3733, às 19,35 horas para
atender pessoa que se «quei-
xava de fortes dores de bar-
rlga».

Por absoluta falta de am-
bulãncia no momento o pe-
dido, ficou para ser atendi-
do pela primeira ambulân-
Cia que retornasse ao posto,
o que sucedeu, exatamente,
às 20,45, quando partiu para
atender aquele chamado, e,
em chegando ao local, já não
mais foi encontrado o pa-
ciente que já se dirigira de
bonde para o posto.

Aconteceu, então, o fato
objeto da queixa.

Quando, o paciente Júlio
de Sousa Melo, condutor cha-
pa n. 2.105, da 1.' Seção do
Tráfego da Light, apareceu
para ser medicado, encon-
trou .no Posto duas ambulân-
cias: uma a que tinha ido
socorrê-lo e, não o encon-
trando, retornara è, outra
que houvera regressado de
outros chamados. E se mais
tempo ali ficasse o pacien-
te .depois de medicado, po-
deria observar a chegada de
outras (pois só o Posto Cen-
trai, conta com cinco ambu-
âncias) ou a saída- de am-
bas, .dependendo de solicita-
ções feitas.

Queremos, apertas, dçixar
bem claro, a bem da verda-
de e da justiça que, emhi-
pótese alguma há má vonta-
de em atender aos pedidos
feitos ao SAMDU que, ine-
gàvelmente, sempre esfôr-
çou-se ao máximo a fim de
proporcionar aos trabalhado-
res e tuas famílias ao tem-
po e hora, os socorros de
que estes necessitam e têm
direito.

Com os informes acima

clarecido o lamentável equi-
voco em que incorreu o in-
íormante e, desde já agra-
decemos a acolhida nas pá-
ginas de seu jornal.

Atenciosamente
GUILHERME CALAZANS
DE MORAES — Assistente
do Diretor.

sessão, se realizará com qual
quer número dc representan
tes.

TORNEIO INICIO
K pensamento da direto

ria do C.M.D.F. realizar o
Torneio Inicio do dia 31 do
corrente (Dia de Corpus
CnsioJ, em que haverá ponto
facultativo nas reparüçõcü
públicas, O campo, será esco-

Ihido oportunlmente.
O atual presidente do Cen*

tro Metropolitano de Des-
portes Ferroviários, sr. Ar

nuldo Lemos, vai recompor
a diretoria daquela entidade,

de acordo com o que he fa*
culta o Estatuto.

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até às lk hs. de hoje)

Tempo — Bom com ne-
bulosldade.

Temperatura — Em ele-
vação.

Ventos — De Norte para
Leste, frescos.

Máxima — 24.7
Mínima — 18.9
Tendência do tempo pa-

ra domingo — Instável.
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1,u tel "."-SIRI. ramal í::r.
con, « Pr tJ.i freire, dias^
liti-l»

\

m.
VlCí

O "fac-simde" acima, prova que a Light está vendendo valio
sos terrenos no Estado do Rio, terrenos esses que lhe fora*»entregues para construção de obras públicas

Negociata da Light
Com Terras de Itaverã

A Llght está pondo à ven-da, em Itaverá, grandesáreas de terras cedidas aotruste ianque-canadense pa*ra obras de serviço público,de utilidade pública — essafoi a denúncia que um lei-tor nos enviou sobre a maisrecente negociata da emprê-sa imperialista. Juntamente
com a denúncia, o leitor en-viou um recorte do «Jornal
do Brasil», onde se lê umanúncio de venda, que com-
prova que a Light está selançando, certa da impunida-
de, em mais uma escândalo-
sa negociata.

No «Jornal do Brasil», de29 de janeiro de 1956, comefeito, saiu o seguinte anún-cio:
«1TAVERA — Vendem-se

excelentes áreas de terras,
no município de Itaverá, Es*

tado do Rio, próprias par&
cultivo ou pasto e possuindo
ótimas matas e nascentes,
tendo área de 135 alqueires
com mais 280 alqueires de
mata, situado na Serra da
Mangaratiba: área de 124
alqueires, S0 alqueires de
matas, situada na Serra de
Itagual, área de 12 alqueires
para pasto ou lavoura. Tra-
tar no Rio, à Avenida Maré-
chal Florlano, 168,. 2» andar.
telefone 53-8181, ramal 237
com o sr. Sá Freire nos dias
úteis.»

O endereço acima é o da
Light, e o sr. Sá Freire tam-
bém citado acima é o diretor
do Patrimônio da Light! As
terras de Itaverá foram en-
tregues à Light em caráter
especial para que ali fossem
construídas obras julgadasde interesse público.

DIA 17 DE MAIO
NA ESPLANADA. vdJLwXjL-L 1XJjlLâ \J\JXjÍã>jL\JjL\J jL UjJLJaa. anistia
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